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No dia 31 de dezembro do corrente anno será suspensa a re-
messa do «Diario Ofilcial»

ao3 funccionarios publicos da União, assignante3 por desconto

mensal em folha, cuja relação não tenha sido enviada pela repar-

tição arrecadadora

aos funccionarios estaduaes e municipaes que gosam do abati-

mento na assignatura, paga adeantadamente

aos assignantes em geral que não tiverem pago até aquella

(lata, na Thesouraria da Imprensa Nacional ou nas Delegacias
Fiscaes, a importancia da assignatura.

As requisições deverão ser dirigidas ao director geral da
Imprensa Nacional, com todos os esclarecimentos necessarios,
acompanhados, sendo possivel, de duas relações discr:alinativas

dos novos assignantes e dos que continuam.
As requisições de assignaturas officiaes só teem valor durante

o exercicio.

As assignaturas do « Diarlo Ofticial » são pagas adeantadas

mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-

cional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 2411000
Por nove meZes 	 	 18000
Por reis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que a utorizarent o des-

conto men:al de 1$500 em seus vencimentos terno direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

O fanccionarlos publicos, estaduaes ou municipaes, poderão

obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.749 — DE 21 DE OUT,'DRO DE 1907

Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anuo dc
licença, para tratar de sua sande na Europa, ao genera.
de divisão Miguel Maria Girará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
seguinte resolução :

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a
conceder ao general de divisão Miguel Maria Girará um anno de
licença, com saldo e etapa, para tratar da sa,ude na Europa;
revogadas as dispos'Oes em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de outubra de 1937, 190 da Republica.

AFFONSO ArGusTo MOREIRA PENNA.

Hermes R. da Fonseca.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
40.,,PD:trIlETO N. 6.541 — DE 4 DE JULHO DE 1907

C o ectio autorização à *Th° Crown Cork Company, limitado para
tuneeionar na Republiea

O Pres;.liaVe da RepubEca dos Estados Unidos do 13raz11, attca
(lenda ao qu,; uquerett a Thc ur4.n ,:n C't» .k Co,apony, deVilla
mente representail ,„ decrett:

Ai tiga uiiico. E' e r. Nr.cc.lidt auto: izaçã. o á The Croten Cork Coa_
pany, lira 1.31	 funecionar na Lep c1 ca, cole os e,tatutos que
apresentou, rdednnte as clausulas tute a este acomp.m:lam,
gitã das pelo Ministro da. In lostria, VI :w5.9 e Obras Publi(as.e
a mesma companhia oIFi4sta ao currip:auento das formal:1
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 1907, 190 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmon du ria e A(ine:da.

Clausulas que acompanhara o lecren n. 6.541, desta trtl.a

1

A The CrOW4 Cork Conmany, tiozic1, obrigada a te ..' um re-
presentante no Bra.zil com plenos e illi attados p )(leras para tratar
e doanitivamente resolver a s que que se suscitarem gila com
o Governo, quer com psrticeilves,1»,lend,) s ‘er demanlab e rece-
ber citação inicial pela companhia.

11

Todos Os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jarisdiceão de seu,:
tribunaes jüdiciarios ou administrativos, sem que, em tem0
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, cujas disimições não 'olival servir (W.
base a qualquer reclamação concernente á, exectiçío das obras 4.
serviços a que eles se referem.
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24. Considerar-so-ha cobrada uma prestação ao tempo em que
foi votada a deliberação da directoria que autorizar a cobrança da
prestação.	 •

25. Dar-se-ha com a antecodencia de um mez pelo monos aviso
da cobrança de qualquer prestação, o qual declarará a data e o
lugar do pagamento o qual a pessoa a quem se deve pagar a
prosta.ção. Nenhuma prestação excederá 25 por cento do valor no-
minal da acção, nem será pagava! deutro do deus mezae depois de
declarar-se pagava] a prestação anterior.

26 Si a somma pagavel a respeito de qualquer prestação ou
quota não for paga antes ou até o dia designado para o seu
pagamento, o portador, a essa época da acção a cujo respeito for
cobrada a prestação ou for devida a quota, terá que pagar juros
sobro alia ao typo do C 10 por cento ao atino, a contar do dia
dedgnado para o sou pagamento até a época do pagamento actual;
mas poderão os directores, quando o entenderem, perdoar no todo
ou em parto qualquer quantia que, na fúrma desta clausula, for
pagavel por juros.

27. OS coproarietarios de uma acção serão cada um de per
si e todos mancommtin adamento resuonsaveis polo pagamento de
todas as quotas o prestações a cila respeitantes.

28. Poderão os directores receber de qualquer accionista que
estiver disposto a adeantal-os, e nos termos e condições que enten-
derem, todos •m qualquer parte dos numerados devidos por conta
das acç'ies possuidas por tal accio uista, aléin das importanciae sa-
tisfeitas ou pagaveis por coata delias, em especial taos numerarias
poderão sor rocobidos sob a condição do que por enes sejam pagos
juros, ou pela parto delias que em qualquer época exceder ás pre-
stações chamadas.

TRANSFERENCIA E TRANSSUB3ÃO DE ACÇi5E3

?,9. Sujeito ás restricçies destes estatutos, qualquer accionista
poderá, transferir tolas ou quaesquer de suas acçiss.

O instrumento do traneSerencia tio quaeequer acç3es deverá ser
por escripto, aseignado polo cedente assim como pelo cossionario, o
considerar-se-ha o cedente proprietario das anões até que seja
inscripto no reg ieto a seu respeito o nome do eessionario,

st). As acções serão transferiveis e polei . ão sor transferidas
na f orma de qualquer modelo ordinario de instrumento de transfe-
vencia ; mas poderão ficar encerrados os livros de transferencias
durante qualquer temno. antes do patzamento de qualquer divi-
dendo ou da 'ounião de qualquer assembléa geral, conforme deter-
minarem os directores.

31. Poderão os directores, no caso das acções não integraliza-
das, ou de ainõ os sobre as qoaes tiver a com nubla algum direito de
retenção, recusar o rozisto de qualquer transforencia sem dar
disso razão alguma, o po lerão tambetn recusar-se a isso em qual-
quer caso om que for o cossionario proposto um menor ou pessoa
intordicta

32. Cada um dos instrumentos de transforencia deverá ser
ontrogue á comp mbia para sor registado, indo acompanhado da
cortidão das anões que houverem do ser transferidas, e de quaes-
quer outras provas que exijam os directores para evidenciar o
titulo do coionto, ou o seu direito de transferir as suas acções.

33. Todos os inetrumentos de transferencias quererem regis-
trados serão conservados na posse da companhia, mas qualquer in-
strumento de transferencia, que recusarem registrar, os directores,
será, a pedido, devolvido á pe-soa que o depositar. 	 •

34. Poder-se-ha cobrar por cada transferencia uma taxa de
dons shillings e meio, ou qualq uer outra quantia inferior que de-
terminarem os directores, o deverá esta, si assim o exigirem os
directores, ser satisfeita antes do seu registro.

35. Os testamenteiros ou administradores de um accionista
fallecido (não sendo elle um de varies copropriotarios), serão as
unicas pessoas reconhecidas pela companhia como tendo direito
algum ás acções averbadas em nome de t tl accionista. No caso do
ttllecimento do um ou mais dos coproprietarios de quaesquer
arções nominativas, o sobrevivente ou sobreviventes serão as unicas
pessoas reconhecidas pela companhia como tendo titulo ou iate-
resso algum em taes acções.

38. Qualquer tutor de um accionista menor, e qualquer cura-
dor de um accionista interdieto, e qualquer pessoa que vier a ter
direito a acções em consequencia do ralleelmento, quebra ou iiqui-
dação do qualquer accionista, ou de outro modo por operação das
leis, dando quaesquer provas de que toem a qualidade a cujo re-
speito ao propõe agir em virtude desta clausula, ou as de seu
titulo que entenderem sul/leiautes Os directores, poderão fazer-se
registrar como accionistas com relação a taes acçoes, ou, sujeitos
aos regulamentos acima contidos sobro transforencias, poderão
transforil-as a alguma outra pessoa.

37. Nenhuma pessoa excederá direitos quaesquer de accionista
emquanto não se achar inseripto o seu nome no registro dos accio-
nistas e emquanto não tiver pago todas as prestações e outros nu-
merarios pagaveis a esse tempo por cada ac4o . da companhia do

• sua propriedade.

RENUNCIA PE ACOES
•

38. Poderão 03 directores em nome o para o beneficio da com-
panhia acceitar, nos termos e condiç3es que forni aju s tados, a re-
nuncia de qualquer acção do capital social. Qualquer acção renun-
ciada assim poderá ser disposta da mesma (Orilla que uma acção
confiscada.

CONFJEAÇÃO DE ACOES

3). Si algum accionista deixar do pagar alguma prestação ou
quota até ou antes do dia marcado para o seu pagamento, os dire-
ctores poderão mu qualquer epoca successiva, durante o tempo
em que continuar impaga a pre•tação ou quota, exp dir aviso ao
accionista exigindo-lhe o sea paaamonto bem como o de quaesqaer
juros que se tenham vencido o todos os gastos oriundos ãá, compa-
nhia em consoquencia de tal falta de pagamento.

49. O aviso indicará um dia (não sendo menos do 14 dias a
contar da data do avisa), e algum logar os Jogaras em tal pres-
tação ou quota e 03 seus juros e gastos, como dito fica, dever:to ecr
satisfeitos. Tambem declarará o aviso que'na falta do pagamento
até ou antes da data e no togar marcados, poderão ser contiscad
as aéç3es a cujo respeito foi cobrada a prestação ou é pagavel a
quota.

41. Não seado satisfeitas as exigeneias de una tal aviso, come
cito fica, p alarão por deliberação dos directores em tal sontido ser
confiscadas quaesquor acções, a cujo rujo Ato foi expodido
o aviso, em qualquer epoca posterior antes do pagamento do
todas as prestações ou quotas, juros e gastos devidos por sua
conta.

42. As acções assim confiscadas serão consideradas de proprios
dade da com atuhia, e po lerão os directores vendei- is, readjudi-
cal-as ou dar-lhes qualquer outra applic ação pela fôrma que melhor
entenderem.

43. Qualquer accionista cuias acções forem declaradas em
commisso continuará, isso não obstante, a ser sujeito ao paga.
monto e deverá ilnmediatatnente pagar á companuia todas
prestações, quotas, juros e castos devidos por conta ou a respeito
de taes acções ao tempo da confiscação, juntamente com juros
sobre tal importancia, a contar da data da confiscação até o seu
pag tmonto, ao typa do 5% ao anno; e os directores poderão fazer
offectivo o pagamento do tlee numerarios,ou de qualquer parte dos
mesmos,si assim o entenderem, mas não terão nenhuma obrigaçãa
de fazer isso.

41, Os direct n'es poderão em qualquer época, antes que as
acções assim coita:calas tenham sido vendidas, readjudicatias
dispostas de qual:pior outra modo anaullar, a sua confiscação em
quaosquer condições que entenderem,

DIREITO DE RETENÇÃO SOBRE ACOES

45. Terá a companhia um primeiro e su premo direito dc
retenção sobre to las as acções não integraliz adas averbadas em
nome de qualquer accionista (quer por si sá, quer unido a o troa),
por suas dividas, responsabilidades o compromissos, seus sás ou
em união a qualquer outra pessoa, para com a companhia, quer
tenha chegado quer não actualmente o prazo do seu pagamento ou
satisfação, e tal direito de retenção será extensivo a todos os divi-
dendos annunciados sobre taes acções.

45. Cora objecto do fazer valer tal direito de retenção poderão
os directores vender do modo que entenderem as acções a elle
sujeitas, mas não se verificará venda alguma sinão depois de ven-
cido o prazo acima indic tdo, e sinão depois de ter-se expedido
aviso por escripto de tal intenção de vender, ao mesmo accionista,
seus testamenteiros ou administra fores, e faltando eito ou alies ao
pagamento, cumprimento ou s atisfação do taes dividas, responsa-
bilidades ou compromissos durante seio dias depois de intimado tal
aviso.

47. O producto liquido de qualquer de taes vendas será appli-
cado em ou para satisfação das dividas, responsabilidades ou
compromissos do tal accionista, sendo o saldo (si o houver), pago a
tal accionista, ou seus testamenteiros, administradores ou subro-
gados.

48. Feita alguma venda no entendido exercido dos poderes
conferidos por estes estatutos, as directores poderão fazer inscrever
o nome do comprador no registo com respeito ás acções vendidas,
e o comprador não terá, o dever do indagar quanto ã. regularidade
do processo ou á applicação do preço de compra, e depois do ter sido
lançado no registro o seu nome com relação a taes acções, não será
impugnada a venda, no que lho disser respeito pelo antigo pro-
prietario das acções, nem por qualquer outra pessoa ; e o remonto
de qualquer accionista ou pessoa aggravada por tal venda só con-
sistirá em reclamação por prejuizos e isso exclusivamente contra
a companhia,
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TiTCLOS DE AC45ES A.0 ?RTA.DOR.

49. A cs mpanbia, esm respeito a acções integralizadas, em
que tenha coavert:do qualquer capital social satisreito, poderá
emittir titteos ao portador (abaixo designados # titulos de acções
ao portador » ), declarando que o portador tem direito ás acçks
Rene especializadas, e poderá providene ar, por meio de coupons ou
de outro modo, para o pagamento de futuros dividendos sobre as
acções comprehendidas de taes titules ao portador.

50. Os directores poderão determinar e de tempos a tempos
variar as condições em que serão emittidos titules de acções
portador, e em especial aquelas em que serCt emiltido me novo
titulo de acções ao portador em togar de algum deteriorado,
estragado ou destruido. aquellas em que o portador de um titulo
de acções ao portador terá o direito de assistir e votar nas assem-
bléas geraes, aquellas em que serão pagos dividendos e aquellas
em que poderá ser renunciado um titulo de acções ao portador, e
inser;pto no registro o nome do portador com repito ás acções
nelle especializadas. Sujeit) a estas condições o aos presentes esta-
tutos, o portador de 11111 titulo de acções ao portador continuará a
ser accionista da companlidi em todo o sentido. O portador de um
titulo de acções ao portador ficará sujeito ás condições respeitanies
ás con lições vigentes em qualquer época, quer feitas antes, quer
depois da emissão de tal titulo de acções ao portador.

CONVERSÃO DE AU:15ES EM VALORES FRACCIONÁRIOS

51. Poderá a companhia (em assembléa geral) converter em
valores fraccionados quaesver acçõss integralizadas. Quando hou-
verem sido convertidas em valores fraccionados quaesquer acções,
os varios proprietarios de taes valores fraccionariot palerão de
então por deanto transferir os seus respectivos interesses nelles
ou em qualquer parte de taes interesses, pela fôrma e sujeitos aos
regulamentos acima indicados com referencia ás acções, ou o mais
approximadamente que o permittirem as circumstancias. Ficati le,
pon,rn, entendido que poderá o conselho, si assim o entender, fixar
de tempos a tempos a minima importancia de valores fraccionados
transferiveis, e ordenar que não sejam negociadas as fracções de
ruma libra, tendo, porém, a faculdade a seu juizo de desistir
do taes regulamentos em qualquer caso especial.

52. Os valores fraccionados conferirão aos seus respectivos
portadores Os mesmos privilegios ou vantagens para os fins de vo-
tações nas assembléas da companhia, e com relação á participação
nos lucros e para outros fins, que teriam sido conferidos por acções
de igual valor do capital social, mas de modo que nenhum de taes
privilegies ou vantagens, excepto a participação nos dividendos e
IBMs da companhia, será conferido por qualquer parto aliquota
de valores fraccionados que, si existisse em acções, não teria con-
ferido Les privilegies ou vantagens. Nenhuma preferencia ou
outro privilegio especial será atfectado por uma tal conversão
qualquer. Todas as disposições destes estatutos referentes a acções
serão, em tanto quanto não forem inconsistentes com o contexto ou
assumpto, applicaveis aos valores fraccionados em que houverem
sido convertidas quasquer acções.

PODERES DE CONTRAIIIR EMPRESTIMOS

53. Os directores poderão de tempos a tempos, a seu juizo,
tomar emprestado aos directores, ou a outras pessoas, qualquer
somma ou sommas do dinheiro para os fins da companhia, com-
tanto que os numerados tomados emprestados assim, e devidos em
uma epoca qualquer não excedam em conjunto, sem a .sancção de
unia assemblea geral, a somma, de 52 50.000.

51. Os directores poderão levantar ou garantir o reembolso
de tiles dinheiros pela fórma, nos termos o condições, em todos os
sentidos, que entenderem ellos, e em especial mediante a creação
e emissão do valores hypothecarlos, ou a emissão de debentures ou
obrigações da Companhia, onerados sobre a totalidade ou qualquer
parto da empreza, bons e direitos da companhia (tanto presentes,
como fut ros), comprehendendo o seu capital por cobrar, ou dando,
a,cceitand ou endossando em nome da companhia quaesqtter es-
criptos d divida ou lettras ou de cambios.

55. Cada debenture ou outro instrumento emittido pela com-
panhia para garantir o pagamento do dinheiro poderá ser con-
struido de modo que os numerados por elle garantidos sejam trans-
iniss i veis livres de, quaesquer direitos entre a companhia o a pessoa
a quem for elle emittido. Quaesquer debentures, valores hypothe-
castos, obrigações ou outros instrumentos ou titulos de garantia
poderão ser emittidos com desconto, a premio, ou de outro modo,
e com quaesquer privilegies quanto á amortização, renuncia,
sorteios, adjudicação de acções ou outros.

55. ths directores farão escripturar um registo exacto de ac-
côrdo com a secção 43 da lei do 1862 sobre companhias, de todas as
hypothecas e ontis que especificadamente affectem os bens sociaes.

ASSEMBLÉAS GERAE.3

57. A primeira assemb!éa geral será celebrada na data, não
sendo mais de quatr 111O7.05 depois de registado, a companhia, e no
togar que determinarem os directores.

58. As assembléas gentes successivas serão celebradas urna
vez cada anuo, na época e no togar que forem designados pela com-
panhia em assembléa geral, e não indicando ella época ou togar
algum, então na data e no Iogas que marcaram os directores.

59. As assembléas geraes mencionadas na clausula precedente
serão denominadas assembléa,s geraes ordinarias; todas as outras
assembléas da companhia serão designadas assembléias gemes extra-
()Mina rias.

CO, Poderão os directores, quando assim o entenderem, e deve-
rão, a pedido por escripto accionist es que possuam til conjunto
não menos de uma decima parte do valor nominal do capital emit-
tido, convocar a assemb'es, extraordinaria.

Cl . Um tal pedido deverá declarar o objecto da assembléia re-
quisitada, será assignado pelos accionistas que o lizerêm e será
depositado no escriptorio.

62. No caso dos directores, durante quatorze dias depois de
tal deposito, deixarem de convocar a assembléa, extraordina . ia, a
reunir-se dentro de vinte e um dias depois de tal deposito, os requi-
sitantes ou quaesquer outros accionista,s que possuirem proporção
«¡enfieis do capital poderão por si mesmos convocar a assembléa.
qui deverá celebrar-se dentro do seis semanas depois de tal
deposito.

63. Com a antecedenc i a de pelo menos sete dias, dar-se-ha aos
accionistas, remettendosse-lhes aviso peSe correio, ou expedido do
outra fórma segundo abaixo se menciona, aviso do t idas as assem-
bleas geraes ordinarias ou extraordinarias, declarando o legar, dia
e hora da reunião e, II3 caso de teabalhos especiaes, a natureza
geral de taes trabalhos ; e si assim o entenderem os d sectores,
poderá ser amenidade tal aviso.

64. A omissão casual em dar-se tal aviso a qualquer dos accio-
nistas não invalidará deliberação alguma vota ia ein qualquer
assembléa.

TRAFIALIIi1S DAS ASSEMBLÉAS GERAES

65. Os trabalhos de uma assembdta °Minaria consistirão em
receber e diseutir o balancete e contas e relatorios dos directores
e do conselho fiscal ; em elege: . directores e outros funecionarios
em lozar daquelles, si algum houver, que tiverem de retirar-se em
votação ou ()centro modo; em annunciar dividendos e em elfectuar
qualquer outro trabalho. que na forma da presente escripl usa deva
ser feito por unia as oublaa ordinaria. Todos os ()atros trabalhos
elfectuados em uma as cintilei ordinaria e todos os trabalhos feitos
em uma assembléa extraordinaria serão considerados especiaes.

66. O presidente dos directores, si algum houver (o na ausencia,
deste o vice-presidente, havendo-o), terá o direito do presidir a
todas as assembléas gentes. Não sendo nomeados taes funceionarios
ou si nenhum deites estiver presente na assomblea dentro de quinze
minutos depois da hora mareada para a reunião da assembléa, os
directores presentes ou, na falta deites, os accionistas presentes
escolherão um director para presidir e. não se achando presente
nenhum director, ou si recusarem servir todos os directores
presentes, então os accionistas presentes escolherão para presidente
algum do seu numero.

67. Cinco accionistas pessoalmente presentes constituirão
numera para uma assembléa geral, e não será feito nenhum
trabalho, salvo achando se presente numero no começo dos tra-
balhos.

63. Si dentro de meia hora, a contar da mareada para a re-
união, não houver numero presente, dissolver-se-ha a assemblea,
si fôr convocada a pedido, como dito fica; mas em qualquer outro
caso ficará adiada para o mesmo dia da semana seguinte, á mesma
hora e no mesmo togar, e si na assembléa adiada não houver nu-
mero presente, os accionistas que estiverem presentes constituirão
numero e poderão proceder aos trabalhos para os quaes foi convo-
cado a assembléa.

69. Todas as questões submettidas a urna assembléa, serão,
salvo decisão unanimo, em primeiro togar decididas symbolica-
mente, e no caso de empate devotos o presidente, tanto na votação
symbolica como no escrutinio, terá um voto decisivo em addita-
mento a qualquer voto ou votos a que tiver direito como
accionista.

70. Em qualquer assembléa, geral (salvo sendo pedido o escru-
tinio pelo menos por tres accionistas, ou por um accionista ou
accionistas que possuam ou representem por mandatario, ou que
tenham o direito de votar a respeito de, polo monos, urna decima
parte da importando, nominal do capital representado na assem-
bléa) a declaração do presidente no sentido de que foi votada uma
deliberação ou votada por urna maioria particular, ou perdida, ou
não votada poraima maioria particular, e um assento cm tal sen-
tido lançado no-livrot das actas dos trabalhos da companhia consti-
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tuirão prova terminante do facto, sem coimo:ovar-se o numero ou
r000rção dos votos apurados em pró ou em contea de tal deli-
es açã.o.

71. No caso do pedir-se o escrutinio, como dito fica, soma oito'
verificado da forma, na data o togar, o soja immodiatan yeato ou
depois do um intervallo ou adiamento de não mais que sete dias,
conformo indicar o presidente da assembléa, ; o o resultado do es-
crittinlo será considerado a deliberação da asserubléa em que foi
pedi to o escrutinio.

72. O presidente do uma assernbléa geral poderá, com
o consentimento da assembléa, adial-a do tempos a tem-
pos o do um togar para outro, mas não será efectuado
trabalho algum em qualquer assembléa, adiada sinão o que ficar
por concluir na assembléa em que tiver logar o adiamento.

73. O pedido de escrutinto não impedirá a continuação da as-
sorablea para proceder a qualquer outro trabalho que não a questão
sobro a qual for pedid o o escrutinio.

74. Qualquer escrutinio pedido sobre alguma questão de adia-
mento ou do eleição do presidente será vorifice,do na assembléa,
sem adiamento.

75. Não se fará objecção alguma quanto á validez de qualquer
voto sinão na assembléia ou escrutinio cm que se offerece: tal
vota; o todo voto que não fôr rejeitado cm tal assembléa ou os-
crutinio será considerado válido para todos o quaesquer fins.

VOTOS DOS A.00IONISTA.9

76. Na votação symbolica, cacla. accionista Só terá um unico
voto. No caso de um escrutiaio,.eadis aocionista. terá um voto por
cada acção que elo possuir, seja preferida ou ordinaiTa.

77. Os votos podem ser ernittrdos em pessoa ou por mandatario.
O instrUmento que nomear mandatarlo deverá ser por escripso,
malvado pelo coastituinte; ou si talconstit uinta ror uma corporação,
authentien,do com o solto social. Excepto que, Si uma corporação
fôr accionista, poderá cila nomear para mandatario uru accioaista
ou funcolonario seu proprio, nenhuma pessoa será nom ;ada para
mandatario sinão for accionista da compa, ihla e habilitada a.votar.

78.0 instrumento que nomear um mandatario será dopositado no
o scriptorio ia sedo social não monos 24 horas antas da mareada para
a reunião da assombléa, coa que se propõe votar a pessoa nomeada
em tal instrumento ; mas não será valido Instrumento algum de
nomeação do mandatario depois de passados 12 mezes, a contar
da data da sua assignatura, excepto que poderá ser usado no adia-
mesto da assembléa para a qual houve no principio a intenção de
passal-o; o excepto que poderá qualquer accionista ausente ou re-
sidento no estrangeira depositar no 38gri 9torio um instrumento de
mandato (regularmente selado para tal fim), válido para todas e
quaosquer assombléas, durante tal ausencia., e até ser revogado.

79. NJ caso de coproprietarios de uma, acção, o accioniaa cujo
nome fôr o primeiro inscripto no Registo dos Accionistas, e nenhum
outro, toai, o direito do votar com respeito á tal acção ; excepto no
Caso de ser qualquer ir in do toes coaropriotarios nomeado para
agir votar como maldotado pelo outro ou outros, caso em que
a possua assim nomeada, e nenhuma outra, terá o direito de
agir o votar em ropresentação do todas as mais..

80. Um voto omittido de accordo com os termos de um
instrumento do mandato 'será valido, não obstante o paovio
fon:cimento do constituinte, ou a revogação da nomeação ; salvo
si, pelo menos vinte e quatro horas antes da assemblea, houver.
sido recebido no escriptorio da companhia aviso, por eseripto, do
fallecimeato ou revogação.

Si. Nenhum accionista terá o direito de assistir nem de
votar sobre q testi° alguma, quer em pessoa quer por mandatario,
ou como inandatario do outro accionista, em qualquer assornbléa
geral uo no escrutiaio, nem o de sor contado para faz.or ¡minero,
emquanto ter devida o pagavel á companhia alguma prestação
ou outra quantia cum respeitb a qualquer das acOes de tal
accionista.

82. Qualquer instrumento, que nomear teu mandatario será,
o mais approximadamente que o permittarem as cireumstancias,
pela forma ou para o offoito seguinte:

The Crown Corh Company Limited.
Eu 	  morador em 	 accionista

da The Crotcn Company Lintited por esta escriptura nomeio a 	
	  residente em 	  ou na falta deite
	  morador em 	  (am los aedo-

ninas da companhia) para votar em meu nome o representação
na Assomblea doral Ordinaria (ou Extraordinaria, contorme fôr o
coso) da comp auhla, qu 3 deverá celebrar-se no dia 	  de.., 	
de 18...., e em t-dos os seus adiamentos.

Em testemunho do que esta assigno hoje 	  de 	
do 18 	

ASSEMBLEAS DE CLASSES DE ACCIONISTAS

83. Os proprietarios de qualquer classe de acofts poderão,por de-
liberação extraordinaria votada cm asseinbles~erdpieetarios,

consentir, ern	 no to tolos o; p ortadoras d acçies di toa classe,
na o nisslo	 c:,o,.çlo do qii vesquor o.oç'S rs classifiladas
mento coai t, ou Tio ten sam prelao to a elta.s, ou n s deststeneta
de qualquor p .etieronsaa oa imolação, ou de q tatue.- dividendo ven-
cido, ou na rodueças temposal ou pormatiente dos dividetulos %-
gravais por sua conta, ou em qualquer projecto para a raducdo do
capital Social que affectar es.s class0 de acções ; o toes delibera-

Sarão obrigatorlas para todos 03 propristarios das acçies
mes na clamo, ficando, porém, °atendido que não se constituirá
este artigo como envolveado a nocessidaio do tal coasentimento em
qualquer caso cm que, a não ser por asto artigo, se podesse soas
elle ter alcançado o objecto da deliberação.

84. Q ialquor assembléa para o rim da clausula precedente
será convocado o regularizada, em todos o; sentidos, o mais apro-
ximadamente possivel da. mesma forma que uma assembléa geral
extraordinaria da Companhia ; entendeado-se, porém que nenhum
accionista que não fôr Director terá o direito do aviso d'olla, ou
de assistir a alia, salvo sendo portador do acções da classe que
tencionar-se anotar mediante tal deliberação, e que não sorá
emittido voto algum, excepto a res peito de uma acção do tal
classe ; e que em qualquer do toes as,sembléas poderá ser exigido o
escrutinio por escripto por quaesquer cinco accionistas presentes
em pessoa e com o direito de votar na assemblea.

DIRECÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

85. Haveria um Conselho de Directores para o9 fins da Comino.
pista, constituido de accordo corri os regulamentos da Companhia
e os negados sociaes soerão administrados pelos directores, cm con-
formidade (sujeitos a taes•regulamentas.

Emquanto não for determinado o contrario por uma Assem-
blés, Geral, o numero dos Directores não será inferior a tres nem
superior a sete.

87. A habilitação de um director consistirá na posse do anões ou
valores pela importando nominal do £250, pelo menos. Um primeiro
director poderá fnaccionar antes de adquirir a sua habilitação, mas
orrr todos os Casos deverá adquiril-a dentro de um mezdepais de sua
nomeação; o si não o fizer, ficará entendido que elle concordou em
acceitar estas acções da Companhia, e em tal conformidade ser-
lhes-hão ellas adjudicadas immediatamonte.

88. Os primeiros directores serão Ro.rvey Combs, George D.
111a,ckay, James S. Carry. liarold R. Smyth, Samuel G. B. Cook o
uma outra pessoa que deverá ser designada pelo Cromem Cork Syn-
dicate Limited ,• os quaes exercerão o cargo até a primeira assem-
bléa Ordinaria da companhia, que devera celebrar-s3 no atino do
1898.

89. Os primeiros directora nomeados assim poderão em qual-
quer epoca, antes da primeira Assembléa Geral da companhia, no-
mear quaosquer outras pessoas para directores addicionaeá ; mas
do modo que o numero-total dos directoras não passe do sete em
epoca alguma.

90. Poderá qualquer director, salvo o que ficar disposto ora
contrario por contracto com alio, exonerar-se do cargo em qual-
quer opaca, dando aviso, por escripto por ele assigaado, do sua
exoneração, ou entregando tal aviso ao secretario em pessoa, ou
deixando-o no escriptorio da companhia, ou remettendo-o ao os-
criptorio da companhia em corta registado franqueada,.

91.Qualquer vacatura casual que se der no numero dos directo-
res poderá ser preenchida pela directoria, nomeando algum accio-
nista, habilitado, mas toda nesta assim escolhida, para preenslior
urna vacatura casual, continuara no cargo somente durante o
tempo ein que o director que houvbr de vagar o teria preenchido-
sinii,o se tivesse dado vacatura alguma.

VAGARÁ O CARGO DE DIRECTOR

92. Si alie quebrar ou achar-se insolvente ou apresentar pstição
requerendo falleneia, ou si ror apresentada petição do falleneia Con-

tra elle e proferido o despacho, ou si fsz composição com os semi
credores.

Si for declarado interdicto ou vier a perder o juizo.
SI se ausentar do Conselho durante seis mexes consecutivos sem

o consentimento da directoria.
Si mediante aviso á companhia por escripto, pede demissão do

cargo.
SI deixa de possuir o numero preciso de acções ou valores que

o habilitem para o cargo.
93. Poderá a companhia, sujeita ás estipulações de qualquer

contracto entra elle e a companhia, modiante deliberação extra-
ordinaria. demittir a qualquer director, comprehendendo um di-
rector gerente, antes do cumprimento do prazo do seu cargo, e
dada tal demissão, poderá por deliberação ordinasia nomeai'
em sou togar algum accionista habilitado,- e o director n6-
meado assim preencherá cru todos 03 sentidos o logar de seu
antecessor.

94. Os directores restantes em qualquer época poderão fim-
ecionar, não obstante vacatura alguma em seu gremio ; cómtalito
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que no caso de que fiquem os directores em épesa algema usino
zidos a um numero inferior a tises, será licito quo ello; sooesisom
como directore• com o arbjecto il preeacher as vacaturas em .sei
gremio, mas-para nenhum outro hm.

95. Nenhum director ficará, em virtude de seu cargo, inhabi-
litado para contractar com a companhia como vendedor, com-
prador ou de outro modo; nem rtcará sujeito a anatillar-se qualquer
de toes contractos ou ajustes, eu qualqu contrasto ou ajti,te ce-
lebrado pela companhia, ou em nome della, no qual estiver in-
teressado por ferina alguma qualquer director ; nem terá director
algum que fizer tal contracto, ou estiver interessado assim, a
obrigação de dar contas á companhia de qaaesquer lucros auferidos
por qualquer de taes coutractos ou ajustes, semente por motivo de
exercer esse cargo tal director, (et da relação fiduciaria assim es-
tabelecido ; comt Int') que nenhum director vote a respeito de qual-
quer contracto ou ajuste em que elle estiver pessoalmente interes-
sado, e que a natureza do Seu interesse, si não constar do texto do
contracto, seja por elle patenteada ao conselho antes de (lecidir-se
sobre o contracto ou ajuste, si existir então seu interesse, ou em
tgralquer outra caso, na primeira sessão da directoria, depois de
adquirir elle o seu interesse.

90. A remuneração dos directores, (exclusiva das s)mmas
pagas por honora,rios ou remuneração a qualquer director-gerente
ou directores-gerentes), será ao typo 250 ao armo para o pre-
sidente, o 200 ao anno para cada outro director.

97. Qualquer director poderá ser empregado, ou preencher al-
gum posto lucrativo na companhia, outro que não o de conselheiro
fiscal da companhia ; o no caso de exigir-se que qualquer director
proceda ou resida no estrangeiro em negocio da, companhia, ou que
de outra modo preste serviços extraordina.rios, poderá o conselho
ajustar com tal director qualquer remuneração especial por toes
serviços, quer como honorarios, commissão, quer mediante o paga-
mento de uma quantia determinada de dinheiro, conforme cites
entenderem ; e poderão os directores ser reembolsados de quaes-
quer gastos de viagens ou outros, que elles fizerem, para assistir
18 reuniões ou de outra forma com relação aos negocios da com-
vanhia.

ROTAÇÃO DOS DIRECTORES

98. Na assembléa, geral ordinaria ominai que deverá ser cele-
brada no anuo de 1808, e na assemblea, geral ()Minaria do cada
anuo succeis sivo vagará os cargos uma terça parte dos directores,
não comprehendendo qualquer director ou directores gerentes
(ou se o numero de toes directores não for multiplo de tros, em
tal caso o numero mais approximado, porém não simerior a um
terço).

99. 03 directores que houveremf de vagar em cada assembléa
'Driblaria, como dito fica, S.31.50 os que tiverem exercido o cargo
pelo maior tempo, e no que diz respeito a dous ou mais, que hou-
verem funccionado por prazo igual, os directores a retirar-se, não
havendo ajusto entro cites, serão determinados pela sorte. Para os
fins desta clausula a duração do tempo em que houver pr ,enchido
o cargo um director, será computada da sua ultima eleição ou
nomeação, conforme for o caso.

100. O director que houver de vagar p gderfi ser reeleito, e
considerar-se-ha que elle desejo ser reeleito, salvo tendo dado á
companhia aviso por escripto de intenção em contrario.

101. A companhia em qualquer assembléa geral em que algum
dirsctor houver de retirar-se da fôrma indicada, ou de qualquer
outro modo, poderá preencher os logares vagos, elegendo numero
identico de pessoas para directores. O director que retirar-se siso
em todo o caso considerado como continuando em exercício até a
dissolução da assembléa em que tiver de retirar-se.

102. Si em qualquer assembléa geral, em que deva ter logar
urna eleição do directores, não forem preenchidos os legares dos di-
rectores a vagar, continuarão em exereicio até a assembléa °Mi-
naria do atino seguinte os directores cessardes, ou aquelles cujos
cargos não tenham sido preonchidos; o assim por deanto, de atino
em nono, até que sejam preenchidas as suas vagas, salvo deter-
Amuando tal assembléa geral reduzir onumero dos directores.

103. Poderá a companhia em assembléa geral de tempos a
tempos augmentar ou reduzie o numero dos directores e alterar a
sua habilitação: e poderá tombem determinar por que modo ou
rotação o numero assim augmentado ou reduzido deverá vagar os
;ergas.

104. Nenhuma pessoa, que não for um director a vagar, será,
salvo sendo recommondada pelos directores para ser eleito, elegivel
como director em qualquer assembléa geral, salvo si ela,
algum outro accionista que tencionar propol-a, tiver pelo menos
sete dias completos antes da assembléa entregue no escriptorio
companhia aviso por escripto, assignado por si, declarando a sua
é'arididatdb,paVa o cargo, ou .a intenção do tal accionista em
p

DIRECT011, GERENTE

. Uri. 03 dívec'ores pedesãe de tempss a tempos nomear N
()uivei . um ou mm is de sea .gremio para director ou directores
eersutes da componhia. (1111. r por um prazo fixo, quer sem

a`guina quanto ao prazo duranto o qual deverá ele exerci'
o cargo; O podesão, sujeitos a qualquer contracto entre elle e a
companhia, de tempos a tempos exoneral-o ou demitti-o do cargo,
e nomear outro em seu togar.

103. Um director gerente, emquanto continuar a eXerJM tal
cargo, não ficará suelto a retirar-se em ordem de. rotiçao ; ma s
(Sli j eit0 ás estipulações de qualquer coatracto catre chies e a com-
panhia) terá que su• eitar-se Zi.4 mesmas disposicties, into ;i ex-
oneraçÃo e demissão. como os outros directores da eonipammlmia ; e si
deixar do exercer o cargo de director por qualquer motivo, cessará
psü fiteto e immediatameate de ser dirsctor gerente.

107. No caso de qualquer va,catura, no cargo de director ge-
rente,, poderão os direet ires, ou preencher o cargo nomeando
algum outro dos directores ou descontinuar tal cargo ; segnildu
melhor entenderem.

108. A remuneração de um director gersnte. sujeita a que 1-
quer contracto entre elle e a companhia, será fixa pelos directores
e poderá consistir em honorarios, commissão, percentagem ou par-
ticipação nos lucros, oa p r quaesquer ou todos estes modas,

109. Os directores polerão do tempos a tempos confiar e con-
ferir, a um director gerente, então em exercício, quaesquer dos
poderes, segundo entenderem, que na firma dos presentes esta-
tutos possam ser exercidos pelos directores ; o poderão conferir
estes poderes pela época, e para serem exercidos para os objectos
e fins, nos termos e condições, e com quaosquer restricções que
entenderem convenientes ; e poderão do tempos a tempos revogar.
retirar, alterar ou variar todos ou quaesquer de toses poderes.

TRABALHOS DOS DIRECTORES

110. Os directores poderão reunir-se para tratar dos negoci"
adiar e de outro modo regular as suas sessões corno entenderem, e
poderão determinar o numero sufilciente para procederem aos tra-
balhos; e (enquanto não for determinado o contrario ., doue dire-
ctores constituirão numera. Não será necessario dar aviso de uma
sessão da directoria a um director que não estiver dentro do licino
Unido.

111. Poderá um director, e deverá o secretario, a pedido do
qualquer director, convocar cm qualquer época uma sessão da
directoria. As questões que se suscitarem em qualquer sessão dos
directores serão decididas pela maioria dos votos dos directores pra-
settes. e no caso de empate de votos, terá o presidente um voto
deci sivo ou de qualidade.

112. Poderio) os dire3bres eleger um presidente e viu'-presi-
dente das suas SCSS 7K!3 e poderão determinar o prazo durante o
qual toes futreionarins exercerão o; seus respectivos cargo:. Na,
ausencia do presidente (h tveolo-o), presidirá o vice-presidente (si
algum houver).

Não tendo sido nomeades toes funceienarios, ou se nenhum
deites achar-se presente na hora mareada para a reunião, os di-
rectores presentes eseolherão algum outro de seu gremio para pre-
sidente di sessão.

113. Uma sessão da directoria, em que houver numero pre-
sente, será competente para exercer todas ou quaesquer das auto-
rizações, faculdades e poderes que na forma, ou em virtude dos
presentes estatutos, caibam nas attribuições, ou possam ser exer-
cidos pelos Directores em geral.

114. 03 directores poderão delegar quaesquer de seus poderes
a Commissões, compostas de qualquer membro ou membros de seu
gremio, que elles entenderem; e poderão revogar a nomeação do
qualquer de toes commissões. Urna commissã,o qualquer consti-
tuida, assim deverá, no exercicio dos poderes assim delegados, con-
formar-se com quaesquer regulamentos que de tempos a tempos
lhe forem impostos pelos directores.

115. As sessões e trabalhos do qualquer de toes eommissões,
compostas de dous ou mais membros, serão governados pelas dis-
posições contidas aqui, para o regulamento das sessões e trabalhos
dos directores, em tanto miado lhes sejam applicaxeis, e não forem
substituidas pelas condições expressas da nomeação da rommissão,
ou por quaesquer regulamentos, como dicto fica.

110. Nenhum diretor votará sobre questão alguma em que
tiver elle algum interesse pessoal á parto do dos accionistas em
geral.

PODERES DOS DI .tECTORES.

177. A administração d03 negocies o o dominio da companhia .
ficarão'perteneenda aos directores, Os quites em additamento aos
poderes e attribuições que os presentes estatutos expressamente
lhes conferem, poderão exercer todos os poderes, o praticar todos
os actos e cousas que puderem ser exercidos ou executados pela
conipanhia, e que nem este; estatutos, nem as leis expressomento
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Minden' (ali exime' que seelin (ezercidos ou leites peea, compenhia •
( . 01 as.: .• 1111111 1a, sujelloe pelem, a ti R regulamentoe
en e lie() sendo incou s ietenteecone o: pres entes estai utos, eivem de
t empes a t e mpo,: fell,iseeer deliberaçãe extraordinevia de ume as-
eemblea geral; mas nenhum regulamento feito aseini invalidará,
neto algum anterior dos diroetures, que teria si.lo valido sitie° .se
tive ,se feito um tal regulamento.

I I e . Sem projuizo doe Mero ; genes cenferidos pele clausula
preeedente e do; outros p eleves e ILIII.OriZn5.!:3 que concedem odes
estetutoe fica aqui expressamente declaralo qu e sorrio confiados ao;
directores os poderes se tilintes, a saber: — Poder

I. Pare cemprar, ou de outro modo adquirir para a com-
leethia, qnaesquer bens. direitos ou privilegios que a companhia
estiver autorizada a adquirir, incluindo a chave e freemezia de
ettalener negocio, que legitimamente puder fazer a companhia,
pele tirem, e em geral nos teranis e condiçõee que entenderem.

II. Para, a soa juizo, pagar per quaesquer bens, ou direito:,
adquiridoe pela cempenhia, ou eerviço; proseados a cila, no todo
ou em eadt e com dinheiro, ou cru aeic °maletas como integrali-
veda s , ou parcialmente satisfeitas, ott em obrigaçõee, debeAleres ou
()atroe valores da cempanhia.

III. Para, garantir o cumprimento de quaesquer centrados ou
compromissos celebrados pela companhia, meliante hypotheca ou
°nus de ou sobre todos ou mmesquer dos bens e direitos da com-
panhia, comprehendendo o seu capital não cobrado a essa época,
ou do qualquer outro modo que elles entenderem.

IV. Nomear e a seu juizo demittir ou suspender quaesquer
eerentes, secretarios, funccionarios, caixeiros, agentes e serventes,
incluindo qualquer director, para serviços permanentes, tomporaes
ou especiaes, coulorme entenderem de tempos a tempos; e dar-lhos
quaesquer poderes que entenderem convenientes, determinar os
sons deveres, fixar os seus vencimentos o emolumentos, o exigir
fiança em quaesquer casos, e pelas importancias que lhes pa-
recerem.

V. Fazer adeantamentos, deposites ou emprostimos temporaes
do qualquer dinheiro, que a essa época não for preciso para os fins
sociaes, a quaesquer pessoas o sobro quaesquer garantias (outras
que nes) anões da companhia), segundo elles entenderem ; e em
n.seral dirigir, administrar o dominar o recibo, custodie, emprego,
Usa e ga s to dos dinheiros e fundos sociaes, e a Neripturação da
centebilidede da companhia.

VI. Acceitar, nos termos e condiche que se ajustarem, a
renuncia de quaesquer accies do capital social.

VII. Passar em nono' e repreSenta4o da companhia quaesquer
hypstheene, mins e outras garantias sobre os bens da companhia,
(pree patee o futuros), metem I() o seu capital por cobrar, segui to
entenderem enes a nuor de qualquer director ou directores da
compenhia, ou outra pessoa fille possa incorrer, ou esteje
'rara incorrer alguma responsabilidade pessoal quer como prin-
cipal, quer come Ii (dor, para O beneficio da companhia ; e
qualquer destes instrumeetos vitimei conter poder de venda e
gine:quer outros poderes. estipulaçõee O disposições que se
ajusta rem .

VIII. 'Moldar, conduzir, defender. transigir ou desistir de
gume mor recursos juridicos pela companhia, ou contra ella,
sene empregados, ou de outro modo com relação aos assumidos
da companhia ; e bem assim transigir e conceder moratorias para
o paseamento ou sadisfação de quaesquer dividas devidas e de
queesquer reclameções Ou pretenções da companhia, ou contra (dia.

IX. Louvar em arbitros qnaesquer reclamaçõoe e direitos da
companhia, ou contra elle, e cumprir, observar e executar os
seus laudos.

X. Fazer, sacar, acceitar e endossar cheques, escriptos de
divida ou (ca pas de cambio, em 1101110 da companhia.

Xl. Passar e dar recibos, quitações e outras desobrigações
de numerados pegaveis á companhia, e de reclamações e 'ire-
tenções da comi, (labia.

XII. Agir em nome da companhia em todos os assumptos
relativos a fallidos e insolventes.

XIII. Conceder a qualquer funcciona,rio ou outra pessoa
empregada pela companhia, compreliendendo qualquer director
empregado assim, uma commissao sobre os lucros de qualquer
negocio ou operação e;pecial ; este interesso ou comissão será
t ratad s como parte dos gastos de exploração da companhia,
e pagar conunissões e conceder terças a quaesquer pessoas que
trouxerem negocios á companhia ou que de outra modo auxi-
liarem ou promoverem Os seue interesses.

XIV. Estabelecer qualquer companhia subsidiaria para fazer
parle dos negocies da companhia, e adquirir e possuir acções e
titulos de qualquer de t.te( companhias.

XV. Itepterer e adquirir por compra ou de outro modo
quaesiuer eOneeS3tieS, privilegies ou contractos, e levai-os a effei to.

Assigna,r ou do outra fôrma adquirir e possuir ou dispor
de todas ea qualquer parte das acções, delientures ou valore de
qualquer companhia 'que fizer negocios; ou organizada com o
objecto de lazer qualquer negocio comprehen•lido entre os fine da
emnpanhie.

Pedereo us directores em qualquer feire% e de tempos
tempes, me li tua precuraçào attilientieula com o . sello seciet,
nomear a quelqu er peesaa ou peeerts para ser procurador Ou pV(1.-

eltemlore: da c iin vertida, per& os fins o com os poderee, malote-
zeeõee e attribaiçees (neo excedendo (1,; (1113 pertencem ou p dom
ser exercidoe p dos (lirectores, na, firma da presente eseriptura
mas romprehenden lo a faculdade de substabelecer), pelo poriodu,
0 sujeitos iii em-Mit:ires que do tempos a tempos entenderem CS
direCT,01'CM.

12d. Qaaleiter nomeação mene:o tala na claued 1 precedente
pederá, si assim o en t enderem os directeres, ser feita a et cor du
qualquer compzuillia, ou do ; membros, directores, subrogados ou
gerentes de qualquer companhia ott firma ou de outro modo a
favor de qualquer pessoa melete nomeados directa ou indirecta -
mente pelos directores. Uma tal procuração qualquer poderá con-
ter quaescpt r dispoe(sees para protecção ou conveniencia, das 1.11,:-
soas que lizevena negoeios com o procurador ou proc tradoree, se-
gundo enteia lerem os directores o quaesquer de taes dr:Ie.:Lados
oa proeuradores pederão ser autorizados pelos directores para
sabstabelec,er tolos os (marisque dos p eleves, autorizações ots
attribuições que em qual leme época lhes pertencerem.

CURADORES

121. Poderão os directores si assim o entenderem, nomear etti
qualquer época a qualquer pessoa ou pessoas ou corporação para
agir na qualidade de curadores, para quaesquer dos ling SOeiRe3
e em especial para acceitar o conservar, sob fideicommisso a favor
da companhia, quaesquer bens pertencentes á companhia ou em
que elle estiver interessada ; e poderão assignar o fazer todos os
actos, escripturas o cousas que forem necessarios para revestil-os coa
qualquer pessoa ou pessoas ou corporação. Quaesquer curadores
nomeados assina poderão ser removidos pelos directores, o terão a
remuneração, poderes e garantias, e cumprirão os deveres, e fica-
rão sujeitos aos regulamentos que determinarem o; directores.

SELLO SOCIAL

122.Os directores darão providencias para a posse de um solhe
privativo da companhia e para a sua guarda segura, não sendo
usado elle senão com a autorização dos directores, dada anterior-
mente, o na presença de pelo menos doas directores, os quaes assi-
gnarão cada instrumento em que fôr carimbado o sello ; o cada um
do taes instrumentos será referendado pelo secretario, ou algtuna.
outra pessoa nomeada pelos directores.

123. A companhia, agindo potes directores, poderá exercer todos
os poderes (lados pela lei de 1864, sobro sellos sociaes.
Dis posições eimAES QUANTO AOS DIRECTORES E OUTROS FUNCCIONARIOS

124. Os directores e outros funccionaries serão garantidos pela
companhia contra todos as custas, perdas e gastos que elles incorre=
rem relação ao desempenho de seus respectivos deveres ; excepto
os que acontecerem per seu proprio acto ou falta respectiva volua-
taria ou desleal.

12i. Qualquer recibo de dinheiro pago á companhia, ou rece-
bido por ella, assignado por dons directores, o referendado pelo se-
cretario, ou passado de accôrdo com os regulamentos feitos pelos
directores, con stituirá urna competente quitação dos numerados
que elle indicar haverem sido p tgos ou recebidos, e exonerará a.
cada pessoa que os pegar de attender á sua applicação, ou da res-
ponsabilidade por sua perda, mil appticação ou falta de applica.ção.

126. Todos os actos praticados Lona fide por qualquer sessão da
directoria, ou por uma commissão dos directores, ou por qualquer
pessoa que agir como director, não obstante descobrir-se depois que
houve algum defeito na nomeação de um tal director qualquer, ou
da pessoa que agir na qualidade indicada, ou que cites ou 4unesquee
deites não se acharam habilitados, serão tão validos como se cada
uma de taes pessoas tivesse sido devidamente nomeada e estivesse
habilitada para ser e obrar como direstor.•

DI VIDEN DOS

127. Os lucros da companhia, comprehendendo qualquer lucra
oriundo da venda, arrendamento, altteuel, permutação ou outra
disposição de quaesquer dos bens, direitos e privilegios da com-
panhia, feitos durante o exereicio financeiro, ou outro periodc
comprehendido nas contes 'apresentadas á assemblea geral °Minaria
de cada anno, depois de retirar ou levar ao fundo de reserva, ou
der qu alquer outra applicação á parte delles que recommenda,rem
03 directores e determinar a companhia em assembléa geral, serão
applicedos na ordena de antecedencia e pela fúria seguinte, a
saber :

1.0 Ao pagamento do um dividendo preferente não cumu-
lativo, ao typo de seis por cento ao anno, aos proprietarios da"
acções preferidas, na, proporção das importamelas pagas ou- creti;,
teclas como satisfeitas por conta das acções preferidas ene e',Iles
respectivamente possuirem , ; e.,;
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2.° Ao pagamento d um divideado I15.0 CUMIllitiVO, á. razão
de doze e moio por conto ao armo , ao: porr:olores ;15 ty (; ,-ieS urdi-
aulas, na proporção das quantias satisentas Cii era liet lae esmo
pagas por conta. de, taes acções ordinarias, quo elIe l'eSpCivaineuL3
possuirem ; o

3. 0 O saldo será applicavel ao pagamento de uni dividendo
addicional aos proprietarios das a, (r)OS pra • 1id;e4 e :1,e(:J)5 urdi-
nutrias prO reei, na propondo do metal pago ou ao e litalo como
satisfeitos por conta de toes acçãos respectivam iii.

Ficando, porém, entendido que, nos eitS0.1 vitt (11a pago
algum dinheiro em adeantamento e prataoõos, nn, intellig,ouea
de que elle vencerá juros, tal dinheiro veiicci juros nessa coa-
formidade e (emquanto vencer juros) não coalerira o direito de
partilhar dos lucros.

128. A companhia em as sembléa geral pod nsi annunelar uni
dividendo a pagar-se aos accionistas, do conformei:ido cum os seus
lireitos e inhitoros es nos lucros ; mas não será ;munida lo divi-
dendo maior que o que for recommendado poios diroetoreS.

A co npanliia em assembléa geral polerii, porMi, anuanciar
um dividendo menor.

129. Nenhum dividendo será pagavel sinão com Os lucros
provenientes dos negocios da companhia, ou da venda, arreada-
mento, aluguel, permutação ou outra disposição dos bens, direitos
e privile4ios da companhia; mas, quando qualquer algum lucro
$(3 tenha dado para e durante o periodo abrangido por qualquer
balancete, em tal caso poderá esse lucro ou qualquee parte dello
sor distribaido como dividendo, sem embargo do que a empreza
tenha sido até então elTestuada com perda, ou quo o activo social
não seja avaliado nem coasiderado igual em valor á importanda
do capital satisfeito, e som , embargo de que alguma parte do
capital contribuidu tenha sido, antes desse periodo, perdida total
ou parcialmente, ou gasta som proveito.

13). Poderão tambein Os directores em qualquer época e de
tempos a te,upos, sem a sancção de urna assemblé t geral, distribáir
a pagar aos accionistas com os ganhos ou lucros estima los ta
companhia, tendo eia conta os seus direitos o interesses nestes,
qualquer somma ou sommas de dinheiro, como ou por via de
divideado interino, bonificação, ou juros sobro capital, que a seu
juizo justificar a situaçio da companhia.

1:31. Os directores poderão reter os dividendos paga.veis por
conta de quaesq ter acções, sobra as quites a compaahia, tiver um
direito de retenção, e,poderão applical-os em ou para satisfação
das divida:, rosponsabilidades ou compromissos, a cujo rosp dto
existir o direito de retenção, incluindo todas as sommas de dinheiro
que foram devidas e pagaveis por conta de prestações ou quotas
impiwas.

132. No caso de estarem inscriptis várias pessoas como eo-
proprielarios de qualquer imã° ou aeções, qualquor uma do tais
peesoas po ler i passar os e impotentes recibos de todos os dividendos
e me:sone:nos pio conta de dividendos, a respeito de tal acção ou

133. A companhia não será responsavel p da, perda de qualquer
elleque, mandalo de pagaineato de (lis-1,10111o, oa va tu do Corroi°,
que :or mandado pelo Corisdo com relação ao: divideados, quer
remettidos a p.slido, quer de outra mo :o.

131. Tolos os dividen los aio rociam elos durante uni anuo,
depois de tere • n sido ann ineiados, po lerã, ser O 1t1)ti rulos ott
utilizados de outra maneira pelos directores, para o honelii,:io
companhia, ate e)rem reclamados. Nenoten dividendo vencerá
juros contra a companhia.

FUNDO DE RESERVA

135. Os directoras poderão, mas não so, Po obrioados, antes de
reei-mi/12PN 01 I . o . / ano tociar algum divide!' lo. ai li odiea.c .,o càd1
os ganhos ou lucros da e impan lia, ou a resoeito dos me-ono , , por
q periolo anautal, ou outro, manl ir ris vvar ou reter e
destilar de t. Les lucros qualquer somma, que cites entenderem para
liormar uin fon lo do reserva, afim de (amar fie, a, evontiatlidades
ou depreciaçÃo do valor dos bens sociaos, ou de igualar lividondos;
ou para concertos, nielhiramentos e manatenoão de qua!quer dos
bens (1,-v cimpanhia,; para precaver-se contra, p tgar as
reelam 1105 cai contra ou responsabilitliales d t. companhia, ou
para guies itter outros fins que os directore), a sou juizo absoluto,
catou lerion conlueentes aos interesses da companda.

13 ). Todos os namorados transporta los para o fundo de
reserva, e todos os mais doMeiros da companhia que não forem
immediatamente applicaveis, ou precisos para qualquer p kga-
mento que a eolnpaahia, deva fazer, po lerão ou ser utilizados nos
negoeios da companhia, ou empregados pelos Irectoras em quites-
quer valores (que não mt com ora ou emprosttmo sobre acções
companhia), contbrme de tempos a t impo; entenderem os dire-
ctores, pnclenlo eidos do tempos a tempos dar qualquer app icação,
o variar taes empreg s, e dispor do tolos ou de qu dilates p Isto
dos mesmos para o beneficio da companhia; o dividir o fundo de
reserva eia quaesper fundos especiaes qu3 elles entenderem.

CONTALIII.M.WE

1:37. O; iliractoras farão esoriplairar e iint: oxletas do: (linhal.
Kis roco'ndo( e gast, Is pela companhia, e do to lis as 1n:devias a
eti) raspo.to s! dão tilo: reseitas e diiu ots, o de tidos os boas,
activo, crediims e passivo da como

tes. Os livros de coatabilid ide. que for lu es.iripturado-:
i duo Unido, serão consorvalos a) e cripi, ido da sé le :p lena! mi em
qualquer outro logar ou log kr , s qua eitenlor,on os direet ores.

139. Os dirootores determinarão de isenpo: a temp is si, e at
que ponto, em que ép ),iit e logars, e s )1) qii 3 ein rogititt-
mento., ;is cont os e livros da com niti 1, 011 titia
lie trio patentes mi ins )eaç to dos itecomisets ; e iluiihumni acciooista,
terá licito algum de inso t:c.o.tar lia tiquior emit t OU li cio ull
CU1112:1Éo la cota oanhi 1, excepto o que Sar eaMei .10 pdis leis,
autorizado pelos ti ireeturee ou por unia delmbusteão da comp
em itssemblé t geral.

140. N t, asso nbl ,a Gr liairia 110 0:111, 1.1.1111 OS dieeetores ;toro-
sentarão á conip utihia uma co da ger kl e b tlivieeto, contei] lo uni
stennetrio dos bens e responsahilal eles Ia compaallia, fetos até a
data noites ai aio tal t, a qual doeerá sor tão mtoprosunala ao dia
da reunião, ColUJ for passivo' fix ir convenieátomente.

141. Cada uma de t Les exposiç5es deverá ir aeo npanhada do
um relatorio dos lirect ires, qu eito ao estado e condição da com-
panhia, e quanto a iinoortancia que elles rocominondam que seja
pag i Com os lucros por via do dividen lo, ou bonificaçao, aos tecio-
nista,s, cá imoortaacia„ (si alguma houver), que eitos se propõem
levar ao fun to de roserva. na fórm Idas dispoiiç -ms acima comidas
para tal fim. Uni exonvolar iniores) de cada um de ta3s balan ;ci-
tes, exposições e rela,torios será, sete dias antes de tal as:einbléa,
dado a cala accio.tista p tia fárma, que alo kix se indica, para a iati-
mação de avisos ; o to In	 ) temi» S,3rãO romettelos doas exorn-
pl ires destes	 u untos ,a) secretario da Secção de Ac	 ; e Em-
prostituo da Bolsa de Londres.

142. O custo de JU rei divo á acquisição par com ora de qual-
quer negocio, ol co ltrUt do q mosquei . baris de natureza con-
sumivel, ou do est tbelo-or (vali] ter novo ramo de negocio, ou
qualquer ;a,sto extraordinario, oodorá ser tratado como g Isto do
capital, ou disc,r,bui I ) ois uta i serie do ano is, ou trata to de qual-
quer outro modo, com) demisalia.r o coasollio o a i de
qualquer de tios cuse)s ou gasto:, cei malquer o hist() •[os mesmos
que estiver pe Acate em é ') )ca ai ;um t, e que não tiver silo : 1 , mi-
n lata, poderá, a im ‘lo calcular os lucros soe-aos, Sai' coinpatada
como um activo.

FIS11.1.IZA I:À0 E INS1ECC..Ç.0 DE CONTAS

143. As e )nt:t; da compelida serão, pelo monos-, mima VOZ en1
cada uno, examinadas e liscal:zialos por mim conselliciro és-ti, iat
conselheiros lise:tes. Nenhom dirtictor ou omito omp..eg ido da o en-
patillia será ele;ivel para sai-vir do coneallieiro fiscal enektatato
exercer O seu. e trgo.

I 1 I. O Dl101er0 dOS C011S0111000 :	 aos, a pessoa ou psa ‘1,11
devem 'e seinoolhar o carga) do e ii ihi ;iro ou 00115 '11111 '05 reeaes,

runitmeração do conselho C o pe ii ad o do seu exe ise cio , po-
derão de tempos mt teu-os ser det oeniiiielos e variados pula compa-
nhia em assembleia geral.

145. Sujeitos ;to artigo precoilodte, poderão os diroctores no-
mear o psini dro conselho liso ii paisk verine ir as coota: da coinTaa.-
n.áa até a vimeiro. assenbléa geral osd n kria an mal ema 1Se7,
quandx) se retirar olhe ; mas poderá Sn? reeleito, e poderão aptel-
les lixar a reintiner içai) deste.

O conselheiro ou co ts 1 1 teiros tisnes em exereieio eato
retirar-se-hil.•)nu pri I //Cir.), as-tembléa geral o p.livaria de cada anuo,
a começar no anuo de 1897 ; mis p 'dirão sei . reeleit is. Si ao reti-
rar-se um conselho tisoal, como dito fica, um nona 'ala para.
sueceder-lhe pessoa ;laguna pela as01111)10 t geral, na (lu ii 1eve t (Ar
logar a sua retirada, c.ia.iderar-so-lia. diu reeloito por mais

comquanto não sa tenha votado ou propos co delibor ição alguma
cai tal smtido.

No cas ) do .1 ir-se alguma vaga no careo de cinselheiro fiscal
preeacherão os directora immediatamen 'e.

1 ,47. Antes da ser apresentado mi as-einbliSa geral um balanceto,
deverá ser elle submottido mi consideraçÃo do coa:olheiro oh conse-
'heir is Iise ke:, bt s taaie temoo antas da data m ir 'a ta para a reu-
nião da as;emblea„ atim de que haja tempo para examinal-o, eto
conseleiro ou consella.dros itoroseatarão á assembléa geral, C3111 re-
lação ao ¡Hostil ), um relatosio em geral °a em espacial, segundo en-
tender elle ou eitos.

148. rodas as contas da companhia serão em todas as épocas
patentes ao conselheiro ou conselheiros fiscaes, para as verificarem
estes.

149. Tolas as contas dos directores, depois do fiscalizadas e do
approva,das por uma assembléa, geral. serão termin lates, excepto
com o eipoito 'a, qualquer erro descoberto ti .q ta.s. 'entra dos tres
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osezes scottiatas sit aparova oão. e, tona lo deaorbritosa aloira
erro d s afra do s oa perioda, s . rá a e mta corrigida imoi sliatanicate
'e de eaClo )': dela te sura t iininau o..

A\ is)

150. Qa tiver avisa poderá ser intimado pola compaahia
(lu:dance accionista que tiver endereço inscripto no Reino Unido,
oa em possoa. ou enviando-) pelo correio em carta franqueada,
dirigida a tal accionista cm seu endereço inscripto.

151. O accionista qua não tivor enderaço inscripto no Reino
Unido pudera de tempos a tempos dar á companhia aviso, por
eseripto, de algum endereço na Inglaterra que deva considerar-se
sou domicilia para intimaçõos, e será eonsidorado Sn endereço
iisseripto para o fim da clausula preeaente, e poderá a companhia
e . xpadir qualquar aviso a tal ite . ionisto, mandando-o pelo correio
em carta fraireteala remettida a elle etn tal endaraço.

15. Quando aos aeoionistas (havendo-os) que não tiverem
inseripto, o aviso a tIlsado no essriptorio será consi-

deralo e, mo devidamente intimado a elle ? , dewis de expiradas
24 horas. a contar daquella em que foi a tlixa cite.

153. Qualquer aviso q ae tiver de ser p o la companhia inti fiado
aos aceloaista o , ou a (lu:tostava. delias, e para o qual não providen-
ciarem os preseutes estatutos, será intimado sualcientemente•
mediante aiuittíici , o qualquer aviso que for dal, por anutile:o
será par uma só vez alou ociad 1 ern doas diarios de Londres.

154 Todos os avisos relativas á acção ou vabooss averbados
no , nomes de coproorietarlos sorrio dados riquella de taes pessoas
(III for a piam ai Ta indicada na registro, e o aviso intimado assim
s?rt avisa sadleiento para todos os praprieLtrios de ta.es ações ou
valores.

153. Quatq ireis aviso re met ti do peio correio SEM nsiderado inti-
mado ao tempo em que fór lançada no correio a carta que o emiti ver,
e pua provar-lhe a intimaç eu só bastaprovar que a carta que o
continha Foi regularmente endereçada e lançada em urna repartição
do Correio, caixa do Correio, ou eatreguJ cru urna administração
do correio.

• Art. 15G. Qaando for necessario dar u n numero determinado
de dias do aviso, ou aviso que se estenda a qu tlquer outro periodo,
será contado em tal numero do dias ou outro periodo o dia de sua
iutimaç'io, mas não o dia em que (levará expirar o aviso.

LIQUIDAÇÃO

Art . l7. O a-stivo excedente da companhia, dada a sua liqui-
daoho. sara applivado em primeiro togar para o reembolso aos
portadores ( 1 ,.e4 acçõoa preferidas das importancias )agas ou credi-
tadas como satisfeitas por sua conta, o depois ao reembolso aos
portadores de acções ordinarias da quantia paga ou creditada como
satisfeita por conta de taes acções, e o salto, si algum houver, será
dividido entre os proprietarios das acções preferidas e ordinarias
.:ra rato, na proporção das sommas satisfeitas ou creditadas como
pagas sohre as suas acções.

Art. 138. Si for liquidada a companhia, o liquidatario ou li-
quidatarlos (quer voluntarios, quer ollielaes), poderão, com a san-
cão de uma deliberação extraordinaria, distribuir entre os contri-
buintes, em especie, parto alguma do activo sociaLe poderão, com
igual sancção transferir qualquer parte do activo social para os
nomes de fideicommissarios s.d.) qualquer tidoicommissos para o
bonefieio dos contribuintes, segundo melhor entenderem osliquida-
tarios com identiea. sancção.

Art. 159. Si em épocha alguma fizerem qualquer venda os
liquidatarios da companhia, ou fizerem qualquer ajuste na fôrma
da Sucção lii, da, lei de 1862, sobro campanhias, o accionista dissi-
dente, no sentido da referida secção, não terá os direitos que dia
the confere; mas em seu togar poderá cite, mediante aviso por es-
cripto, dirigido aos 1iquidattrios e entregue no escriptorio, ao mais
tardar 14 dias depois da data da reunião da, assembléia em que se
votou a deliberação especial autorizando a venda ou ajuste, exigir-
lhes que vendam as acçies, valores ou outros bans, opção ou privi-
legio, a que ele teria direito de °atro modo em virtude do ajuste
e entregar-lho o seu producto liquido, e em tal conformidade a-eri-
tirar-se-hão tal venda e entrega.

A voa Ia aqui mencionada s a ra efreetuada, pela forma, que
melhor entenderem 03 liquidatarios.

Art: lOO. Uma tal venda ou ajuste, ou a deliberação especial
que os confirmar, poderá dar disposições para a distribuição ou
appropriação das acções, dinheiros ou outros beneticios a auferir
em eomponsação, de outro modo que não de accordo com os

direitos legaos dos contribuintes dl, companhia ; e, em especial
qualquar cimas parlará reoebar direitos preferentes ou especiaem
ou poderá sor excluida no todo oa em p trte, mas no caso de
ftzer-so alguma t disposicão, não terá applicação a clausula pra-
c.slente, nos sentido de que tenha em tal caso um accionista dissi-
sidentc os direitos que lho são conferidos pela secção 101, da lei
do 180a, sobre companhias.

Nomes, endereços e qualidades doa assignantes

llarvo,y Combe-3, Cliesterfield Gardens, W—Proprietorio.
Jos. S. Corry-11-1/125, Crua ts Streos t, Belfa,st—Fabricanto do

aguas gazosas.

Ga srge D. Mackay—Canning Street, Edimburgo — Chimico ft
bricante.

Ilarold	 Sinyth—?4, Academy Street, Belfast—Fabricanto
aguas gazosas.

F. II. Idool—Palmorston Buildings E. C.—Seeretario.

saiu'. G. B. Cook— 11, Queen Victoria Street E. C. — Fabri-
canta.

Robertson Lawson-3 I, Old Broad Street E. C. — Contador

Em data de hoje, 4 de janeiro do 1807. — Testemunha de todas;
as assignaturas supra, A. W. Bristow, procurador.

Empregado dos Srs. Wilson Dristow & Carpsnaol, Copthall
Buildings, E. C.

(Sello). E' eapia fiel. — Ir. F. Biribtl, registrador do compa-
militas anonymas.

DECRETO N. 6.G9 DE 17 DE orrunrso DE 1937

Concede 8a vantagens e regalias de paquete ao vapor «Campos»,
de propriedade de M. Cavassa Filho & Comp.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi1,
attendendo ao que requereram M. cavassa. Filho & co
decreta:	

mp.,

Artigo unica. São concedidas a M. Ca'vassa Filho & Comp. as
vantagens e regalias de paquete para o vapor do sua

Pr°eiticPirirrb( lia(ah.Campos,	 ihapos, que z viagt ,nS regulares catre os portos da, Republica,
sendo observadas as clausulas que a este acompanham, aossigna,das
pelo Ministro de Estado da Industria, Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1937, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENSA.

Miguel Calmon da Pin c Almeida.

Clausulas a que se refere o decreto n. 6.689, desta data

M. Cavassa, Filho & Comp. proprietarios do vapor Campos,
são obrigados a transportar gratuitamente no seu vapor as malas
do Correio e seus conductores, fazendo as conduzir de terra para
bordo e vice-versa ou entregal-as aos agentes do Correio dovida-
mento autorizados a recebei-as, fazendo-se o recebimento e a en-
trega mediante recibo.

M. Cavassa Filho & Comp. transportarão, sem onus algum
paraa União, gado:ter somma em dinheiro ou em valores ()erten-
contes ou destinados ao Thesouro Federal. O commandanto do
vapor receberá os volumes encaixotados, na forma, das instrucçõea
do Thesouro Federal, de 4 de setembro de 1803, sem proceder ii
contagem e conferencia das sommas, assignados préviamente os
conhecimentos de embarque, segundo GS estylos commerciaes.

III. Obrigam-se M. Cavassa Filho & Comp.: 1°, a dar transporte
gratuito ás sementes, mudas de plantas, objectos de historia na-
tural, destinados aos jardins publicos e museus da Republica, ; 2", a
dar ao Governo gratuitamente urna passagem de ré e outra de
piai% em cada viagem ; 3^, a conceder transporto com abatimanto
de 50 to sobre os preços ordinarios para a força publica ou escolta
conduzindo presos, e com o de 30 .o para qualquer outro transporto
por conta do Governo Federal ou dos Estados.

Rio fi Ja,neiro, 17 de outubro de	 C'a/aion do
e Almeida

.)11• n 	 .
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Mit'or-cirurgião, Dr. Marcos Muniz Leão
Vellozo.

337° latalhão de infantaria

1z ali-maior— Tenente-coronel comma.n-
dome, caetano Emiti° do Couto Seabra;

Tenoiite-secret (rio, Antonio Quaresma;
Canil ir-cirurgião, Dr. Antonio de Castro

Control ris.

1' companhia, — Alferes, Antonio Bispo de

2' companhia — Capitão, Secundino Fer-
reiro, d e Farias;

Teniinte, Quineto de Gusmão Roelia;
AlCeres. Alfre:lo Doolindo Giiiinaraes Cova

e Evcra l dino Nicanor Mam'brd.
:P (-min nhin.	 Tenente, Anizio Ma do 3

Teile ,: de Meaezes;
Alie.-es, Antonio I\ (arque; (le Areollo.

:33S° batalhão de idantitr:a

Po lado?maior—Major-tiscal, Alfredo Luz
Ca piitão-judant, Zenobio Francisco dos

He i s :
Tononte-seoretario , Manoel Egrino do

Ca ruiu
Tenoote qoartel-me s tr(. , Polycarpo Frau-

eis io Teinclie o
Camit1U,-irinigião, Dr. Tiburcio Snzano

de Aramo.
l a companhia— Capitão, Arthur Pacheco

de Oliveira
Tenente, Antonio Alvos Brandão .
a cumpa }Afia — Ca p11 ã o, A 1 eno Barros

Temido. Eduardo da Co-ta Non ;
Alicro z , Epinhanio Tos Aprigio.

einunanhia—Tenente, Claudelino Fer-
reiro. Rodrigues.

Comer' ,7 de Comome

15r, a brigada de infantaria

Coronel commandante, o capitão Luz Jteal
de 1 emos

Estado-maior — CapiGes-a ssistentos, An-
tonio Gomes Ribeiro e Luiz Math nino San-
tos Rocha

ca le ui es-ajudantes de ordem , Almiro
Vivas Mendes o Antonio Pinheiro Nasci-
mento.

Ma i or-cirurgião, Luiz Freire do Espirito
Sinta.

CG, batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante. nomeio Nel son tingimos;
Major-fiscil, Eduardo Gomes Ribeiro
Capitão-aitulante, Manoel Xavier da Costa;
Tenente-secretario, Manoel Bomfim Castro

Nery;
Tenente quartel-mestre, Antonio Ponciano

dos santos;
Capitão-cirurgião, Ernesto Paraizo Damas-

cofio.
l a C )mpanhia—Capitão, Albertino Ilerculcs

da cruz,
Tenente, Euphemio dos Santos Rocha;
All n , ros, José do Castro Nery e Theophilo

do santos Rocha.
emnoanhia — Capitão, Manoel Pelagio

Rodrigues Monteiro;
Tenente, Leonardo Francisco da Sole-

dade;
Alferes, Theonhilo Satvro da Rocha Lemos

e Antonio Xavier da Cosia.
3, companhia—Capitão, Manoel Thimotheo

de lemos;
Tenente, Manoel Ferreira Campo.;
Alferes, °seu' Pereira Ramos e Vespasiano

Pereira Ramos.
4a companhia—Capitão, Belmiro Nery de

Lemos;
Tenente, Elias José de Souza;
Alferes, João Baptista, Soares e João Gui-

lherme de Sant'Auna.

467 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dami o. o eanit'io Manoel Estevão da Silva

Major-fiscal, Sebastião Elle (mação Vivas
Capitão-ajudante, Odilon do Souza Vivas ;
Tenente-seeretario, Aristides (le Souza Vi-

vas
Tenente-quartel-mestre, MoysOs de Souza

Vivas Ferver
Capitão-cirurgião, Manoel Francisco do

Oliveira, Netto.
1 ei,mpanliia — Capitão, Jos! ;. Ferreira

Campos
Te l eat-,	 Joso dos Santos Lemos
Alferes, Francisco R oiees de Asoim,i ição e

rinueI Paraizo Damasii0im.
2a companhia—Capitão, :1Ianosl	 Mattos

:111rtoueratteIeitc, Nranool llonor.ito de ,assompi:ão;
Alferes , Sebastião Jus:' 1;-ap:e e João (:on-

çalves d t Co tr.
3' e niipanida — Ca lát:i	 Jo:to Guedos

masee110
Tenente, Vásiilio Ferreiva da Sole lado;
Alferes, Juiz de Castro N.iry e Reflito do

Soares Comes.
4 e nnpanhia — Capii Tio, Luiz dos Sitwos

Role.
Tenente, Juzino Nem' n: de	 ;
Alferes, João da Costa Mello e Renovenu'o

José de Mello.

4S) batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Monteiro da soledade

Majiir-liscal, João PCre ira de Souza
Capi ião-ajudante„Toã o Er.iiias da Rocha
Teflon te-secretitrio, Pedro Comes Ri boto
Teneilte-quartel-mestre, An t011:0 Alves

Landim
Capitão-cirurgião, João Dantas Cabral do

lenezes.
lsa companhia—Capitão, Tereneio Inniz dasu:a 

Tenentn , J TIO Animes Colkalves
Alfi re, Anisio Jos Patricio e Theoilomiro

de Castro Nor.
eumpuillia—Capitão, Alfredo MosJoso

de ragão
Tenente, Josi", Pereira de Souza
Alferes, João de Suuz t, Vivas e Marceilino

José de Souza.
3e companhia—Capitão, Manoel Estevão

Duarte Cidade
Tenente, Antonio Patricio de Oliveira ;
Alferes, João Regis da Silva e Leopoldo

Gondim Malta.
4" companhia —Capitão, Edezio Goudim

Malta
Tenente, Antonio Gondim Malta ;
Alferes, Manoel Freire do Bonatim e João

Jardilino da Soledade.

1560 batalhão da reserva.
Estado-mador — Tenente-coronel comman-

dante, João Antonio do Nascimento;
Major-fiscal, Lourenço Baptista dos San-

tos;
Capitão-a .judanie, Erieo Martins Vianna;
Tenente-seeretario. Manoel José de Santa.

Ann;ei3a
rmo te quartel-mestre, 	 o:artel-estre, Can-rato Eloy

Sei nivela;
(ti.etão-eirurgiTio, José Liborio da Sob.dard e 

1 0 companhia — Capitão, Antonio Leonel
de Animado;

Tenente, Luiz Goiaterzt Dantas:
Alferes, Joaquim do Vali.) Pa-herio e Co-

zario Monteiro do Espirito Santo.
2' companhia—Capitão, Horinha-a Marllee

da Silva Pinto;
Tenente, Clarindo José de Lemos;
Alferes, Antonio Gonçalves de. Mattos e

Landelino Freire do Espirito Santo.

Ministerio da Justiça e Negocio3
Interiores

Por decretos de 17 do corrnte, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA DAMA

Comarca da Capital

4° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel, Herme-
tino Estet ao do Stnt-Anna.

221° batalhão de infant tria

F-ln l;-maior	 Teneute-seeretario, Josj,
"Marques 11rega.

I" compaohia — C tpitão, João da Silva

Dantas.
2' companhia—Capitão, Ozeas Rodrigues

Pineintel
Tem-rito, JJse Maria Alves de Araujo.
4' companhia — Arthur Gonçalves da

Silva.
740 batalhão da reserva

companhia—C (pilão, José Rodrigues de
Miranda

Te11211i3O, Raymundo Alves do Oliveira.

3° batalhão da reserva

Estiolo-maier — Capitão-ajudante, Jero-
nymo (I() Araujo Fernandes;

Tenente-secretario, Ai Ire lo Torres;
Capitão-cirurgião, Jo:to Augusto da Fon-

seca Lima.
eonmanida — Capitão, Luiz da França

Esteves Soar ,s;
Tenente, Bento Joaquim do Nascimento.
2' coMpanhia — Capitão, Jesuino Gama

Patury;
Te iene, Manoel do Bomfim de Jesus;
Alferes, Arsenio Fiel de Souza e Felippe

Sant iagd da Palma.
3e companhia — Capitão, Fiorentino de

Araujo;
Tenerte, Heraclito de Siant'Anna Moura.
4a companhia, — Tenente, João Alvo;

Brandão.
1 2, batalhão da reserva

Estado -maior — Major - fiscal, Lourenço
Martins de Oliveira;

Capitão-ajudante, João do Paiva Martins;
Teu :Me - secretario, Victor Joaquim de

Argollo;
Tenente quartel-mestre, André Joaquim

de Argollo
Capitão-cirurgião, pharmaceutico Braulio

Alves da Rocha.
l a companhia — Capitão, Mamei Floriano

Graça;
Tenente, Fabio de Oliveira o Silva;
Alferes. Marcollino da Conceição Lima e

Jacintlio Teixeira de Mat tos.
2a companhia — Capitão, Arthur da Silva

Telles ;
Teneute, Ernesto Gravo Pinto;
Alfonps, João Marques de Carvalho e

Custodié da Costa Bahiense.
compauhia — Capitão, Feliciano Primo

Perma;
Tenente, Alexandre Dutra ;
Alferes, Victorino Ozorio dos Santos e

Admito Pereira Espinheiro.
4° companhia — Capitão, Thomé Gregorio

da Silva;
Tenente, Cypriaim Miguel da Silva:
Alferes, Comeria° Ferreira de Sant'Anna.

113 brigada de infantaria,
Estado-maior — Capitão-assistente, Renato

de Barros Vasconcollos;
Capites ajudantes do ordens, Antonio

Ferreira Ma.fra e Francisco do Souza Ma-
cedo;
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companhia—Capitão, Ja:a do Vallo Pa-
checo;

'relente, Antonio Martins Vianna;
(e	 Eloy de Castro Nery e Mance' da

Co:teei . ão Ilispo dos santos,
4 e 1111).0110a — Capitão, Manoel Antonio

de Iritto;
Teonnto, João Franc'sco dos Santos;
A 'foro:, Porfirio Ilitotisto dos Santoa e

3, ã ) Macei ) de Farias.

SEGETARIAS DE ESTADO

ainisterio da Justiça e Negocio3
interiores

Exrclieato de 17 de outubro do 100"/

1)1I:E l:T.)1VA lo INTI:Il1012.

For:1m natura l izados brazile:ras os •ib-
dii ys italiano ranciseo Cypria m e Mionel de
,i 1(1(110. natural da syri i, resid Idos no Es-
tado do S. Paulo ; Joo".: CirtiniO, natural do
E.:ypto, residento no E-tado do Pará ; e o
sub ¡ao portuguez J ,ão Impas sereja, de pr)-
li' o morai ina.— Izeinott I•itin-se as por-
tuas (Los dous primeiros ao presidente do
referido Estado.

— .1ccuso 11-se ITC,;b:d ) n oficio do director
do Archivo Publico Nacional u. 471, do 14
do corrente mez, ao (iu tl acomponhou um
oxemplar do volumoVI1 das publicações desse
(sal) decimeato, cadondo termos, homena.-
gins o aosent os, do 170'1 a 178'; termos da
junta, de 1731 a 178; cartas sobre a Indepen-
delicia,	 18,2 a 1823.

— Auto rizou-se o (Irector da Faculdade de
lioina (I() Wo de Janeiro, attendendo ao

une regi! 'reli O Dr. Au :listo Antonio de To-
ledo alattos e a inflamação que pro"-tou no
oficio n. de 5 deste :mez, a mandar
pass ir o dipbon 1. a que o re inerente tom
(Iludo p r ser formado p aquilo facul-
dade, independente da apresentaçao de 100
exemplaras da SIM the-le.

— Solicit: I nuno providencias ao director
da Imprensd, Nacional afim de sor romettida
á direetaria da Faculda le de Medicina da
Bahia uma collecção complet L das leis. a
p ..rt ir ilo 19 )2, á vista da solicitação coo-
sinto do officio n. 64, de 16 do julho uttimo,
do director daquilo estabelecimeu to.

— Transinittiu-se ao l° Sevetario do Se-
nado Federal a mens tgom do Sr. Presidente
da Republica, relativa á proaosição da
Camara dos Deputados concedendo premio
de viagem ao Dr. Edmundo de Carvalho.

--
Min'sterio da Justiça e Negados Interiores

— do Int rior — 2' secção — Rio
de .1 oleiro. 17 de outubro do 19 17

c.,1 o oficio de 10 de junho ultimo, trans-
mii.td . tos o roquorimeni o em que Leven
Va r dIpl'i' recorre do acto da commissão exa-
mina(tora que 1) ropruvou no exame (ia ma-
dnreza que fez no Gymnasio sob vossa. fisco-
liZ.I.TtO O ili gnmastes (pio a. commissão
basoutt seu procedimento no art. of das
in s truções para os exames preparatorios,
approvadas pelo decreto n. 4.217, do 23(10
novombro de 19 1, o (mal dispõe que deve
sor (onsid o rad ) reprovado o estudadit,. que
Cl nao portar C0111 o devido res .ocito e
attençao.

Em referencia ao assompt 1, ile.:laro-vos
que, sendo o exame de ina lurcza cogito
pelo Coligo de Ensino e pelo regu:ao p,nto do
Gymnasio Nacional, não o admissivel gim
so applique a um acto praticado no mesmo
exumo pena cdmminadit pelas citadas in-
struções a talta commettida em exame

nreparatorio, deveodo portanto o exame ser
julgado segundo o valor das provas exhila-
das.

Cooseguintemente, autorizo-vos a mandar
proceder a novo ju'gamento do exame do
madureza prestado por Levou Vampré.

Sande e footei nidado. Ar,q,,sto Tarares
de Lyr«. — Sr. delegado fiscal do Governo
junto ao Gymnasio de S. Paulo.

Re 2 1)eriolea!os despachados

Argemin) da Costa Filho, alumno não ma-
ti'ieu:alo da, Faculdade de letlicina da Balda,
pedindo admissao a exames em primeira
época . —Indo

Luiz Ignacio do Andrade Lima Filho, pe-
dindo :t,Imissto a exame, em 1 3. época, na
Facilidade de Direito do Recife, depois olo
itonrovado no unico pre,paratorio que lhe
falto. — Indeferido.

paul° Silva Araujo.-0 requerimento foi
remoi t do ao director da Recebedoria do Rio
do boi 1,1, para os tios do art. 50 do decre-
to n.	 de 22 de janeiro de 193o.

'numa z de Aquina Muniz C diodo, duram)
não matricul ido da Faculdade, de Medicina
da Balda, ped i u li admissão a exame em
I.' opaca .—Indeferido.

Dia 18

Acc.uson-se o recebimento

Do officio do o'overnalor do Estado de San-
ta Catharina, P"de 28 de setembro ultimo,
e agradeceu se a romassa de (loas exemola-
res, impressos, se id.) um da mensagem que
leu por occa,sião da abertura do Congresso
Representativo desse Estado em 5 de agosto
do corrente anuo, e outro do regulamento
para a Administr eio da. Fazeoda..:

Do officio dos membros do Congresso Ope-
raeio na Bailia, de 23 de setembro ultimo, e
agradeceu-se a communicoição, que fez, de
haver sido fundado a 18 daquilo mez o
Conoro : so Operario na Bahia, inaugurando-
se os respeativos trabalhos sob a presideo-
eia, do govera olor do Estado, bem ass;111
remessa do Jlemorandaút que acompanhou
o ali 11)11(10 officio.

— Autorizou-se o director da Escola de
Minas, attendendo ao que requereu Chris-
tian° Teixoira. Guimarães França e á infor-
mação que prestou em officio n. 1.494, de 3
do corrente, a admittil-o á matricula no
2° anuo do curso especial daquela escola,
satisfeitas as exioencias regulamentares,
m troando-se-lhe, porém, tantas faltas guan-
os aulas tiverem sido dada.s desde a aber-

tetra do anno lectivo.

— Declarou-se aos delegados fiscaes do
Governo:

Junto ao Collegio S. :Tosa, em Quixodá, em
referenia, ao oficio de 1 do julho ultimo,
qui; este ministei io deixa de autorizar a im-
pressão e publicação dos estatutos organi-
zados pelo actual reitor do dito estabeleci-
mento, por não haver necessidade de alterar
o rooulamento em vigor, publicado na folha
oficial do Estado do Ceará, de 26 de abril
deste anno

Junto ao Gymnasio Leopoldinense, em re-
ferencia ao oficio do 1(10 julho ultimo, que,
do aceorio com o art. 37.; do Codigo de Eu-
sino, podem ser ensinadas no dito estabeleci-
mento as disciplinas musica voe kl, canto
chorai e exercicios militares, mas não com
a clausula de obriaatoriedade, visto não es-
tarem as rel n iridas disciplinas comprehen-
didas no art. 3 . do regulamento do Uyinnasio
Nacional.

—Rocemmendou-se aos delegados fiscae
do Governo:

Junto ao Collegio Diocesano (le S. ,Tos,
CM Pouso Alegro, em referencia ao officio
de 1 de agosto ultimo, providencio' afim (te
ser remettida a esta secretaria a apolice de
seguro do prodio que constitue o patrimo-
nio do dito estabelecimento, domou:Ido osso
que deixou de acompanhar o mencionado
officio

Junto ao Lycen Salesiano S. Gonçalo, em
Cuyabá, em referencia ao officio de oU do
agosto ultimo, que informe si enviou aos
directores do Gymnasio Nacional e dos esta-
belecimentos congeneres a lista dos repro-
vados na primeira época ; por esta o
se lhe dev dveu, afim do ser e la com
est . ,moilho federal, a certidão do p loanionio

impdsto do predio que constituo o patri-
munio do dito lyceu.

—solicitaram-se providencias ao Ministrei°
da Fazenda para que a Deleaalcia Fi scal do
Thosouro Federal no Estado da, Bahia seja
autorizada a pagar, por conta do deposito
que, de accUr 'o com o art. a'Ca, pataaeapho
unha), do Codiga do Vnsino, é obri.•ado a
lazer o director do C dlogio Nossa Senhora,
di Vitoria, a gratifica),!) que compete a
Aloizio de Carvalho, como delega , :o liscal do
Governo da União junto ao allu 0,10 coile),
a contar de 10 de julho ultimo, 0)1.1110 en-
trou em exercicio.

Circular—Ministerio da Justiça e Noaecii.,
Interiores—Directoria do Interi s'ocção
— Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1907.

Afim de a.ttender á, solicitação constanto
do °Oleio li. 273, de 2 do setembro do cor-
rente anno, do 1 . se Tetario da Camara dos
Deputada: , recomm '0)10 vos providescicis
para que s ,jam remettidos ininis,.eri,.) a
meu cargo os seguintes (locumentos:

a) list', dos a taninos que toem obtido
mios dede viagem conte tifos por esse estabe-
lecimento ;

1,) li,ta do: mesnws alumno: qu toodo
rocobido a subveoção votai i polo Conorosso
Nacional, aprisonlaram até a pia:somo data
os relatorios oxigidu3 pelo art. 2o1 do Cd-
digo de Ensino.

Recommendo-vos, outrasim, informeis:
a) si estes relatorios (eem sido sem ex'

copção approvados pela congregação o pu-
bile idos officialmeate

I)) no caso de falta do publicação, ondo
est to archivados, e si po lem ser remettidoa
em original a este ministerio

c) si os premios de via gem toem sido con-
foridds a alumnos quo durante o curso
normal conquistaram notds distinctas ou si
arbitrariamente se tem conduzido a con-
gro otçã ) ao fazor a classiticaç io a que
refere o art. 221 do Codigo de Ensino.

Saude o fraternidade,—
de Lyra. — Sr. director da Fie ti: 	 do
Medicina, do Rio de Janeiro.

—Identica, ao: direci ores das douro; os-
('0h15 e faculdades odiciaes de cosia

Requerimentos despachados

Carlos Domich.) de Assis Toledo. — Sello (.
documento com esta,mp,lha federal.

Fel ippe Ai 1(10110111', polindo carta de nata-
ralização.—Nao ia que (1 . ferir. Havendo o
requerente provado ser maior de 21 ainos o
ter na scido no Israzil, e «ão constando dos
do.mmentos exhilÁdos que na época do seu
nascimento seu pae estives e ao serviço do
sua nação, ipso Mdo é cidadão brazileiro,
na combrmidade do §1", art. 6,), da Consti-
tuição Federal.
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Expeaiente de 21 de outubro de 1907

DIRECTORIA DA CONTADILIDADE

Solictitaram-se ao alinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Theseuro Fe-
deral

De 95:839$117. obras effectuadas nos
(Pauteis da força policial, esto anuo

De 1:003660, fornecimentos feitos para as
obras da terceira galeria da Casa de De-
tenção;

De 1:543S40a, fornecimentos feitos para a
construcção de um deposito de menores na
Casa de Betenção;

lie 48;s9 -.0, fornecimentos fehos para as
obras do Predio annexo ao Hospicio Nacional
de Alienados ;

De 157$28G, indemnização ao director da
Escola Correccional Quinze de Novembro por
despezas par elle pagas em junho ultimo;

De 8:0;90G0, fornecitnentos feitos para
as obras do odiado destinado ao Supremo
Tribunal Federal.

De • 11:779.g342, fornecimentos feitos, em
agosto ultimo, ao Internato Gymnasio
Nacional;

Do 158A73, gaz fornecido a esta secretaria,
de Estado, durante o 3" trimestre do corrente
armo.

—Transmittiram-se, para os devidos fins,
ao alinisterio da Fazenda cópias dos decretos
pelos quaes foram reformados, com o solto
por inteiro, o 2° sargento da força policial
Firmino José Coelha e soldado da mesma
forç Abai() A ug Listo, pedindo-se o pagamento
mensal de 59$ ao primeiro e de 60$ ao se-
gundo.

Expedi,:nte de 22 de outubro de 15' J7

11RECTORI.k DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O marechal commandante st.perior

guarda nacional nesta Capital a conceder
guias do mudança, para a comarca de Ni-
ctlicroy, no Estado do Rio de Janeiro, onde
pretendem fixar residencia, ao tenente do
190 batalhão de infa,ntoria João de Almeida
Tavares e aos alferes Paulo Veras Ramos do
12° batalhão, João Martins, do 18° e ioão
Luiz Machado, aggregado ao 8°, todos da
guarda nacional nesta Capital ;

O general commandante da força policial
a excluir das fileiras os soldados Romualdo
Roberto do Almeida, Hermenegildo Simões
da Silva, Francisco Gonçalves na Silva o
João Coelho dos Santos, de accórdo com a
acta da inspecção do sande;

O coronel commandante superior da
guarda nacional no Estado da Bahia a con-
ceder guias de mudança ao capitão da Ia
companhia do 109° batalhão do infantaria da
comarca do Jacobina Theodoro Ferreira de
Araujo e aos tenentes do 3° esquadrão do
76° regimento do cavallaria da de Camisão
Bazilio - Caetano do Oliveira e d fi 4' compa-
nhia do 1P° batalhão do infantaria da da
capital Leonel de Souza Lima ; sendo deste
para a capátal do Estado do Pará o dos de-
mais para á daquele Estado,onde pretendem
fixar residencia.

— Concederam-se 90 dias de licença ao
guarda civil do l a classe Sebastião Nogueira
para tratar de sua sande onde lhe convier.

--
Requerimento despachado'

Paulino ,Thomaz Pessoa, 2' sargento
força policlal.—Deferido, na conformidade
do aviso expedido nesta data ao comnaan-
dante da força.

Expadiente de 22 de outubro de 190'7

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acettsaram.3e Oi recebimentos:

Ao alinister;o das Relações Exterioros
aviso n. 31 e do recado de 15 do corruite

Ao ccnsul geral de Montenegro do oficio
de 19 do corrente

Ao director do 2' districo san ; tario ma-
ritimo do officio n. 198, de 14 do corrent

— Solicitaram-se providencias. ao MiniN--
terio das Relações Exteriores, no sentido de
ser devinamente acreditado como rcptcs mm-
tanto do Brazil na Terceira Conferencia sa-
'fitaria Internacional, a reunir-se na cidade
do Mexico, de 2 a 7 de dezembro proximo
futuro, o Dr. (:)tvaldo Gonçalves Cruz, di-
rector geral de Sande Publica ; e para guri
sejam acreditados como delegados le'azilei-
ros junto á Commissão internacional de
Saude, a reunir-se em Roma, tola 18 de no-
vembro proximo v i ndouro, es Drs. E4ydio
do Salles Guerra e Henrique de Cas:a da
Rocha Lima.

--Communicon-se:

Ao Dr. Ovado Gonçalve: Cruz, director
geral de Saude Publica, fixo , . por avisa desta
data, foi designado para representar o Bra-
zil na Terceira Con feroncia Internacional, a
reunir-se na cidade do alexico, de 2 a 7 de
dezembro proximo futuro;

Aos Drs. Henrique de Cassia da Rocha
Lima e Egydio de Saltes Guerra que, por
aviso desta data, foram designados para re-
presentarem o Brazil na Conunissão Inter-
nacional destinada a estudar a organização
da Repartição Internacional do Sande, que
se reunirá em Roma,a 18 de novembro pro-
ximo vindouro.

—Remettera.m-se:

Ao inspector de Saude Naval seis dóses
de tuberculina T. O. A. da 1" diluição, seis
da 2" e 12 para aphtalmo-reacção;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma de medica de Luiz Barbosa
Lago Morethzon:

Ao director tia Estrada do Ferro Central
do Brazil os laudos de exames de validez de
Sebastião Vieira de Souza e João l'ereira
Campos,

SERVIÇO DE VACCINAÇÃO

Durante o mez de setembro findo, foram
offectuadas pelos inspectores sanitarios desta
directoria geral 235 vaccinações e 149 re-
vaccinações, total 434, assim discriminadas

Sexto distrielo umilario — Souto Antonio e
Sant'Anna—DelegWo de Sande, De. flue-
roso do Antar1

Vacci- Rovacci-
nações nações Total

Drs. Gama Rodri-
gues e C. de Mane-
WS. 	

	 110	 n	 191
Dr. Carmo Netto 	
	

15	 2	 17
Dr. Lima Freire 	
	

1
Dr. Sá Pereira 	
Dr. Teixeira da

Silva 	
Dr. C. Vill•ila 	

•• —

Total da delegacia. 	 126

Nono districto sfinitorio	 Noro,
p01,1 e je-,e„rerpffped	 Deieff,.flo

de Sunde, De. AI c.,ro

Vacci- Bevacci-
nações nações Total

Dr. Esittiv 	 	 21	 5	 29
Dr. liarroád 	 .	 1:1	 5	 18
Dr. Arautos 	 	 13	 a	 11;

Dr. A. Souza 	 	 ',...... ••	 1	 13
Dr. Mirabe eu. ... ,	 s	 _	 8
Dr. aftLalitães 	 	 5	 —	 5
Dr. Fonseca. 	 	 4	 1	 5
Dr. 1'. Marques..	 —	 —	 _

Total tia delegacia.	 79	 15	 01

Pr,, ?Nro dMricto snnitario — Lilgrp, e G,,rea
—belega(lo de Sa ode, De. rehrilne Manj nes
LisYlw

naeões nações Total
Revacei-

Dr. Luiz Via tina...	 10
	

16
Dr. 1'. Alves 	
	

4	 7
Dr. Felippe aleyer
	

7
Dr. 1'. Intrnier,...
Dr. C. Fraga 	
Dr Amando de Oli-

veira 	

Total da delegacia:	 19	 19	 38

Segundo distrielo soniturio—Glori,e e Sont,f.
Thereza—Delegado dc ,Sawle, Dr. l'enancio
Lisho:c

Vacci- Revacci- Totaluaçõec nações

11
	

16
4
	 a)	 G

1

Total da delegacia.	 17	 ti	 23

Qm melo dislrieto srtnitario — e«nuelario e S(,-
Cr(iii2C))10 Delefia(10 de .S'ande, De. PleTido
Barbo,:a

Vacci- Revacci-
nações nações Total

7
O
3
1

Total da delegacia. 	 7	 11	 13

Selim distrieto sanifftrio — Espirito Santo e
S. Christortio — Delefrdo dc Savde, De.
Ilenriepe Autr(?n

Vacci- Revacci-
nações nações Total

Dr. Valiam), Filho.. 	 11	 .';	 1-1
Dr. Raul Penna...
Dr. L. Andrade...
Dr. A. Iieck .......
Dr. imbassabv.....
Dr. B. Nunes.	

—

Total da delegacia. 	 11	 3	 14
r ; I

1	 1

411.1.11

81	 210

Dr. Duarte Flores.
Dr. Ernesto Caititu.
Dr. A na ar i lio do

VasconeeHos......
Dr. Helvecio Monte
Dr. Alfreda Porto.
Dr. Alfredo Mattos.

Dr. Castro Lima..
Dr. Amando Lima,
Dr. Luiz Bulcão...
Dr. Gusmão Lobo..
Dr. Raul Sobral._
Dr. Augusto Chagas
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Q.dn'o districia sanilario — Santa Rita e
Gaalbc;:i telegaito de Sautte, it!Gerto
d«

Vacci- Revacci-
naçõos naçZíes Tõ tal

Dr. Salema 	 	 10
	

10
Dr. Campos da Paz 	 2

	
2

Dr. Raul Baptista.	 1
Dr. Mendonça 	
Dr. Rangi,' 	
Dr. Rins g 	 • • •
Dr. lissselautan...

Total da delegacia	 13	 13

Oitavo distrieo sanilario 	 EnÉcnho
Andaraliy r Tiive ,, —Delegado da Saleta,
Dr. Thcopidito Torres

Vacci- Esvaeci-
nações nações Total

Dr. Leonel 	
	

2	 3
	

5
Dr. Freitas 	
	

2	 2
	

4
Dr.	 1. Leitão 	 	 1

Ramalho 	 	 1.	 1
Dr. Zamith 	 	 —
Dr. Maya

Total da delegacia	 O	 5	 11

Decimo clistrieto sernilario Campo Grande,
Guri-ai:1Pa e Santa Cru;-=Delegado de Sa lide,
Dr. Seyaclas Vianna

Vacci- Rovacci-
nações nações Total

Dr. Vianna Romeiro	 8	 3	 9
Terceiro districio sanitario — S. Josè e

Ilhas—Dele,oado de &ide interino, Dr. An-
tonio Pedro P086,1161.

Vacci- Rovacci-
naçGos nações

tr. Quintolla 	 . .	 1
Mattos 	

Dr. Prado 	
Dr. Gurael 	
Dr. Maia 	
Dr. Crissiuma 	

Total da delegacia	 1

vimento nus meze:: abaixo
Este mesmo ~iço teve o seguinte mo-

Vacei- Itcvacci- Totalnações naçóes

Janeiro 	 .•	 79	 10a	 • 185
Fevereiro 	 	 101	 56	 157
Março 	 O 4 •	 104	 97	 201
Abril 	 .	 101	 145	 255
Maio 	 	 101	 86	 192
Junho 	 	 ...	 95	 87	 182
Julho 	 	 311	 101	 442
Agosto 	 	 194	 123	 317

Requerimentos despachados

Dia 22 de outubro .de 1907

Antonio do Brito Lyra (1* districto). —
&lente.

Peixoto de Comp. (1* districto).—SO po-
derá ser concedido o pra.zo do 60 dias, de-
pois de installada a fotzSa.

Augustu da Silva Tupina,mbá (1° districto).
—Serão concedidos 90 dias imororoga.veis.

Mendes & Comp. (1° districto).—Não po-
dem ser attondidos.

José Joaquim Affonso (1° disiricto).—Sera
relevada a multa.

Elvira de M. Borlido Dyott (1° districto(.
---A impermeabilizaç.ão Adiada para
bccasião julgada mais'oppt rtiína.

Jo.s:! Antonio da Cindia • (1° disirielo).—
Não ha que deansr.

Jos/tuins C. do Oliveass e Silva (1 0 dis-
tricto).—Não p-sde ser ai teAdidn.

Floriana Machado (t o (1istricto).— S'erão
concedidos Tinis 20 dias, para apresentaeãc
da licenca.

Manoel Borgo3' Martins (l s (list icto). —
Serão coacedido; 60 dias para as obras (los
doas primeiros prediJs, ficando adiada a
iniperine ibilizaeie du °atas &ais.

13ernardino Jes •' F. Laniberti (1 0 disixicto).
— Serão coocedides 6i1 dias.

Tertuliano Jos s de Carvalho (1 0 districto).
— Sorão cunenditio.; 40 dias. • •

Con•lessa	 aVi:ssn-(30 di tricto).—Dafe-
rido:

Lniz Felippo de Magalhães (4 1 districto).
— Não pode sor attendiao, á vista das infor-
maçks.

Francisco Antonio dó Moura (6 0 districto).
— Serão concedidos 6:1 dias.

Sebastião da Silva Baptista (9 , districto).
— Sorão concedidos 30 dias.

Francisco Pin:3 (9) distrieta).—Serão con-
cedidos '30 dias.

José Pereira da Silva (9, districto).s-Se-
rão concedidos 69 dias.

Felicidado Pinto da Costa (9 0 districto).—
Não pode ser attondida.

Casemiro Alves Villela. ss- Restituam-so,
mediante recibo,

Ministerio•da Fazenda -
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Reperinientos despacliados

Pelo Sr. Ministros . • -
Francisco Joaquim Bittencourt da Silva,'

1 0 secretario perpetuo da Sociedade PPODO.-

gadora, das Bellas Artes, pedindo despacho,
livro do direitos, das encommendas do gesso,
livros o papeis para cstudo.—Dcelare si cs
livres o papeis diversos se destinam ao fino a
que so refere o parecer.

Csnceição Solares, por seu procurador
nesta Capital, João Pitos Barroto, rwciinclo
expedição dos titnlos do meio soldo -e mon-
tepio a quo tem direito a moni'r Joanita,
filha do capitão-tenente João Franeico dos
Reis Junior.—Satissaça as exisenelas dos pa
recerem.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de outubro de 1907

Sr. Ministro da Guerra:
N. 167—Dovo1vondo o incluso processo,

que acompanhou o aviso dosai ministerio
n. 641, de 4 do novembro do 1899, relativo
a divida da quansia de 61599, do exereicios
thrlos, o do que é credor o 2 , sargento 'do
exercit Luiz Mauricio da Silveira, rogo a
V. Ex. se digno do n'conhocer a mesma di-
vida, nos ternos das disposiç5es em vigor,
afim do se podei' resolver o sobra seu paga-
mento.

Aproveito o ensoj) para reiterar a V. Ex.
os padestos do minha alta estima o mui dis-
tineta consideração.

— Sr. Ministro da Industrias Viação e
Obras Publicas:

N. 302— Em resposta ao aviso desse . Mi-
nisterio, n. 39, de 8 do corrente, pedindo a
designação do um empregado de fazenda
para fazor parto da junta aparadora das
contas que brevemente serão tomadas á Es-
trada de Ferro Sorocabana, tenho a honra
do com nuniear a V. Ex., para os devidos
fins, que resolveu este Ministerio.acceitar a
proposta da Directoria do Contabilidado do
Tuesouro Federal, indicando o 20 oscriotu.
rario do mesmo Thesouro Fredexiço Carlos

da Cunha Junior, para desempenhar a com-
missão de que se trata.

Aproveito o etpejo para reitoras a V. Ex.
cs 111'.'113 protestos de cl vala estima e mui
distinet i consideração.

N. 303—Transmittin lo a asso ministerio
o incluso prosesss, cuja devolução solicito
op portunamente, enviado com o officio da
Prefeitura do Districto Federal, e. 206, de
3 do corrsnto, e relativo ao aforamento, a
titulo precario, pretendido pelo engenheiro
FrancisJo Augusto de Meio Sampaio, do
uma faixa de terreno de marinha, fronteiro
a Quinta do Caja, rogo a V. Ex, so digne
de enoittir parecer a respeito.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus pratestes de alta estica o
mui distincta consideração.

— Sr. Ministro da JUS14.1 e Negocios In-
teriores

N. 153—Transmittindo o incluso processo,
enviado com o officio da Delegaçia Fiscal
no Amazonas, n. 49, de 6 de abril do cor-
rente armo, e relativo á prestação do con-
tas do ex-orefeito do Alto Juruá, general
Gregorio Thaumaturgo do Azevedo, rogo a
V. Ex. se digne do providenciar para' que
seja escripturada a quantia do 73:3624364
como despeza desse mlnisterio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Ex.
os protestos da minha alta estima o mui
distincta consideração.

—Sr. presidente do Conselho Fiscal da Caixa •
Economica e Monto Seccorro da Capital
Federal:N. 20

— Declaro-vos, para Os devidos
offoitos, que se acha actualmente extineta a
responsabilidade, em virtude da qual havia

: sido depositada na Thesouraria Geral do
T'nesouro Federal a caderneta n. 35.091,
3° serie, contendo a quantia do SON; e per-
tencente a Antonio Ferreira Rabello.

--
EXPEDIENTE DO Si!.. DIRECTOR.
Dia 23 de outubro de 1907

Sr. Inspector da Alfandosa do Rio do
Janeiro :

N. 870 — COMMItIliCO-V03, pira 0 -3 devidos
fins, que o Sr. Ministro, attemlondo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Moral,
orn officio n. 593 SM, de 21 do corrente, re-
solveu, por acto do dia subsequente, autori-
zar o despacho, livrada direitos do consumo,
de 100a barricas de cimento, embarcadas ne
vapor alterna° Erlan9eit, a do,t(nadas
obras da mesma Prefeitura.

N. 871—Comiutinico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 5 do corrente snoz, proffirido eit sessão
do Conselho de Fazenda, de accardo com o
parecer desto, resolveu dar provimento, pot
equidade, ao recurso a que se refere o vosso
officio n. 759, de 13 de agosto proximo findo,
interposto pela Companhia. Naciatal do Na-
vegação Costeira do acto polo qual essa
allandega impoz á recorrente a multa do
10 0/ 03 direitos do mercadorias ro-
exportadas para Aracaja o cujo docurneato
justificativo da descarga no porto da destino
foi apresentado fora, do prazo maximo de 12
MeZCS.

N. 872—Rometto-vos, para os devidos fins,
•os inclesos tilulo4, do 9 do corrente, que
nomeain Jonathas Monte, Antonio da. Silva

•Borges e o Dr. Galdico José Cardoso do
Abranches para os logares do fiel do arma-

•zem dessa alfandega.
—Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 309—Afiei de que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por acto
do 11 do corrente, inclusa vos envio, por
copia, a representação da Associação Com-
moreia! do Rio de Janeiro, contra o expe-
diente, hoje adoptado nos bancos, de recusa-
rem o recebimento de notas que tenham re-

Total

1



•mendoe de fixação dos	 1 Vos retalhos,
eu quo	 paecialmente dilaceradas.

• 2j1-- lIoinetio-v se para os devidos
effeítos, t il •eos das caute!a. sul).
Oitutiva : da s apolices da di‘ ida publica,
cxtraviadas, de lis, 7.424 e 7.42, aver-
baila•: nessa repartição em nome do Dr. Hal-
tinimo Rudrigues do Nasoimonto. de quem
tratastes em ot1ic10 n. 216, de 2 de julho
ui timo .

N. 3( 1 2 — Remei tendo-vos o incluso pro-
co se, Ira nsmittido com o ves,o enteio nu-
mero n. tr39. de 11 de setembro ultimo,
rine vos digneis de assignar a cautela suh-
stflutiva da apolice da divida publica da
Enião, n. 84.725, annexa ao mesmo pro-
ces so, que ooportnnamente me devolvereis.

— Sc. presldento do Tribunal de Contas :

t. — Em observancia ao despacho do
Sr. Minstra, de 27 do setembro proximo
lindo, remetto-vos, para os devidos fins, o
incluso proeess • de litnça, no valor de
2:000s, prestada em substituição da ante-
rior, pelo carimbador da Casa da Moeda
Antonio Luiz Machado Junior, com retroa-
ctividade desde o inicio de seu exercicio.

N. 35;—De accórdo com o despacho do
Sr. It Iinistro, de 18 do corrente mez, passo
de novo ás vissas mãos, por ter sido sanada
a irregularidade apontada em officio desse
tribunal n. 30, de 10 de ago sto ultimo, o

• incluso processo tra,nsmittido com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná
n. 72, de 5 de junho ultimo, relativo á fiança
no valor de 30:000$, prostada em garantia
da responsabilidade de Jesuino da Silva
Lopes e da de seus proposto s , no togar de
thesoureiro daquella delegacia e constituida
pela hypotheca de immoveis pertencentes ao
responsavel e sua mulher e a Arthur Lopes
e sita mulher, avaliados em 40:060$009.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Ala-
goas

N. 73— Declaro-vos, para es fins conve-
nientes. que o Sr. Ministro, por acto de 16
corrente, resolveu approvar o quadro da
renda arrecadada nos tres Latimos exerci-
dos pelas collectorias e agencias federaes
nesse Esado, que teem de servir de base á
lotação qas respectivas fianças e a que se
refere o vosso officio n. 74, (te 6 de, setembro
ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
zonas:

N. 171— Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto de 17 do corrente, que
nomeia o 1 0 escripturario da Alfandega
desse Estado Emas Ferreira Vaie, para o
logar de conferente da mesma repartição.

— Sr. delegado fiscal no Estado da
:

N. ‘33— Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho do 14 do corrente, indeferido o requeri-
mento, transmittido eam o vosso officio
n. 162. de 3 de setembro ultimo, em que o
agente fiscal dos impostos de consumo na
l3a circumscripção desse Estado, Manoel Ri-
beiro de Oliveira, pediu relevação da multa
que lhe ifoi imposta por haver apresentado
o respectivo relatorio Ora do prazo regula-
mentar, assim vol-o communico para os
fins convenientes.

N. 231—Declare-vos, para os devidos fins,
de accõrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 20 de setembro proximo findo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou em
Oleie n. 940. de 4 do corrente, jul gou boa a
fiança de 200s, prestada . pelo collector te-

• decai em Joazeiro, nesse Estado, Manoel
Geometra da Motta, em garantia de sua re-

• sPonsabil idade e . da de seus prepostos e
• çonstituida per urna caderneta da Caixa

Economica com o deposito de igual, quantia.

peva s dovidos
gni; o si . Minisiro, atteiidii li tLo que sou-

citou o ,,,,overirolor tle:s p l's;-.a. lo,. tio enleio
e :caminhado coro o tlesa delegacia. O. 17.1,
de 21 de seternbr,i proxinlo iludo. resilveti
autorizar o despacho, livre (1 , direitos, de
aveórilo com fi Xill, n .2. da vigente.
lei oreamenta.tia ilt receita, do In rierial
constante da inclusa relação, destinado ao
Instituto Normal. de propriedade do Estado.

—Sr. delegado fiscal na Ceará:

N. 184—Deelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou a Cecf r( % G( 1 :: COhilwny, Linliled, por seu
representante e gerente Ilerbert Gauden, no
re pierimento encaminhado com o voss of-
ficio n. 159, de 13 de setembro proximo findo,
resolveu, por acto de 1 , 1 do corrente, auto-
rizar o despacho na Alfandega dess• e Est tdo,
livre de direitos, nos termos do art. 1 0 do
derreto n. 1.573, de 2J de junho de 1868,
dos materiaes constantes da incluso, relação,
e que a requerente pretende importar, no
corrente anuo, com destino ao seu serviço,
com exclusão, porém, de 100 kilos de ferra-
mentas para artes e officios.

Outrosim, vos recommendo, na fórma do
mesmo despacho, providencieis afim de que,
em futuros pedidos de isenção de direitos
faça aquella repartição acompanhar os re-
spectivos processos da relação dos ob,;ectos
despachados no armo anterior.

— Sr. delegado fiscal no Pará,:
N. 230 —Remetto-vos, para 03 devidos

fins, os inclusos decretos de 10 do corrente.
que nomeam para a Alfandoga desse Estado:
1 0 escripturarjo, o 2 0 da mesma repartição
Augusto Joaquim de Carvalho Filho; 2" escri-
pturario, o 20 dessa delegacia Manoel Pe-
reira Lima; 40 escripturario, o 4" da mesma
delegacia Paulo Martins.

N. 231 -- Remetto-vw, para os devidos
fins, os inclusos decretos que nomeam para
essa delegacia: 2° eseripturario, o 3° da
mesma repartição Xisto Vieira Filho

escripturario. o 13 escripturario da Al-
fandega desse Estado Arthur Lemos 151on-
toiro; e 4° escripturario, Armando da Rocha
Mello.

N. 232—Em resposta ao "Vosso telegramMa
de 21 de setembro proximo findo, declaro-
vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro,
por acto de 15 do corrente, resolveu autori-
zar-vos a requisitar passagem em i a classe,
dessa capital até a do Estado do Amazonas,
para o e scripturario Miguel Rodrigues Souto
e sua familia„ composta de espon, irmã sol-
teira e irmão menor, e, em 3 classe, para
uma criada.

— Sr. delegado fiscal na Parallyba.:
N. 81 — Declaro-vos, para os devidos

eireitos, pie o s • . Ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
n. 17, de 15 de maio do corrente armo, e
interposto por Alberto Cerf da decisão pela
qual a Alfan lega desse Estado mandou clas-
sificar corno tiras de seda, para pagamento
da taxa de 45$ por kilo do art. 596 da Ta-
rifh, a mercadoria que o recorrente sub-
mettea a despacho pela nota de importação
n. 628, de abril do corrente armo, como
-rendas de algodão e seda em peç is para
vestidos, resolveu, por despacho de 21 de
setembro ultimo, pt•aferi•lo em sessão do
Conselho de Fazenda, na conformidade do
parecer deste, tomar conhecimento do allu-
dido recurso para o fim de mandar classi-
ficar a mercadoria em questão como «objecto
de .moda, comprehendido no art. 461, su-
jeito a direito «d vulorera na razão de 60 %,
considerando razoavel o valor dado pelo
recorrente.
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— Sr. delegado fiscal ela rprnanibnen'
N. :;3)—Devolvendo o incluso proceso,

transmittido com o vos ()M e io n, 28e, do
2:: de setembro ultilno, e rotativo á rever-

; são pretondida par D.11. 11 tIbin t Monteiro
de Mello, I lalin t Monteiro (1 MIlo, Fr.m-
Mina Monteiro de Mello eVir g inia Monteie)
de Mollo da metade do montepio deitado

' pr seu irmão, o allers do exoreito Luiz
coines Monteiro de Mello, visto haver a sua
viava contmAMlo segundas nupelas, (tecla-

! re-vos, de aeArdo com o despaci,o do Sr.
Mioistro, de lO do corrente, que não as-

' siste ás requerentes direito á pensão soli-
citada, que cabe integralmonte a li. M
Chr;stina, de Carvalho Monteiro de Mello,
visto se haver casado cole militar, perden-
do apenas a de meio-soldo.

N. 33I—Remetto-vos, para os devidos
fins, o inclico titulo, de'!) do corrente, que
nomeia Manoel Francisco de Senna e Silva
para o togar de calleetor das rendas fede-
raes de Amaragy e Ipojuca, nes:se Estado.

N. 332 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o oficio
dessa delegacia n. 258, de 31 de agosto ul-
timo, e interposto pelos negociantes dessa
praça Fera tecles & Comp. da decisão da Al-
fandega desse Estado, classificando, do ac-
côrdo com o laudo dos peritos por parte da.
Fazenda na commissão arbitrai, conto papel
para embrulho, liso de um dos lados, da
t.xa de 500 ris por kilograrnma, do art.612
da tarifa vigente, a mercadoria que os ro-
correntes submetteram a despacho prata
nota de importação n. 22.419, de junho do
corrente anuo, resolveu, por despacho de
5 do corrente, proferido em sessão do Coa-
sento de Fazenda, na conformidade do pa-
recer do mesmo conselho, negar provimento
ao alludido recurso.

—Sr. inspector da Alfandega do Recife:
N. 333 Respondendo ao vosso tele,gramma,

de 18 do corrente, em qee consultaos si
uma vez que os vapores do Lloyd lirazi-
leiro não dispoem de a•pparellto sun:Oen-to
para ser sus ociosa a lancha Cabedello, que se
destina á Állandega, do Pdrá, deveis per-
mittir seja cila transportada por meio de
reboque, declaro-vos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, da mesma data., que
deveis aguardar transportema is conveniente,
Confirmo, assim, meu telegranona de 21..

—Sr. collector federal em Vassouras

N. 60—Em resposta ao officio dessa coife
etoria n. 56, de 9 de setembro 'iraxim° findo"
em que consultais sobre a execução da ta-
bella do decreto n. 1.689, de 16 de agosto
ultimo, declaro-vos, para. es devidos fins, de
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de
11 do corrente, que a mesma consulta encon-
tra solução no art. 1 0 do decreto n. 572,
de 12 de julho de 1890, que fixa o momento
em que começa a obrigatoriedade tias leis da
União e decretos do Governo Federal.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 617 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o secretario da Agricultura,
Commereio e Obras Publicas desse Estado,
em officio que transmittistes com o dessa
delegacia n. 585, de 27 de setenlwo pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 18 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de accôrdo com o art. 3°, alínea 13,,
n. 12, da actual lei orçamentaria da receita,
do material oonstante da inclusa relação e
imi.ortado com destino ao framtory da Can-
tareira.

N. 618—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presento e
recurso transmittido com o vosso officio,
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n. 415. de 22 do julho ultimo, e interpo:to
por Fratelli Martinelli ta Comp. da decisão
pela qual a Alfandoaa, de Santos, de accôrdo
com a commissa, arbitrai, mandou classifi-
car como etineta de aloodão, do art. 47.;
da Tarifa, a mercadoria (Inc os resorrent
submetteram a despacho pela nota de impor-

- fação n. 40.160, de junho do corrente mora
e para a qual pediram classificação previa,
resolveu, por despacho de 5 do corrente,
proferido em sossão do Conselho de Fazenda,
na conformidade do parecer deste, tomar
conhocimento do allit,lide recurso, p tra man-
dor classificar a mercadoria em questão
como tecido liso, da base de 10x 10 tios, do
art. 472,

N. (119 — Remetto-vos, para os devidos
effeitos, o titulo de 9 do corrente, que no-
meia Francisco Antonio Galeão Carvalhal
para. o togar tte archivista da Alfandega de
Santos, nesse Estado.

emedir

Direztorla das Rendas Pub:icas

ExrEn:ENTE DO Sn. DIRECTOR.

Dia 23 do o p, Mro de (007

Sr. delegado fiscal no Paraná
Restituindo os quatro chapéos, que a es e

acompanham e que haveis encaminhado ao
Thesouro Foleral com o °lido . sob 11. 39, de
25 de setembro ultimo, transmitto-vos tom-
bem, para os devidos effeitos, o incluso termo
de exame procedido pela Casa da Moeda nos
sellos appostos aos alludidos chapéus.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:

N. 9—Communico-vos. em resposta ao
vosso oficio n. 19, de 18 de setembro ul-
timo, q no a directoria da Casa da Moeda
entregou á Administração dos Correios do
District() Federai, com destino a essa repor-
laça o, um volume contendo á import anci a de
7:a00,s em estampilhas do sello adhesivo,
cujo recebimento acusareis a ea,a, dire-
ctoria.

—Sr. (lira 'tor da Casa da Moela:
. N. 457—Providencian para que á Delega-
ria Fase ti no Pianhy soja remottida a quan-
tia de 21.010$ em estampilhas dos im-
postos do consumo das toxas abaixo decla-
ra(' is, conforme requisitou o respectivo de-
legado no offi n io n. 67, do 27 de agosto
.ultimo, caso não haja identico pedido nessa
directoria, sendo: 500.000 cintas de 5 rais,
r;o).( ou ditas, espec i ais, de 25 réis, 120.00')
estampilhas de 25 rOis, 150.030 ditas de 21

1' 0.0U0 ditos de 4) réis o 100.000 ditas
de :-)0

N. 45S— Providonciae para, que á Col-
lreloria Federal na Barra do Pirally seja
r:oneti ida a quantia de 1:40a; em estam-
pilhas dos impostos do consumo das taxas
;anixo de lara . las, conforme requisitoa
respectivo colleetor no officio n. 77, de 17
do corrente, sendo: 20.00') cintas, espniacs,
de 25 reis, 10.000 estampilhas de 20 réis.
20.0 .0 ditas de 25 réis e 4.000 ditas de 50
réis.

N. 439 — Tendo o collector das rendas
federaes em Carmo o Sumidouro communi-
dado, em ofibao ri. 26, de 16 do corrente, ha-
ver enviado a essa is‘partição estamnilhas
do sello adhesivo, na importancia de 403s12C),
recommendo-vos que. depois da contagem e
dos uectosatios exames dos referidos valo-
res. me communiqueis si as mesmas confe-
rem na quantidade e importa.ncia responti-
vos: cumpriodo-vos, no caso de ser verifica-
da sua exactidão, providenciar no sentido
de serem citas postas novamente em cir-.
enlaça°, caso se achem em perfeito estado.

N. 460 — Providencia° para que O Dele-
gacia Fiscal no Estado do Minas Geraes sfati,
remettida a quantia de 80:250S em estam-
pilhas do sono adliesivo das taxas abaixo
deciarodits conforme requisitou o respecti-
YO cicie ralo no olicio mi. 52, de 18 do cor-
rente ; s oido 25.000 de 50 réis, 250.000 de
a00 réis e 5.0)0 de 2$000.

N. 401—Providencia° para rito á Pole-
gada Fiscal no Estado de Minas Gemes seja
remettida a quantia do 3:400a em estam-
pilhas do solto adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme reonisitou o respe-
ctivo delegado, no oficio n. 40, de 16 do
corrente, sendo :70.000 de 20 réis e 500 de
4a009.

N. 462— Providenciar para que á Dele-
gacia 1: iscai em Minas Geraes sejr remettida
a quantia de 81:=100 em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme replisitou o respectivo de-
legado no ollaao n. 53, de 18 do corrente,
sendo: 40.000 cintas de 50 réi, 49.00.) estam-
pilhas do 10 reis, 50.000 ditas de 50 nas,
40.400 ditas de 100 réis; 50.0W ditas de
2,10 réis, 2.500 ditas de 5$, 3.000 de 10:3 e
1.000 de 20a1)00.

N. 401—Tendo o collector das rendas fe-
deraes em Carmo e Sumidouro communi-
ca ¡e, em oficio n. 27. de 16 do corrente,
haver enviado a essa repart i ção estampilhas
cintas do imposto de consumo, na impor-
tando, de 110$120, recommendo-vos que, de-
pois da contagem e dos necessarios exames
dos referidos valores, me e numuniqueis si
as mesmas conferem na quantidade e im-
portando, respectivas; comprimiu-vos, no
caso de ser verificada sua exacti .ão, provi-
denciar no sentido do serem eitos postas
novamente em eircutação, no casa de se
acharem em perfeito est tdo.
• N. 464 — Providenciao para que á Colhe-
citaria Federal em Campos seja remeti ida
quantia de 8821$ em estaMpilhas do; im-
postos d consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo cole-
ctor no officio n. 157,de 18 do corr,>nte,
s o ndo: 11.200 cintas de 20 réis, 230.000 de
25 reis o 7.000 de 303 réis.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:

N. 50— Transmitto-vos o inclusa processo
relativo ao officio s )1) n. 222, de 12 de sa-
tembro ultimo, em que a directoria da Dl-
bliotheca e Archivo do Estado do Pará pede
urna assi gnotitra, do Diario afim de
que a respeito presteis as necessarias infor-
maios.

—Sr. director da Contabilidade do The:souro
Federal:

N. 103—Communico-vos, para Os devidos
effeitos, que o cidadão Carlos Alberto Lopes,
nomeado ultimamente escrivão da Cot/coto-
ria Federal em Stio João Marcos, Mangara-
titia e Rio Claro, no Estado do Rio de Ja-
neiro, assumiu o respectivo exercido no dia
1 do corrente 11102, cmforme se vê do oficio,
de igual data, do collector dos mesmos mu-
nicipios, a esta repartição.

N. 104 — Communico-vos, para os devidos
eTeitos, que, conforme participou, em oficio
de 11 do corrente mez, o collector federal
em Bom Jardim Liberato Medeiros entrou
naquella data, no goso da liceaça de 90
dias, que lhe foi concedida. peto Exm. Sr.
Ministra da Fazenda, tendo em igual data
assumido o respectivo exercicio, ern substi-
fiação áquelle exactor, o seu agente Joa'S
Jonuim Clievra,nd.

—Sr. prefeito do municipio de Nitheroy:
N. 103 — Transmittindo-vos as tres in-

clusas plantas, com o requerimento a ellas

referente, e no qual a Companhia Commer-'
cio e Navegação podo por aforamento ter-
renos do acrescidos com a largura do 40a,Ga
situados nesse municipio, rogo-vos presteis
a respeito os esclarecimentos exigidos pelo
art. 3° do decreto sob n. 4.103, do 22 de fe-
vereiro de 1868.

•n•••nn•••

Segunda Sub-Directsria das Renatto
Publicas

Sr. supsrintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 29—Remetto-vos, de ordem do Sr. di-
rector, o incluso processo relativo ao reque-
rimento, encaminhado com o vosso oficio
sob n. 47, de 16 do corrente, em que D.Ade-
laide Ferreira do Carmo pede por afora-
menal duas e meia braças do terreno, i rua.
da Alegria ou Matriz, ne ssa, fazenda, atina
do I pio deis cumprimento á exigeneia C011-
tida no parecer da ZeOtdoria dos Proprios
Nacionaes.

—Sr. collecfor federal em Campos:

N. 21 — ComminVco-vos, em resposta no
vosso oficio n. 151, de 30 de setembro ul-
time, que a directoria da Casa da Moeda
entreaou á Administração dos . Corr.;ios do
District° Federal, com destino a essa repar-
tição, um volume contendo a importando.
do 2:600a em estampilhas do .sello adhesivo,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

Rocommendo ao Sr. callector foleral em
Caniagallo e Raocara que faça entrega ao
catada° Antenor Machado, ultimamente no-
meado collector federal neste ultimo muni-
cipio, cio virtude da dealainexação
do arehivo que so acha a sou cargo, reta-
rente ao municipio desmembrado, obser-
Va11 , 10 por Co; t ocemião O 1119)3StO 110 art. 29
e sons paragraphos di instrucções do 21 do
outubro de 1931.

—Sr. colle,Oor federal da Parallyba do Sim):

N. 7 —Commonico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 42, do 1 do correlat o , que a Di-
rectoria da Casa da Moeda entregou á Ad-
ministração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição, uni
volume coalenao a importando, de 6:S90,
em estampilhas do elio adhrsivo, cujo re-
cebimento accusareis a esta directoria,

—Sr. collector federal em Petropolis:

N. 22—Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 118, de 3 do corrente, que a
Directoria da Casa da Moeda entregou á
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa, repartição, um vo-
lume contendo a importancia de 6:000a. em
estampilhas do solto acih sivo, cujo recebi- •
mento accusareis a eia directoria.

N. 23—Remetac-voa do ordem do Sr.
recair, o incluso proce ,so de infracção dos
imp atos de consumo instaurado contra Saul
Conto, e enc.aminhado com o vosso oficio sob
n. 24, de 11 de abril ultimo, afim do que
cobreis com revalidação o solto a que está
sujeita a defest apresentada pelo autuado,
cumprindo quo opportunamente façaes de-
volução do referido processo ao Thesoura.

—Sr. collector federal em S. Gonçalo:
N. 7—Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 40, de 27 de setembro ultimo,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
á Admin is traça o dos Correios do Di,st c to
Federal, com destino a essa repartição, um
volume contondo a importancia de 3:610$.
.em estampilhas do sello adhesivo, cujo rece-
bimento accusa.reis a esta directoria.
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ALFANDEoas
o

Nfaníos 	
2 Belém 	
3 Nfaranhito 	
4 Parnahyba 	

b Fortaleza . 	
6 Natal 	

Parahjba 	
Recife 	

9 Ilace '6 	
13 Isracajd 	

11 Bahia 	
12 Victoria 	

13 Rio de Janeiro •	 ;	 	
14 Santos 	
15 Paranagui 	
16 FlorianopoIis 	
17 Rio Grande 	
13 Pelotas 	
19 Porto Alegre 	
20 Urtiguayana 	
21 Sant'Anna do Livramento.
22 Cornsabi 	

Soturna 	

Em ignal poriodo do 190G. .1

Differenca zinho 1907 e 103.

sabservar:Iiicse	 loi do orçamento viro lo s.S IS "4, dos 25 0/0 de direito: de exportação do Territo•do do Acre, cnbradns Noli • ci a borra-ba
Novo titulo-ENEortniio.-A taxa do 2 °/0, 0 , 11'0, sobre o %al ,,r da importação realizada pelas Allandepas dos Estados do Rio Grande do Sul. Pará, Pernandmco e I:ahia
vara o Rio Graude do Sul -A cobrança foi inieiadn no E o Grand lo Sia ein 15 de janeiro, no Pará e Pernambuco em 23 do março o na rabi:1 dou; dias	 a

A Airandega de Pelotaa, ereada pelo ,leereto o. 1.111i, 	 2'3 de dre ah:o de 19Y.1, foi installada e A 1 de julho ri,,to anno, data e .1 'pie rone7no a retis2clivd,
Sab-D1rooloris. dos Mudos l'uOitsas do Tatiaouro	 Si de outulieu do OUVI. - O 4. escrapturano, Luiz Ail,i Lccs da Ouvi:aí/to- - Visto -

Zeferino Jo ,éda Costa.-Idem.
Paula nrandão Sá.-12eALque-s: , a in-

seri] çã, o officie-se á. Inspecção Geral das
Obras Publicas.

Jo.,,epha R. Ribeiro Dias.-Restitria-e
quantia de 55i, levando-sea despeza á «Re-
ceita a auhulx.»

MiIitiiit Gonçalves.-Flimine-s; a palavra
mPlior e corri,. a-sze a inscripção.

.1 monto dos Santos.-Prove o direito do
pr,pr.edade per parte do vendedor.

A:11 , mi° S. de Andrade.-DlIkie-se á In-
spl:ç(to Geral das Obras Publicas.

Enguia Leontina li. Regal .-P,Igo o de-
bito accits tdo, trans lira-se.

All'onso da Silva Moreira, e outro 4 .-R n
-stitua-se a quantia. de 81: 1 902, levanJo-se a

ileso , za ii «Receita a anu lar.»
Latir° Nery Mach	 fa^.e doi pa-

ree,T	 maut3nho o va/or lo3ativo de
4 :00!).000.

Leandro S. Mendonça.. -Em face do pino.
c31', re luza-se o valor iocativo a 1:001141U').

Ilernardino Pereird,	 l-8(2
mudai: cri. Eleve-se para 19)::, o valer ca-
tivo a 3:010000.

S. Ja.neiro Conip.-Eni face lb) paiwer,
reduza e o valor II iyo a ("d(i	 1.

Casto lio Gonalve latos.--:SaLsfaç'y a
exil.,nenet I.

Carolina P. Reis.-Iilem.
11a ,enclever &
Cust,oilio de Azevedo ,i t tnior.-I lem.
Antoaio Bento
Antonio Leite da Rezende .-Aontille-

divida co::stant da cons,1 •,t-li , junto, e (Alicie-
se a Direct . ria do Contencio,o.

Antenor Augusto dus Santos. -Idem .
Joio de Arauj) Rocha e outr.),:.-Idem.
Angusto Gonçalves -Trauslira-se.
Salunai J. Mansur
l'ilemi4ocles da silva Vcrissimo.- nein.

Recebedoria do Rio de Janeiro

ReVerimeldos despachados

Dia) 23 de outubro do 1007

Angust) Gonç ¡Aves Areas. - Proceda-se
nos termos do parecer o intime o cobrador
ao supplic.into a pagar a divida da taxa de
co:isumo dO agua correspondente a quatro
niezes do exereicio de 19J5.

Valentim dos Santos & Fragos). 1-- Sellem
os documentos de lis. 3, 4 e 5.

J. A. de Freitas Pinto.-Senlo proceden-
tes as dividas constantes uas contra-fés
juntas, nada ha que deferir.

João Jose &	 ifficio-so á Ins7ecçio
Geral das Pbras Pub.icas, nos termos pro-
postos.	 •

Antenor Manoel Fernandes da Silva. -
Idem.

Manoel Jose M. Machado.- Idem.
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1 . n .15 33.11'4 13?:032$ 4:0')6$ 322:9533 705:2793 1 029:3304 313:4863 611:9104 930:3964 4-	 08:9354

1:::2'S: 188:1314 89:3361 76:1 5,3 1:5424 906:1114 1.460:1594 2.363:8004 746:4671 1.213:384 1.989:8474 -E	 376:4534
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7874 •	 •	 .	 . 1:7774 .	 .	 .	 . 73$ 13:7143 38:0014 45:7154 7:474 10:9704 21.4184 -E	 21:2733

8 , :8174 402:4193 301934 .	 .	 .	 . 10:6374 2.917:5194 4.711::04 7.R59:1284 2.978:8804 4.519:804 7.528:7894 4-	 130:6634
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3::3); 1004 1854$ .	 .	 .	 . 7534 172164 33:7754 50:9913 25:7071 69:9814 88:0383 --	 35:6974

1 9: 831$ 5.04 .	 .	 ,	 . 974 11:9314 14.:01 30:7864 13:089$ 23:4294 80:71.-.:$ __	 0:7324
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ad	 è que continua n figurar corno renda uni applicação espec'al, destinada ao Fundo de Garantia. 04 5 •/ restantes figurara no corrente oxercicio sob uni0
e destinada ás obras dos oeto . , foi cstabolecida pelos dec:ctos o. 5.U23, do 18 do jaaeiro de.teaunu ou. 0.118, do 14 demarca ultiolo,este para os Estados do Norte, aguei)

arrecadaçiio.

Francisco dos Santos garves, servindo de eub-director.

Adalgisa R . Limuei t . -Idem .
Joaquim Moreira da Silva.-Idem.
Euclolcs Ferreira.-Idern.
Henrique da Costa P. liados. -I tem,

. Machado cqz Comp.-Idem.
Mar:a C. Pereira Sin19,3 -Idem.
Isabel de Moraes -Idem.
.lo s ( , Martins F. de Mattos
lternardo A. Sava:tet
.1 rei 	 T.• de Abrantos.-tlem.
Severiano Ps relva de Mollo.-1dem.

Avio	 i)0 .ac:o confm &siOdio .1leCS

Contra Custodio Alvos Martins, fabricante
de calçado á ruo. da Quitanda n. GO, foi la-
vrado auto por ter exposto á venda calçado
de suEibrico som

nada allegou o autuado em sua
po's, á suo, revelia, provada

a infracção e procedente o auto Sondo o att-
toado reiwidoate e não estando registrado
p ura o fabrico de calçado e cornmercio do
chapilos por elle explorado, imponho a multa
do 2:003s, dobro do =imo do art. 122,
n. Ilf, letra a do decreto n. 5.800, dle 10 de
fevereiro de 10J3, por se dar a bypothese do
art. 120 do mesmo decreto, aggravado polo
facto do registro para fabrico e commercio
do calçado e para o commercio de chopeos.
Intime-se.

-
Imprensa Nacional

EXPED'ENTE DA DIRECTORIA

Dia O de ovlubro de 1007

N. 1.437- Restituiu-se, informado, zt Di-
rectoria das Rendas Publicas o processo re-
lativo ao recurso interposto par Jayme
Seixai Comp. da decisío da Allandega
Parallyba sobre classificação de papel.

N. 1.438-Agradeceu-se ao commandanto
da Escola do Estado Maior do Exercito a
communicação de exercido do cargo.

N. 1.439 - Communicou-se á Pelegacia
Fiscal no Espirito Santo que foi escriptu-
rada a assignatura do Diario Official desti-
nada ao agente fiscal dos impostos do con-
sumo em S. Matheus.

N. 1.440 -Pediu-se a Thesouro o paga-
mento a Braga Carneiro Comp., de unia
conta Proveniente do fornecimento do ma-
terial.

N. 1.44l-Communicoue á gerencia da
Caixa Wonomica e Muito do :.,'occorro da
B titia a remessa. d n uni caixote comendo ai
obras a que se refere o o:licio n. 210, do 26
de setembro ultimo.

N. 1.442 - Idem Delegac:a, FiscA era
santa Catliarina de obras destinadas oio Con-
gesso Representativo.
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Dia 10

N. 1.4 , 12—De.elarou-so á dirsetoria da Fa-
lrica de Polvora, da E s t aella que ji, se acha
pímpt' a encommenda a que se refere o
officio n .110, de 7 do coroe 'e.

N. 1.444—Enviou-se, informada, ao Sr.
Ministro a petição do emprega, lo Luiz Anto-
nio do Lima, solicitando 9) dias do licença
para tsats mento de sande.

N. 1.44 -1-11euse conhecimento ao secre-
tario do Congresso Representativo de Santa
Catharina da reines I. das obras pedidas na
officio n. 12, de C) de setembro ultimo.

N. 1.44'-i-1'ediu-se ao Sr. Ministro a ne-
ces stria aiVorização para ser desp tchado
Alian lega do Rio de Janeiro material que
foi adquirido á firma Gonçalves Castra tç,:

Comp., que „. á fez a declaração de trans-
forcaria .

Ns. 1.447 a 1.45'.—Remettoram-so ás re-
partições dependentes do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas as contas
provenientes dos trabalhos executados no
1° trimestre do corrente anno.

Dia 11

Ns. 1.45(5 o lo47—Pediu-so á Alfandega
do Rio de Janeiro o despacho, livre de di-
reito , do volumes contendo material.

N. 1.47S—Idom idem.
N. 1.439 a 1.470—Remottram-se ás re-

pari iç'Ses. dependentes do Ministerio da Ma-
rinha as contas provenientes dos trabalhos
executas', s no 3° trimestre do corrente ann

N. 1.471—Pe iiu-se ao Thesoaro Federal o
pa gamento a Aribur Fernandes da canta
proveu ente de fornecimentos e trabalhos
executados no mez do agosto ultimo.

Dia 14

N. 1.472 Enviou-se á Repartição da
Carta Maritivea uma , conta de trabalho ,exe-
cutado no 3° trimestre do corrente anuo e
pediu-se o re,pee; ivo pagamento.

N. 1.47.1— idem á Directoria do Conts.bi-
lidado do Ministerio da Indu:trja

N. 1.474— Dsu-se conhecimento á Dele-
gacia Fiscal em Matto Grosso da ramessa
das obras pedidas no oficio n. l83, de 22 do
agosto ultimo.

N. 1.473—Pediu-se ao Thosouro o paga-
ntento a Jos+ Mo Mondas de uma conta pro-
veniente de carretos effectuados para esta
repartição.

Dia 15

N. 1.470—Communicoa-se á Secretaria do
'Interior do Estado de Minas Geraes que
se acha concluida a impressão da obra *Li-
vro de leitura».

Dia 16
N. 1.477—Pediu-se a inspeetaria, da Al-

fandego do Rio de Janeiro o despacho, livre
de direitos. do volumes contendo material.

N. 1.478—peclarou-se á Directoria Geral
dos Telegraphos que nos dias 4 e 5 do cor-
rente foram rernettidas as provas do 13 en-
commendas para as qua.es se pediu urgencia
no preparo, mão sendo, entretanto, ato esta
data, devolvidas as mesmas provas.

N. 1.479 — Pediu-se á presidencia do
2° Tribunal do Jury dispensa do compareci-
mento ás sessões para o empregado João
Antonio Domingues.

Dia 17
Ns. 1.489 e 1.481—Solicitaram-se dos Exms.

Minis tros da Just:ça e da Industria provi-
dencias no senti to de serem remettidos a
este estabelecimento os originae3 das deci-
sões do 19(5; necossarios para se dar anda-
mento á impressão da respectiva colle-
ceão.

N. 1.482 —Restituiu-se á Directoria do
Expsdiente do Thesouro o original do quadra

demonstrativo do papel-moeda em circula-
ção em 30 de setembro ultimo, tendo sido
feita a publicaoão no Diario Official desta
data.

Dia 18

N. 1.V3—Deu-se conhecimento ao Si. Nau
W. Iliersemana do preço das collecçTies de
le's indicadas na carta do O de wtembro
ultimo.

N. 1. :81—Enviou . se, informada, ao Sr. Mi-
nistro a potVto do operario Antonio Fran-
cisco de Oliveira, solicitando GO dias de
live .0, para tratamento de sande.

N. 1.4s5—Peditt-so Thes oiro o pa ga-
mento a Paula Souza & Comp. de uma
conta proveniente de fornecimeuto de ma-
terial.

N. 1.480—Communicou-e ao Exm. Mi-
nistro da Justiça a remessa de 200 estou-
pl tres da obra de A. tier,jpe, Nora laz
so f ra o passado, destinados á resasctiva Se-
cretaria de Estado.

Dia 19

N. 1.487—Communicou-so á Inspaeção Ge-
ral das Obras Publicas que se provi lenedsu
no sentido de serem feitos nos encanamenros
de abastecimento de agua a esta repartiç'to
os concertos indicados no officio n. 1.337,
de 18 do corrente.

N. 1.448—Solicilott-se do Sr. • Ministro a
neressaria autorização para execução das
obras a que se rM'ere o oficio da Inspeeoão
Geral das Obras Publicas n. 1.337, de 18 do
corrente.

Dia 21

N. 1.48.1—Pediu-se ao Thosouro o pa.oas
meato a Arthur Feraandes de conta prove-
nicate de trabalhos executados para e,ta
repartição no mez de setembro ultimo.

N. 1.490 — Communicoa-so ã directoria
da Casa da Moeda quaes os typas que e , te es-
tabelecimento pode fornecer em satisfacç-to
ao pedido constante do seu officio u.
de 8 do corrente.

inspootorIa de Soa-tiros
DESPACHO na SR. INSPECTOR.

Dia 23 de outatiro de 1907

Companhia de Seguros eL'Unionc, pedindo
approva,cãa das alterações feitas eJt seus
estatutos.—Exhiba a supplicante, dentro do
prazo de 00 dias desta data, os documentos
a que alludem 03 pareceres da secretaria.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 23 do correnta
Foram nomeados

O 1° tenente Amorico de Araujo Pimentel
para exercer o cargo do auxiliar da secção
de meteorologia da Repartição da Carta Ma-
ritima

Antonio José dos Reis para exercer, inte-
rinamente o lova de despachante do depo-
sito Naval dota Capital.

Foram cancedidas as segu:ntes licenças

Para transferir sua residencia. do Estado
de Alagoas para esta Capital, percebendo
o saldo e o valor da ração ao invalido 2° sar-
gomo do corpo de marinhAros nacionaes
Antonio Ambaozio dos Reis

Para rosidir lira do asylo, nesta Capital,
paroebendo tamboin o soldo e o valor das
rae:Sos, ao invalido 1° sargento do corpo de
infaut .sria, de marinha Franc,sco Lopes dos
Santos.

Directoria do Expediente

EXPEDIE:ST.: DO SR. INUNIST.-.0

Dia 21 de oldvbro de 1007

Sr. chefe do Estado-Major da Armada:
N. 1.7a—Tendo resolvido dr-ignar uma,

commissOo composta do capitão de mar o
guerra Rayinuado rurtado de Mendonça,
coma presidente, capir n o do mar e guerra
engenheiro naval, Jcoé Lopes da Silva Lima.
e dos capitãos-tonenies Domingos lIodrigues
Mar !no; de Azevedo. João Augusto de soam
e silva e Luiz Dias Carne :ao, para procodor
a esperienoia,s no material de minas sub-
marinas, ultimamente adquirido, assim vus
declaro para os devidos cacifos.

Ideni.ico-z ás inspeotorias de Marinha e do
Arsenal de Marinhado Rio de Janeiro (avisos
lis. 1.702 e 1,70:1.)

- ch , fe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.707—Tendo reoolvido que, i»r ()oca-

sião da (lstribuição de Rtrdamento deS'e se-
mestre de s. erão, (outubro) ás praças do
Corno de Marinheiros e (1 6s naviss ..111rfog

neste porto, sejam sub titui kis as camisas o
calças de flanella tx,r cantis .s e 'abas do
patino, ,ati, ser distribuido todo o fardamento
desta especie do antigo piano de uniformo
existente, no referido corpo e no Deposito
Naval do Rio de Janeiro; assim vos declaro
para os devidos effeitos.

—Sr, inspector do Saudo Naval
N. 1.7c5 — Em solução a v sso offieN

n. 185, de 15 do . corrente, antor;zo•vos
providowiar para que. ile aciirdo com as
disposições em vigor, seja dada despeza ao
1^ tenente c'rurgião Dr.. Jo51i da Gama
Malaer Serzedello dos ebiectos de cirlirgia
inutilizados . no serviço da enfermaria da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
di ParAvha e a que so re , re a relação que
acmnpanitou vossà citado officio.

—Sr. insrector do Fazenda o Fisc i zação.
N. 1. n ; . 1 — Att çmdendo, do accôrdo com

os informações, ao que requere .am os 2° . te-
nentes commiss trios Silvi..o da Silva Freira
e I.Lidozo Marinho Guimarães e tendo em
consideração que, ao tempo de sua nomeação
para o corno de commissarios, já eco lavam
serviços militares p 'estados como inferiorss,
o primeiro na classo de esereveiste; e o se-
gundo na de fieis, resolvi que sejam os
DIPSDIOS colloca,dos na respectiva escala.
acima dos civis e respeitada a antigui lado
de praça entra os precedentes da citasse do
aspirantes a commissarios, nomeados para
aqiudle corpo por decreto de O de setembro.
de 1905

—Sr. director do Deposito Naval do Rio do
Janeiro:

N. 1.705—Tendo resolvido que, por ocea-
sião da distribuição do fardamento deste
semestre de verão, (outubro) ás praças dos
Corpo do Marinheiros e dos navios surtos
neste porto e aprendizes das Escolas do Rio
Grande do Sul o Santa Catharina, as camisas
e calças de fianella sejam substituidas por
camisas o calças de pasmo. até ser distri-
Unido todo fardamento desta o.pecio do an-
tigo plano de uniformes existentes no refe-
rido corpo, naquelas escolas o nesse esta-
belecimento; assim vos declaro para os
devidos elteitos.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 1.709—Tendo resolvido quo por occar

sião da distribuição do fardamento desto
semestre de verão (outubro) aos aprendizes
marinheiros das escolas do Rio Grande do Sul
e Santa Ca,tbarina se alu mi' stituidas
camisas e calças de lianella por camisas . e
calças de patino atO ser distribuido todo far-
damento desta especie do antigo plano do
uniforme, existents nas refecidas (sseolas
depo z ito naval ; assim vos declaro para os
devidos elfeitos. 	 t	 oto
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Se. Mi uit vo da Fe zoada
. N. 1.179 — Solicito-vos pravidencia,s no
santa) d p , no The'rnüro Fe lera!, ser paga, á
(t )nta do credit aberto pelo decreto n.(1.351.
de 7 de fevereiro do 19r7, a quantia de
5:071a015, nroveaiento da trabalho etrectu-
ado poli firma Figueiredo Cunha & Aomp.
L abertura do uma cava destinada ás bom-
ba: dos diques da Ilha das Cobras, conforme
consta da inclusa folha n. 120.

N. 1.771 —Solicito-vos providencias no
sentido de ser paga no Thesouro Federal, ft
conta da rubrica 23 —Obras — do orçamento
em vigor, a quantia de 7:250.;:, a que Anto-
nio Caibo de Magalhães tem direito pela
primeira prestado das obras executadas nas
galpõ , s da Escola Naval, conforme consta
da inclusa folha n. 119.

—sr. Ministro da Fazenda:
: N. 1 a:73 — Em referencia a vosso officio
n. 103, de 10 do setembro ultiml, relativa-
mente á eseripturação sob o titulo do rocei-

, ta da importaneia resultante do leilão do
acervo do extinta° Arsca 1 da Bailia, caba-
lam informar-vos que avalia importância
parece dever bCP levada a titulo da renda
comapplicaçãa ao alinisterio da Marinha, do
que cogita a autorização dada no ara 19 da
lei n. 1.017, de 30 de dezembro de 1900,
alinea E. e cujo producto tem a applicação
ah i prevista.

N. 1.774—Solicito-vos expedição de ordem
VA, que seja transfarida á Directoria Ge-

ral de Contabilidade deste ministerio amima-
da a0:000:za á conta da verba <Mai • rial de
construerão naval» do orçamento em vigor
a 'im de attender á, compra de cambiava des-
tinadas ao pagamento, pela delegacia, fiscal
do Thesouro Federal em Londres, de mate-
rial encommenda,do na Europa.

— Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.775—Solicito-vos expedição de ordem

para que no Thesouro Fe local, á conta da
rubrica 10 — Repartição da Carta Maritima,
— do orçamento em vigor, saa paga a Au-
gusto Xavier Carneira da Cunha a quantia
de 11:0.t0.4, proveniente da seguida prestação
pela con,trucção de uma casa para o 3° 'Ala-
rde i a, lo pharol de Sant'Anna e de um
quartel para quatro remadores, conforme
consta da inclusa folha n. 121.

N. 1.710— Ror() vos digneis de ex2edir
ordem telographica afim do que seja a De-
legacia Fiscal do The soaro no Estado de
Santa Catharina habilitada com a importan-
eia de 40:090$, á conta do credito aberto
pelo decreto n. 6.5 lsa de 8 do julho ultimo,
destina • lo ao riagaoienio da: obras a se roa-

ZaPJ111 no e Ii fiei° em pia funcciona a Es-
cola do Aprondize: Marinheiros
Estado ; deve ido a referida importancia
ficar á, disposição do respectivo cominan-
do nte.

—Si'. Ministro da G liaria
N. 1.7 /9—Rogo vos digneis do providen-

ciar aflui de que, peia,: ofileiaas do arsenal
que esse ministerio possue no Estado do Rio
Gaande do su l , selam concertados 60 mos-
quetões pertencentes á Escola do Aprendizes
Marialwiros do referido Estado, sendo
opportunamente, feita a competente indo
nmização.

N. 1. n 87 — Em resposta a vosso aviso
n. 45, de 5 do corrente. cabe me passar ;13
vossas mães a inclusa cópia do officio n. 53,
do 15 deste moz, em que o director do De-
poáto Naval desta Capital presta informa-
ção sobre o preço das macas em uso na Ar-
mada.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 1.777 — C3mmunico-vos, para que deis

conhecimento ao commando da Escola do
Aprendizes Marinheiros em Santa Catharina,

que ora providencio afim de que saia trans-
ferido para a Dologacia, Fiscal eia Floriano-
polis o ceadito de 40:0 J0., destinada Os obras
a se realizarem no 'vadio em que funeciona
;tuella escola, de arckdo com a planta que
acompanhar o orçameoto ~ati•o pelo
dito cominando, feitas as modificaç3es pre-
cisas para que a enfermaria fula; cm uma
Porta para o corredor principal, o que exi-
girá a transformação de urna jaaella em
uma porta, o a cozinha seja augmentada, e
que permittirá a vantagem do paiol ficar
sem eommunicação cora a mesma, para, o
que bastará recuar a parede, como mostra
a dita planta, que ora vos devolvo, com as
alt wa ções a que acabo de referir-me.

Outrosim, recommendi-vos que declareis
ao referido commando que o refeitorio e
o dormitorio deverão t3r o sol) imaermea-
bilizado, assentando, sobra o revestimento
de concreto do primeiro, o respectivo orla-
dril hamento, e, sobre o do segundo, o barro-
tamento, o que ás vasatagens hygienicas,
juntará a da conservação das madeiras; e,
a zsim, que o espaço entre a fachada, p3s-
terior do actual predio e o accreseido pro-
jectado, deverá ser aproveitado para o rece-
bimento de um alpendre, que servirá para
agasalhar o pessoal nos dias do chuva ; o
que explica a (Merano, entre o total do
allulida orçamento e a quantia acima in-
dicada.

—Sr. inspector de Marinha
N. 1.784— Declaro-vos , para o: devidos

fins, que, conformanlo .se, com o parecer do
Conselho do Almirant tdo, emittido em con-
sulta. n. 101, de 17 do corrente, resAvi
mandac addicionar ao tempo de serviço do
serralheira de 2° classe, do corp3 de inferio-
res da armada, Antonio Tavares, para os
atreitos da reforma, o peno to de seis amos,
dotou meze: e 16 dias em que serviu como
foguista extranumerario da armada.

— Sr. director do Deposito Naval
N. 1.781— Autorizo-vos a fornecer á Es-

cola de Aprendizes Marinheiras do Rio
Grande do sul os 81 mosquelões de que tra-
tastes em officio n. 47, de 10 d) corrente.

—

Requerimento despachado

Dia 22 de outubro de 1007
Figueiredo Cunha & Comp.—Deferida.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 22 do corrente foram
nomeados para a Escola de Estado Maior
o 1° teneate do 1 0 regimento de artilharia
Eduardo Martins Trindade, para exercer in-
terinamente o logar de secretaria° o 2° te-
nente do 2) regimento da mesma arma Mar-
eolino Fagundes, para exercer, tambem inte-
rinamente, o lagar de 2° ajtalane.

b:.c)ediente de 10 de outubro de 1007

Ao Sr. 1° secretario da Camara, dos Depu-
tados, re,mettendo, em satisfação ao pe-
dido constante do seu alicio de 17 do se-
tembro findo, as informações prestadas pelos
directores da Secretaria de Estado da Guerra
e Direcção Geral de Contabilidade da Guerra
sobre o projecto que fixa o numero, classes
o vencimentos dos funcciona,rios publicos
foderaes.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

Solicitando providencias para que seja
transferido para um dos quarteis da força
policial o tenente da guarda nacional Sa-

Dimano Gome; da Fonseca Braga que s-o
acha recolhido preso á torta.leza de Santa
Cruz .

Submet:endo á sua consideração papeis
tratando do facto de haver o cabo de eaqua.-
dra Antonio Pereira de Oliveira salvado,
com risco da propria vida, a de D. Etelviaa
Leal Ribeiro, em Par magna .

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Se distribuam os seguintes creditos:
Da 1 0G9l 12 á Deles-sacia Fiscal em Porto

Alegre, nara pagamento ao 1° tenente Patri-
cio Rabello

De 284:600 á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, com destino á Alfandega do Corum)a,
por conta do § 10.

Sejam pagas no Thesouro Feda'al as se.
gaiatos quantias:

De 37:730S747, sendo: a Alberto de Al-
meida & Comp., 4s;800; a Bitano, Rocha &
Comp.. 1608; a Gonçalves Castro & Comp.,
26525O0; a Josii !girado Coelho & Comp.,
20•745$787; a Lama, Irmão & Como.:
170s400; a Luiz Macedo, 13:970:pile (aviso
n. 884);

De Ws:739 ao major medico da 3 1 classe
Dr. Joaquim Marin° Bayma do Lago (aviso
n. 8851;

De 205'5500 a Luiz Macedo (aviso n. 833) ;
Do 2:08220), sen(l): a Adolpho Ubaldino

Xavier, 52O32,00 ; a Bragança, Cid & Comp.,
107350 ; mi Companhia, Carris Urbanos,
sts; : a Freire Guimarães & Comp., 114s i9.)
a Magalhães, Montes & Comp., 026a810;
a Orlando Rangel & Comp., 111$300 ; a Silva
& Granado, 8088f30 ; a Terra & Irmão,
18$300 (aviso a. 800)

De 5W30 ao ex-clarim José Pauliao de
Moura (aviso a. 891)

De 4:274 4;1S5 a Ilaup; Bicha d: Comp.,
(aviso n. 892).•

Do 9:633333 a Pedro 'licitara (aviso nu-
mero 893);

De 2,11$, a Emilia Rampi Williams (av;s)
a- 894).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Paraná,, declarando que ao inspector da
Colonia Militar do Iguassa e ao assistente o
ajudante de ordens do mesmo inspector de-
verão ser abonadas as diarias do lOs; ao pri-
meiro e de 7$ aos daus unimos.

—Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, mandando abonar ao medico em
serviço na Repartição de Estado-Maior do
Exercito, corno função, a gratificação de
100$ por mez.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Approvando:
A delibeaação que tomou o commandante

da 2. brigada da divisão de cavallaria das
forças do 6. 0 districto militar, de dispensar
do logar de seu assistente o 1. 0 tenente Ma-
noel Virgilio de Abreu Coelho, coaforme pe-
diu ;

A nomeação que fez o coronel João Jus-
tiniano da Rocha, comua:andante da 2° bri-
gada de cavallaria„ do 1° tenente Eugenio
Franco Ribeiro o 2° tenente Alfredo Jader
de Carvalho Neves, paaa servirem ro liecti-
vamento como seus ajudantes de campo e
de ordens, sendo dispensados o 1° tenente
Antonio Julio da Fontoura o 2° , tenentes
João Fernandes Brandão e Octavio Botelho
da Fontoura dos logares que exerciam junto
ao general do brigada José Joaquim do Aguiar
Corrêa, quando commandante interino da
referida brigada

A proposta que fez em officio de 11 do cor-
rente do 2° trnente Carlos Augusto do
Abreu e Silva para auxiliar o serviço de es-
cripta da repartição a seu cargo ;

As propostas feitas pelos gener,i,es Antonio
Adolpho da Fontoura Mentia Barreto, com-
mandante interino da 2° divisão de infanta-
ria, dos capitães Alfredo Menna Barreto Feta .
reira e João de Deus Muna Barreto e 2° te-



4:90'$)50 a Ottoni Silva & Comp., de for-
necimento ao •Hospicio Nacional d.e Aliena-
dos em 1904;

Francisco de Paula 'Palharea Junior, idem
de 675$257, de gratificação relativa a dezem-
bro de 19)6 ;	 -

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 856, de 8 do oorrente, paramento de

14:5104360 a diversos, de f irnecimentoa a
varias rapartiçies deste Minisserio, no cor-
rente exercido;

N. 873, de 9 do corrente, idem de 3:964A160
a diversos, de fornecimentos á Secretária
deste Ministerio e lavagem de roupa dos
alumnos do Collegio Militar, no corrente
exercido

N. 867, de 8 do corrente. idem de 4:95q:3
a diversos, de torne amentos a varias de-
pendoncias deste Ministorio, no corrente
exercicio ;

N. 884, de 19, idem de 23:735$787 a di-
versos de fornecimentos á Intendeacia Geral
da Guerra, no corrente enraiai°.

	n•••n111

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal F'ederak

644 sessão em 22 de outubro do 1907

Presidencia do Sr. ?ninislro Pisa e Almeida

Ao moio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Ribeiro
do AInvida, Manoel Itiartinha, André Ca-
valcanti, Epita.cio Pessoa, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Cardoso do Castro, Amaro
Cavalcanti o Manoel Espinola.

Deixaram de comparecor os Srs. minis-
tros Luci° de Mendonça, João Pedro e Al-
berto Torres, por se acharem em gozo do
licença.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Halmets corpus

N. 2:482. Capital Federal—Relator, o Si:
Audrd Cavalcanti; pacioate, Augusto Saleta.
—Concedeu-se a orde,n para se exigirem dg
juiz federal do Estado do Espirito Santo, ata
o dia 30 deste Mez, informações do estado
do proces o instaurado contra o rocorrento
o si esto esta pronuaciado, re luisitando-sg
do Dr. cheta do policia o comparecimento
do mesmo paciente nesse dia, unanimo-
monte.

Recurso crime

185—Parit—Relator, o Sr. Guimarlik
Natal; recorrente, a Justiça Federal ; recor-
ridos, Severo Torquato Rayol o outros.—Ne-
gou-se provimento . ao recurso, unanime-
mente.

Coo flicio de jurisdicrao

N. 185 — Bahia — Relator, o Sr. Mano
Espinola ; revisoras, os Sn. Hertuido do
Espirito Santo e Ribeiro de Almeida ; entre
o juiz federal da secção da Bahia o o juiz
da Vara Criminal da Capital da Bahia.
Vencida a preliminar do h mor conflic0
contra os votos cics Srs. Ribeiro do Almeida,
Guimarães Natal, Epitacio Pessoa o Manoel
aiiirti alio, foi julgado compoteu x3 o juiz do
direito da Capital da Bahia para conhqd-
mento do caso, contra os votos dos Srs. R ,i-
beiro do Almeida, II :rinha° do EsPirit4
Santa, Cardoso de Castro e Pires e Alba+
q uerquo.	 •	 •	 -
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neate Pedro, Augusto Menna Barreto, para
seu ajudante. de ordens, assistente e ajudante
de campo ; e Manoel Joaquim Godolphim,
Commandante da 1° brigada de ca,vallaria,
dos capitãol Christian° Frederico Buyã e
Trajano Cas r,para seus ajudantes d3 campo
e de ordens sendo, porém, interinamente
taes nomoaç es ;

Autorizam o o commandante do forte do
tmbuhy a nandar abonar ao ajudante de
electricista osé Pereira da Silva, que as ai-
miu interinamente as funcOes de electri-
cista do me mo forte, uma parte da gratifi-
cação deste,a qual, reunida á diaria daquele
aj idante,n54 exceda da imponancia do ven-
cimento fixado por lei para o dito togar;

Dispensando os 28° tenentes José 'Armando
Ribeiro de aula, do sorviçd de demarcação
de lotes na Çolonia Militar junta á foz do
lguassú, e a..;ano Ferraz Moreira, do logar
do subaltor o do contingente que acompanha
a commissAh da estrada estrategica, para a
referida e.cgonia.
• Mandando:

Declarar ao commandante do 36 districto
militar quirdeverão ser dadas providencias
para que jam addidos ti. Intendendo, do
dito distric ;o, requerendo alies ao Congresso
Nacional o pagamento de vencimentos rela-
tivos ao presente exercido e aos exercidos
anteriores, Julio Jourdan de Carvalho, Ame-
rico Francisco de Villa Nova e Blandino
America)ardoso, dispensando o primeiro23
do togar d escrivão do almoxarifado, o se-
gundo do °tildai da secretaria o o ter-
ceiro do de feitor do Arsenal de Guarra do
Estado da JBahia, por occasião da oxtincção
do referidq arsenal, contando então mais de
20 annos d1e serviço ;

Desligar ído &kilo ao 1 0 batalhão do en-
genharia ai 2° tenente do 6° regimento do
artilharia Nilo Cairo da Silva ;

Transferir para o Asylo de Invalidoa da
Patria o seldado do 7° batalhão de infantaria
João Malatasi, que se acha internado no
Hospicio Nacional de Alienados.

Nomeando subalterno da commissão do

e
cont ngent da estrada eatrategica dePalma,3
o 20 tema Galdino Luiz Eiteves. 

Permitindo
Ao 1° tenente Francisco Pinto Fernandas

Junior aasignar-se Francisco Pinto For-
nandes ;

Ao 1° ;tenente pharmaceutico Arthur
Martins Tigres gozar em Ballo Horizonte a
licença qup obteve para tratamento do saudo;

Ao 2° fluente José Luiz do Souza Sobrinho
residir np Estado de S. Paulo, durante o
tempo de 1 sua aggrogação.

Transferindo para o 36° batalhão de infan-
taria o #0 tenente do 17° José Augusto
Soares. .

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 23 do cor-
rente, o $r. presidente deste tribunal:

larmisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas-'-Avisos:

N. 3.501, de 7 do corrente, pagamento de
6294528 a diversos, de fornecimentos á Es-
trada do ferro Central do Brazil, nos mezes
de maio 4julho ultimos;

N. 3.518, damesma data, idem de 12880
a Luiz lacedo, idem idem, em julho ul-
timo;

N. 3.$'74, de 10 do corrente, idem de
44808 a 'Hime & Comp., idem idem, em
junho ultimo;

N. 3.5, da mesma data, idem de 10$302
a clivando, Idem idem, em julho ultimo;

N. 3.575, da mesmadata, idem de 232$386,
a diversos, idem iriam, em junho e julho ul-
timos;

N. 3.5e5, da mesma data, idem de
4:831$312, a diversos, idem á Repartição
dos Teleg aphos, nos mezes de julho e
agosto ultimas;

— alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 4.193; de 17 de outubro. pagamento
de 4:200$ ao Dr. Prudencio Cotegipe Mi-
lanez, invantariante dos boas do Dr.Abdon
Felinto Milanez, de ajudas de custo raia-
Uvas aso annos de D395 a 1901, a que fez jus
como Senador pelo Estado da Parahyba do
Norte;

N. 4.229, de 21 de outubro, pagamento a
diversos do 95:839$117, de fornecimentos á
Força Policial, cru agosto ultimo;

N. 4.220, de 19 do corrente, pagamento
de 80:620$424 a diversos, do material ad-
quirido pelo Corpo de Bombeiros.

— Ministerio da Fazenda—Odlcios :
N. 1.470, da Casa da Moeda. de 1 do cor-

rente, pagamento de 1:924314 a Dias
Garcia & Comp., de fornecimentos áquella
repartição, nos mezes de março a junho do
corrente anno

N. 1.471, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 4:554670 aos mesmos, idem
idem, nos mezes do maio a agosto ultimas

N. 1.472, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 1:2594700 a diversos, idem
idem, cm março ultimo

N. 1.473. da mesma repartição, da mesma
data, idem do 1:3614136 a diversos, idem
idem, em abril ultimo

N. 1.475, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 882750 a diversos, idem
idem, em junho ultimo ;

N. 659, do Tribunal de Contas, de 11 do
corrente, idem de 462$ a Leuzinzer & Comp.,
de fornecimentos aguda repartição, em se-
tembro ultimo ;

Ns. 351 e 391, da Alfandega do Rio do Ja-
neira, do 19 do abril e 2 de maio, c.sridito do
3:0934907 ávida repartição, para paga-
mentos de divida em exercidos findos

N. 131, da, Dcleg teia, Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 31 de março, idem de 1:000$
áquella delegacia, idem idem ;

N. 23, da Delegacia Fiscal em Alagoas, de
28 dó julho de 1906, idem de 252 aludia
delegacia, idem idem.

Exercicio3 findos
Requerimeatos:
Manoel Pereira da Silva, pagamento do

644$ ao requerente, do fornecimento ao
Hospicio Nacional do Alienados, em 1904;

Feliciano de Souza Pereira, idem de
3:333$ ao mesmo, de foraecimonto ao dito
hospicio, em 1904;

J. M. Soares & Comp., idem de 14:6984409
ao requerente, idem ao dito hospicio, em
1904

Francisco de Paula Novaes, idem de
675$257, do porcentagem do moa de dezem-
bro de 1906;

Carlos Vianna Bandeira, idom de 675$257,
idem ileso idem

Leonel Mariani Lima, idem de 6754257,
Piem idem idem.

Pedro asilar da Fonseca, idem do 2194301,
de sua gratificação addicional correspon-
deate ao exercido do 1935;

Do Oduvaldo Pacheco o Silva, liem do
/:1503, do ajuda de custo, em 19a4

D. Maria das Dores do Almeida Martins,
idem do 249$993, de suas penses rol itivas
aos mozes de julho a dezembro de 1934:

Sociad Anonyme du eras de Rio de Janeiro,
idem de 9:5783761, do consumo de giz em
depondencias deste ministerio, nos exercidos
de 1899 a 1904;
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CAUSAS COM DIA

Agjra ro de pctiçao
N. 977—Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida

Appeltrciies CiO3i$

N. 1.424—Re:ator, o Sr. Amaro Caval-
cante.

N. 1.193 — Reator, o Sr. Cardoso de
Castro.

J ula „ de ti:	 t o d ri, PrIMOIVElk
Varit, a. llé caereial

Impedido o Sr. Pindahyba de \Latos. Te-
ro,i pa t este julgamento o j u:z da 2 Vara
Federal anteriurmoiP.ii convondo.

DISTRIB,II(:;Es

CÍVJ:s

N. 1.4?38— C 'pitai Federal— Appe11ante3,
C. II. Walker & Comp., Limited; appellado,
Man de Oliveira Silva NOVO:3. Ao Sr. mi-
nistro Pindaltiba de mattoN,

N. 1.4 -19—Rin G pamle do Norte— Appol-
!antes, Joãto Baptist t R geri° e outros; appel-
lada, Assooiação de Pratica:a:1w do Estado.
—Ao Sr. ministro 11. do Es , tirito Santo.

N. 1 .46a—Rio (Irando Stil—.appoi ;Lute,
a Fazenda do Esta lo; appollados, 5 iith &
Irmão.—Ao Sr. ministra Ribeiro de Almeida.

N. 1.461—Cai) :tal Fe leral-1 4 appellante,
Frederica Otte, 2° apoullante, Benvindo

appelialti, os inc smo.s.—Ao Sr. mi-
nistro André CavaJcanti.

N. 1.428—S. Paulo—Apael l a.nte, a Fazenda
Nacional; appellado, Alfredo C impos.—Ao
Sr. ministro Epitacio Po:saa. (em substitui-

Recurso exreordinarb

N. 415 — Relator, o Sr. Anirá Caval.
canti.

Re,i,"lo crime

N. 883 — Relator, o Sr. Pindahna de
Mittos.

Recursa eleitoral

N. 10—Re1ator, o Sr. Amaro Cavalcanto.

CAUSAS PARA JULGAMENTO

Edito! de cwiroms.,o de credores cl is nego-
ciantes Soaza Neresd rohip , est-bc'ecidos
d rua da ,rdi e n, 3, n 'rd reuni-
rem-se na sala de ' tad en ,ias de t .! ;viu) d
rua dos Inv ,did n. 10S, no dis 1 de no-
rent l,ro do carrente ama°. (;s 2 horas da
tarde, para di;e,rent sore o pe rfilo de hon?o-
laredo de concord da, caia proposta se acha
junta aos autos, ficando-Vice aalo o
prazo de 10 di , s paru lentro dite alie-
varei% e provarei% suas rcelemoT •jcs, na
pirma abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da
1 4 Vara Commercial desta eida le do Rio de
Janeiro, etc.

Pelo presente edital convo-atm-so Os cre-
dores do: nogaiaIltes Sou f,a Neves & Comp.,
estabelecidos á rua da Misericorditi, n.
para reunirem-se na sala (1 is aohlieneias
deste juizo, no dia 4 do novembro do e Ir-
rente anuo, is 2 horas da tarde, á rua dos
Invalidas n. 108, onde fane° oiti], o Foram,
para dizerem sobro o cedido de hom d 1 '2 ação
de concordata, cuja prol° Aa se attba, junta
aos ata)s, na qual pro põe a alludi la firma,
pagar aos seus credores 20 em dialwiro
par saldo de soas cro lutos, pagavel 30 dias
depais de h nnologada a mosma, com ordada,
ficando assigoado aos mostaos credores o
prazo do dez dias para dentro dello alie-
g iram e pi }varem st' is re?la'naCie3 sobra
O mesmo pedido de homalogaea i de coaoor-
data ; sen li qu3 o cre ler s po 1cm s:31' re-
presentados por pro •mraçã), o um st; pro-
curador poderá represeatar um oa mais
c:M(1°1'04, sob pena de a revelia se i>' 	 ler
como for de direito. E para coasiar
passaram o presente edi til e mais d•ais do
igual teor que serã publicados e afiliados
na Pirou da lei. Dado e pa . sado nesia ci-
d ide do Rio de Janeiro, aos 2a de outubro
de 1907. E eu, Francisco do 13orja de Al-
meida COrte R ;a1, escrivão, o subscrevi. —
Ciem° Se Ibra.

As mesmas já annunciadas.
Levanta-se a ses:3ão ás 4 liora.s da tarde.

—O secretario, Jolo Ped7eira do CaulloYerr

Procuradoria Geral da Reaublca em 23 de
outubro de 1907

ReViSJCS Cri,,ZCS

N. 1.167—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 1.185 e 1.213—Ao Sr. Ribeiro do Al-

Incida,.
N. 1.137—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. I.011—Ao Sr. Epitacio Pessoa.
N. 1.146—Ao Sr. Manoel Martinho.
N. 1.203—Ao Sr. Manoel Espinola.

Côrte de .A.ppellação
Cantaras reunidas em 23 de outubro

de /907

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Dias Lima, Ali' nso de Mi-
randa, Muniz Barreto. Ataulpho do Paiva,
Celso Guimarães, Gama e Souza. Bulhões
Pedreira, Nabuco de Abreu, Gabaglia e os
Drs. juizes de direito Moura Carijó, Diogo
do Andrade e Virgtlio de Sá Pereira.

Não houve sessão por falta de numero
legal de juizes.

De citacio aos interessadas para teia '-ia dai
sentenças glle ittlyall a desislencia e d ,cla-
roa encerai° o IWOCOS30 de liquidam° Tor-
ci:eia da Em 1 re.-.1. dd Na ,:egay,To Rio ae Ja-
neiro, cina sido nesta Capital, na fOrma
abaixo

O Dr. Cicero Seabra, juiz do direito d&
1 4 Vara Cornmercial deita cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente editei virem
que por este jaiza e eartorio do es-riV:i0 do
Seu cargo, que o sub , creve, se proe
OS autos do Ululação forç ida da Empreta
de Navegação Rio de Janeiro, com s ale nesta
Capital, a requerimento de Felismi no SJa.ro
& Comp. e Vieiras Mai tos & Comp., os (pilei
correram SOUS devidt ,s tramites ; escudo por
parte dos mesmos requerent , s, estes ultimo
representados pelo Sr. de , embargador An-
tonio Domingos Pinto, como ocasionaria e
procuradar em causa proaria, nt qualidade
do inven arianto do espolio do flaado Juão n le
Souza Maeiet, requerida a desisteacia da.
mesma liquidação forçaila, depois do tomada
por termo, foi julgada pela sentença (1 . 1 te ir
seguinte: Sentençi—Julgo por senteoça
deststencia tomada, por temo a fls. 14 e 117
para que produza sons devidos o le.raOsi
effeitoq . Desentram-se os docameat is re-
queridos a' lis. 144, fi; indo traslado. Pagos
as cu s tas. Rio, 9 do entalir° do 10o7.—Cic,ra
Seabra. E ora, ainda por parte doi mesmos
requer mtes lhe foi dirigida a petição do
teor soguinte: Petição: Illm. Exm. Sr. Dr.
juiz do commercio da l a	— Vieira,4

SeMICW:aS C.iir(!nyei,.as

N. 54 — Capital Fe leral — Requerente,
:toarmo, da C. sta Velloso.—Ao Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

Conflicto de ja;.islicdo

N. 187 — Districto Federal — Solicitante,
Sara.h alarznstein. Entre o juiz da 1 4 Preto-
ria e o j iz federal da seeçãa da Bailia.—
D. ao Sr. ministro Ribeira de Almeida.

Agyravos de pcti;,r°

N. 981—Estada do Rio do Janeiro—Aggra-
vante, Dr. Raul Camargo : aggrava.do, o
Estado 41,, Itio lo Janeiro.— Ao Sr. ministro
Guino triles Natal.

N. 9 .42 —Capital Fe lera' — Aggravante,
D., mingos Josa Fernandes ; agg,rava.do, o
juizo,—Ao Sr. ministro Cardoso de Ca,Aro.

• isçies crimes

N. 1.221—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, Antonio Josa M irtins.—Ao Sr. ministro
11. do Espirito Santo.

N. 1.2 •22-3io Grande do Sul—Peticiona-
rio, Angelo Bellinzaghi.—Ao Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

N. 1.223—Capital Federal— Peticinnario,
Gabriel Resek. — Ao Sr. ministra Manoel
Murtinho.

PASSAGEM DE PROCESSO

Aggraeo de pelicjo

N. 037—Ao Sr. Manoel garfinho.
N. 946—Ao Sr. Amaro Cavalcante.

Appellas!jeS CEPCi'n

N. 1.404, 1.414, 1.415 o 1.345 — Ao Sr.
Ribeiro de Almeida.

N. 1.314—Ao Sr. Epitacio Pessoa.
N. 1.400—Ao Sr. Manual Espinola.

Appcflado comMercial

N. 881—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
Recursos extraordinarios

N. 473—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 496 e 497—Ao sr. Manoel Murtinho.
N. 438—Ao Sr. Guimaroes Natal.
N. 451—Ao Sr. Manoel Espinola.
N. 502—Ao Sr. Amaro Cavalcante,

•

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR UERAL DA REPUBLICA, DR. OLI-
VEIRA. RIBEIRO

Appellaç,5es crimes

N. 282 — Capital Federal— Appellante,
justiça federal ; appollado, tenente-eoronol
Antonio Augusto Pinto de Siqueica Junior.

N. 284—Minas Geraes —Appellantes, João
Augusto do Carvalho e outros ; appollada, a
justiça federal.

Appellarcs eiveis

N. 1.287 — Maranhão — Appellante, a
Fazenda do Estado; appellados, M. Santos
& Comp.

N. 1.145 — Capital Federal — Appellan-
tés, C. H. Walker & Comp. ; appelados,
Antonio José da Costa Barros o outro.

N. 1.145 — Maranha — Appella,nte, a
Fazenda do Estado ; appella.dos, M. A. Bar-
ros & Como.

N. 1.149 — Maranhão — Appellante, a
Fazenda do Estado ; appellados, R. Bastos
& Filhos.

N. 1.41—.Maranhão — Appolla.nte, a Fa-
zenda do Estado; appellados, Fernan les Pinto
& Comp.

....visa° crime

N. 1.212—S. Paulo—Peticianarios, Angolo
Maria Ferrem e Antonio Mascloli.

• Conflicto de jurisdicçlo

N. 187 — Capital Federal — Suscitante,
Sarai' Margnstein.

Entre o juiz da l a Pretoria o o juiz fe-
deral na secção da Bahia.

Homologado d; se tença estrangeira
N. 547 — Capital Foleral	 Recorrente,

Joapiina Rosa.
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Juizo de Direito da TerceiraVara Commer e ial

De 3' 'praça Com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 20 %, para renda e arre-
mataçao dos bens situados em PetropoNs, ve-
whorados a José Martins da Rocha e sua
mulher, em autos de executivo hypothecario
que lhes move o Dr. Francisco Monteiro de
Azevedo Caminhoa

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz prctor, servindo no impedimento legal
de Dr. Jos: Alfonso La,mounior Junior, juiz
do direito da 3' Vara Commercial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 29 do corrente mez, ás
11 3/4 da manhã, á rua dos Invadidos n. 108,
o oficial de semana deste juizo trará, a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
quantia de 41:939$840, preço por que vão á

praça, devido ao abatimento legal de
20 (i;) o na férma do art. 14 § 1 0, do de-
creto n. 169 A, do 19 de janeiro de 1890,
os bens abaixo descriptos e avaliados: 523
metros e 52 de muro construido de pedra e
cal, a 20$ cada metro, 10:470$440; 90 0,60 do
muro, divisando as cocheiras da raia, con-
struido de pedra e cal, a 14$ cada metro,
1:394$400 ; um portão todo do ferro, com
tres Metros do largura, com arco, moldura,
duas cabeças de cavallo, avaliado em 7208;
um portão de madeira com ferrolhos, me-
dindo 2%97 de largura, avaliado em 80$ ; 18
baias cobertas de telhas, avaliadas em 300$
cada uma, 5:400; um pequeno chalet co-
berto de zinco para juiz do raia, avaliado
em 200$; um barracão com cocheira, co-
berto do zinco, avaliado em 150$; um bar-
racão menor, tambem com cocheira, coberto
.de zinco, avaliado em 80$; um grande pa-
lanque com diversas divisões sobre 36 pila-
res, com bancos, puxados, etc., avaliado em
1O:000$; um botequim com balcão em gila-
iro, avaliado orn 200; um botequim nos
l'Utntos com baleNo, avaliado orn 100$; um
bótequim nos fundos, com balcão, avaliado
en"i 80$; uma mesa balcão, avaliada em 40$;

mesa9 do neutro a 34, 60$; cimo car-..	 •

Juizo da Sexta Preteria
De citação aos herdeiros ausentes de .7. Fer

reira Ribeiro, com o prazo de 30 dias

O Dr. Edmundo de Almeida Reg.o, juiz da
Ga Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a este juizo foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exm. Sr. juiz da 6' Pretoria.
Dizem Anselmo Gomes & Comp., successores
de Marcolino Rodrigues A. Gomes que, sendo
credores de J. Ferreira Ribeiro da quantia
de 1:833$50 1, representada pela conta que
a esta ecomp mira e devidamente verificada
pelo Dr. juiz da 2 Vara Commercial, succede
ter o devedor fallecido nesta cidade com o
inventario a que para esse fim se procedeu
no juizo competente, não conseguindo o
supplicante haver a seu credito porque
a isso se oppuzeram 03 herdeiros, man-
dando á Corte de Appellação que os suppli-
cantes recorressem pelos meios ordinarios,
os supplicantes querem justamente haver
o pagamento do que lhos O dovido pelos
meios ordinaalos, mas como os bens do de-
vedor ji. foram partilhados pelos herdeiros
que par um termo querem alienar, preten-
dem os supplicant2s justificar este facto
afim de garantiram o pagamento do seu
credito, procedendo-se o embargo ou arresto
em bons do supplicado. boje representado
por seus herdeiros e tantos quantos bastem e
cheguem para o pagamento da quantia de-
vida, juros da móra e custas. Os herdeiros
do devedor são : D. Joiquina, Leal Ribeiro,
sua mulher, a quem fui lançada a metade
dos bons do espolio, e D. Emitiria Ribeiro
Azarara, casada com Fernando Azarara,
ausente em logar incerto e não sabido no
Estado de S. Paulo, e D. Eivira Leal Ribeiro,
casada com João Baptista da Fonseca Costa.
D. Joaquina Leal Ribeira e D. Elvira Leal Ri-
beiro, casada com João B.iptista da Fonseca
Costa estão ausentes em lagar incerto o não
sabido no Districto Federal. Q gerem par isso os

sniplicantes exhiliiniI3 prova litteell
da (documento n. 1) justificar os casos lie
embargos em que incidiram os supplicados
na qualidade de boateiros d .1. Ferreira, Ri-
beiro, afim de procederam ao arresto em
bens dos mesmos que garantam o paga-
mano da quantia doviil, juros da mora e
custas, passai lo depois edital com o prazo
que V. Ex. determinar afim de que tenham
os supplicados sciencia do arresto feito e
apresentem os embargos que tiverem Po-
dem deferimento. Rio de Janeiro, 3 de se-
tembro de 1907.— O advogado, Jo 7o Victorio
Pareto Junior. No qual foi proresido o des-
pacho seguinte: A.justifique cru dia e hora
que o escrivão designara, vindo depois
os autos á conclusão. Rio, 4 de setem-
bro de 1907.— Is'd . Rego. Sendo produ-
zida, a justificação, foi ella julgada pela sen-
tença do teor seguinte: 4( Estando feita
a prova legal para a concessão do arresto
prova litteral da divida porque os livros
commerciaes documentam o debito do quem
os inhibe o art. 23 § 1 do Codigo Commer-
cial o justificação do motivo no § 4 4 do
art. 321 do Regulamanto 737, este de 1850,
concedo o embargo requeildoonandando que
se expeça contra os supplicados o manda to
necossario com a clausula legal da proposi-
tura da acção propria, no praso de 15 dias,
custas afinal. Citem-se editalmente os su ppli-
carias ausentes. Rio 2 de setembro de 1907.
Edmundo de Almeida Rego. E, por força.
desta sentença, se passou o presente, polo que
são citados os herdeiros do llnadoJ. Ferreira
Ribeiro, ausentes, a comparecer em este
juizo para o fim exposto na petição, neste
transcripta. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem possa interessar,
mandei passar o presente,em duplicata,para
ser publicado pela imprensa e afixado no
lugar competente,ficando traslado nos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio deJa-
neiro, Capital Federal da Ropublica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 20 de setembro
de 1907. E eu Antonio Afonso de Miranda.
Sobrinho, escrevente juramentado, o escrevi
e assigno no impedimento oecasional do es-
crivão. Eu Olympio da Silva Pereira, escri-
vão o subscrevo. — là/matado de Almeida
Rego.	 (•

--
Juizo da Seticaa Preteria

Edital de citação do réo ausente José Rodri-
gues dos Santos Faria, com o prazo de 20
dias.

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende, 1° sup-
plente, em exercicio, da 7' Pretoria do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que pelo presente é citado o
chamado a este juizo o réo José nodrignem
dos Santos Faria, brazileiro. de 32 aonos:,
solteiro, operario, que residiu á rua Dona.
Castorina n. 30, para dentro do prazo do 20
dias comparecer nesta Pretoria, á rua Fa-
rani n. A 2, afim de se ver processar pelo
crime do art. 303 do Codigo Penal, em que
foi denunciado pelo Dr. promotor publica
adjunto, sob pena de, lindo o dito prazo,
ser processado e julgada á, sua revelia. Do
que mandou passar o presente, para ser pu-
blicado e afixado na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade di Rio de Janeiro, aos
22 de outubro de 1907. Eu, Luiz Martins,
escrivão, o subscrevi.—Flaininio Barbosa do
Rezende.

— —
Juizo da Oitava Preturia.

De 2" praça, com o prazo dc 10 dias e abati-
mento de 10 ), na fdr)lla

() Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 8' pretoria etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
2' praça, com o prazo do 10 dias, virem
que o porteiro dos auditorios, que neste juizo

Matos & Comp. por seu cessionario e pro-
curador em causa propria, o des•mlar-.
gador Antonio Domingos Pinto, e Felis nino
soare g Comp., tendo desistido da liquida-
ç7io forçada, que requereram, da Empraza de
Navegação Rio de Janeiro e achando-se
julgada por sentença a in -sina dasist en-
cia, re vierem a V. Ex. que se digne
mandar publicai' por elitaes a mesma
sentença o fazer as communicaçies
necessaritis ás estações publicas. Nestes ter-
mas pedem a V. Ex., deferimento. Rio, 11
de ou r ubro de 1907.—Desembargador Antonio
.1.),ingos Piao.—Felisinimo Soares ((.! Pomp.
(estava legalmente sellada); petição essa que,
sendo mandada nos respectivos autos, su-
biram estes á sua conclusão, baixando com
sentença julgando encerrado o raforido pro-
cesso do liquidação forçada da Empreza de
Navegação Rio de Janeiro. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor
do (gni se citam os interessados na liqui-
dação forçada da Empreza de Navegação
Rio de Janeiro, para sciencia das sentenças
que julgou a desstencia e declarou encer-
rado o processo de liquidação forçada da
mesma Emprezi de Navegação Rio de Ja-
neiro. E para constar, se passaram o presente
Uai( e mais tres de igual teor que serão
publicados e afixados na ftirma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
15 de outubro de 1907.—Eu Francisco de Borja
do Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.

Seabra.

vinhos, aranhas, usaths. a 2n$, 1 ; en-
canamento de agiul, deposito da mesma,
caixas, torneiras, etc., pard, fornecimnto de
tod;is ;is dependonilas do ¡n .o tio, avaliados
em 2:0)0 ; um tanque de cimento pira be-
be !ouro de animaes, avaliado cru 15 ; duas
cercas de ripas em tala a extels'io da casa,
avaliada em 300:z.s ; uma ponte sobre o rio
Plabanha, constimida de madeira s >bre
redijas de pedra, avaliada em 4:000 ;3 ; uma
pequena casa e a; terren ns onde estão edifi-
cadas todas essas bemfeitorias, com g.sindes
de iaterros,com inclusão de pequena casa que
é edificada, em terreno féra do Derhy, os
quaes terren is não consignam as suas dimen-
sões por falta de esclareci mm tos sobre os seus
marcos, avaliados em 18:000-; tolos estes
bens estão situados em Petropolis. Importa a
presente avaliaçÃo em 52:4210). E quem
OS ditos bens quizer arrematar deverá com-
parecer no logar, dia e hora acima designa-
dos, onde o official de semana deste juizo
os trará o publico pregão de venda o arre-
mataçãe a quem mais dor o maior lanço
offerecer acima da, quantia do 41.939$340,
preço por que vão á 3s praça, devido ao
abatimento legal de 20 ^,f); advertindo ao ar-
rematante o dispo Sto no art. 550 § 2) do de-
creto n. 737, de 1850, dinheiro á vista ou
fiador por tres dias. E para constar lias.
saram-se esto e mais dons de igual teor,que
serão publicados e rd-fixados na forma da lei
pelo calejai de semana deste jui g,o, que de
assim o haver cumprido Livrara a comp
tente certidão pira ser junta aos autos.
Dado e pa g ado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 19 de outubro de 1907. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi.—Josd Oeidio Marcondes Romeiro (•



Tomando-se a média menear da receita
. orçada para o exercicio vigente e calculan-

do-a para os oito mezes, temos:
,Ouro *********** .•••••	 55.661:187 -te 5

164.807:9
Compara.ndoese com as sommas arrecada-

das, temos:

•
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servo, ha do trazer a publico pregão de
venda e arrematação, em praça d3 dia 24
do corrente misz, o immovel seguint3 :
um prello terreo á rua General Caldwell
11. 38, servini de estalagem, construido de
pedra e cal, na frente e de tijolo nos fun-
dos, coberto do tolha nacional, medindo
6 ,13,70 de !rente o 21 1%70 de fundos, dividido
em sala e alcova na frente e cinco commo-
dos nos fundos, assaalhados o forrados com
portas o janellas para um corredor, que
tem dons metros de largura,achanio-so nesse

•mesmo corre lor a Latrina e caixa da agua,
avaliado em 3009$, que, com o abatimento
do 10 0/0 fica reduzida a 2:700$; predio
C390 que foi penhorado a Joaquim Martine de
Carvalho a repierirnento de José Cardoso
Martins, para solução de uma execução em
que contendem. E quem no nies:no quizer
lançar, compareça no dia acima referido, no
juizo da ti° protoria, á praça da Republica
n. 10, ao moio-dia. E para que a notidia
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa, e outro de igual teor,
para ser afiliado no legar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que lavrará a res-
pectiva certidão para ser junta aos autos.
Dado e passe.do nesta cdad; do Rio de Ja-
neiro, aos II do outubro de. 1007.E eu, Ma-
noel Joaquim Correa de Meneie onri vão,.
o subscrevi.- Luiz Augusto de Carvalho e
Mello.

	4

NOTAS ECONOMICAS

15.511:028$081
Papel 	 	 311.224:564353

68.722:603$767
55.884:184238

11.058:416$511
Papel

Arrecadado.... ......	 194.039:880$196
Orçado 	 . 	 	 164.b97:94$992

.F 29.201:884504

A exploração do cobre cada vez é mais es-
timulada, pela intensidade da procura e con-
sequente auemento• dos praços. Na Siberia,
nus Estados Unidos. em Carnwall (Inglaterra)

•cresce "a actividade dessa exploração. No
conlicemeso rkas minas dváse metal

e, mesmo, segundo ra!ere o boletim da Dire-
ctoria de Agricultura etc., do Estado da
Bahia, um dos maior2s blocos de cobre nati-
vo, até hoje conhecidos, acha-se actualmente
em Lisboa, procedente da Bahia, pesando
1.190 kilogramma.s.

O seguinte quadro indica a producçã,o e os
preços do cobre:

Produedo	 Valor
total	 • por

•Anuo	 Toneladas toneladas
Reis

1893. 	
18)4 	
18J5 	
18./3 	

303.000
324.000
334 . 003

9 	 	 373 000

68n003
640$003
683$00c1
752$00

1897 	   308.000 781000
'1898 	 424.003 810$003

1899 	 472.000 1:168010
1900 	 485.000 1 . ;68$300
1. 01 	 519.000 l:1172$)00
1902 	 542.000 832$003
190 3 	 585.000 912$000
1904 	 644.000 92800
1905 	 .708.800 1:103	 1
1903 	 	 	 1:252$000
1907 	  	 	 	 1:728$000

-
Os municipios do Norte do Estado de Minas

reuniram-se em congresso afim de discuti-
rem certos assumptos intermunicipaes de
interesse reciproco. Depás de alguns dias
de continuo trabalha, votaram as seguintes
conclusães

1°, em relação ao ensino technico agricala,
comprarem as municipalidades as t 'rins
necessarias para a fundação de fazendas
na odeies, que o Estado custeará

2 3 , applie u. 15 e). da renda municipal para
auxilio do ensino primario, fiscalizado pelo
governo do Estado ;

3°, suppressã3 de todos os impostos inter-
municipaa9;

4°, cresço da ensino profissional technico
na cidade que posteriormente for designada.
concorrendo cada municipalidade, no mí-
nimo, corn 1:090$, com direito a mandar
até tres alumies pobras para a respectiva
aprendizagem ;

50,. instituir exposiçiíesregionaes com pre-
mies de animação para a agricultura e a
crsação em diversas zonas do norte, de-
venio a primeira exposição realizar-se na
cidade da Serra, em 1908.

Estatistica do assucar organizada pelo
Syndicato Assuca.rairo da Bahia - safra de
1900 a 1907:

Nomes

Usina	 ......
• S Bento...	 ....
• S. Carias 	
• Terra Nova 	
• Aratii 	 .. .....
• Pitanga 	
• Passagem 	 t.••
• Capimirlm 	
• Cinco Rios (app.). 	
• Colonia 	
• Bom Jardim (app.) 	
• Malembá (app.) 	

•

•

 D. João (app.) 	
ik S. Joã.o (app.)........ 	
• Pojuea (app.) 	
• Acutinga (app.)... 	 -
a S. Miguel 	

Segundo . o Mouve ?tent Geographique
Bruiellae, aprodue,ção d i borracha, In 190R,
foi de 75.000.000 de kilos, do valor appro•
ximad.n de G s3.0e0.000 da francos.

Os Illai01131, coasuluidores são:
• elle.

Estalos Unidos 	  26. 479.
Alleinanha 	  12.800.
Inglaterra 	  10.039.
França 	  4.130.000

Total... 	 	  57.304.000
Segundo a mesma origem, furam estes os

.precos da borracha de 1891 para cã
Fre.

por kilo
1891 	 •5,25

•1893 	 	 5,50
1895 	 	 6,00
1897 	 •7,35
1899 	 	 8,94
1901 	 •7,47
1903 	 • 7,03

•le05 	 	 , 4 7
1906 	 	 10,18

Contam-se nos Estados Unidos 18 miau de
mercurio, das • eitos as mais importantes
estão situadas ao sul da California e no
Texas, como sejam as de . New Idria, New
Almaden, Cambria, Napa Coasolidated.

A praclacçin tem sido :
Garrafas . Dotara

1900,1901 	  29.727 1.382.
1901-1932	 	 34.2.41	 1.467.84
1902--1903. 	  35.520 1.544.934
1903-1904. 	  34.570 1.593.793
1904--1905. 	 	 30.431	 1.403.120
1905-.1905. 	 	 23.I62	 ...-
1908-1907. 	  20.552	 -..

Cada garrafa contém 31.5 ke

Mo de proverbial riqueza as minas do
Parti, posto que exploradas em pequena eti-
cala. Nas costas encontra-se geralmente !?
ouro em filões do quartzo, em mio de ro-
chas graniticas, acompanhado de ozydo
ferro, ou hydrato ou anhydro e pyrite.
collinas, extrahem-no no estado natural ou
misturado com sulphuretos de outros me-
taes. Nas montanhas, encontram-no em fl.
16e,s quartzosos, especialmente no estado de
pyrites. anriferaa. As terras amerceas sã,s5
mui abundantes nessa tegião, coma o de-
monstram as pot:listas arrastadas pelos rios.
A producção dee ouro fino, em, 1901, foi de
541 kilogrammos.

O minuto de prata é excessivamente
abundante, mórmente nas colham. Raras
vezes, porém, é vietan0 esta.do.natural. En-
contra-se. quasi sempre misturado com
°atroe metaes, como o cobre, o chumbo, o
ttntimonio, nos quae3 or.cupa Jogar prepon-
derante.

Uma das fôrmas mais vulgares do ininerio
de prata é a que alli denominam paca- E'
uma mistura de oxydo-de ferro e prata; com
ditferentes mehes. Uma. outra fôrma tara-
bem muito commum é a, denominada cascai°,
ou mistura de matarias siliciosas CJM oxydo
de ferro e prata no estado natural, a cascajo
encontra-se nua celebres jazidas do Cerro
dei Paseo.

A prata acha-se Igualmente combinada com .
o bromo, o iodo e o chloro, mórmente ia
parte alta dou fil0- 39. No Parei a riqueza, de
um mine'rio exprime-se em marcos por cajon.
O marco do metal é de 230 xran nas e o• ca-
Jon de minerio é de 2.760 gramm

A producçã.o de prata fina, eia 1901, foi de
144.185 kilogrammos.

-

De um documento parlamentar tomamos
a seguinte nota:

TOOM tido um augmento notavel aa ren-
das publicas no exercido vigente. Os quadros
quei be se,plOal trazem discriminad.unen te
11,9 rendas arrecadadas pelas alfandegas da
União. O primeiro quadra refere-se ao 10
trimestre e o segundo abrange a arrecada-
ção até 31 de julho.	 •
Por esto so verifica que

as rendas aditialeirae,
em igual penedo de
19J6, foram de 	 	 13 1.330:5 64000

ao passo que neste ex-
ercido já attingizam

	

á elevada somma de	 171.848:657$003
ou utn excesso do 	 	 37 .268 :088$000

A receita geral arrecadada até 31 de agos-
to do 1907 é a seguinte:

, Ouro 	  • '	 66.722:604767
Papel 	 	 ,...	 104.09d:834198.

Em igual; periodo do anuo passado, a arre-
cadação foi:

• Ouro 	 	 51.220:915$833
• Papel 	 	 157:875:313$843

Comparados esses dados; verifica-s3 que
ha no exercido vigente um augmento de:

'Ouro  •

Ouro
Arrecadado 	
Orçado 	   

Qaant.
da saneai

87.000
40.000
40.003
35.000.
30.000
28.000
21.000
16.500
18.0J0
15.000
15.000
19.000
8.003
7.000
6.000
5.000
1.419

.111•n •n••
358.919
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O noleti ,n da Secretaria da Agricultura,
do Estado da Balda, publicou o seguinte so-
bre o gaaytdc:

Esta planta, de que já tivemos occasiãa
de nos occiroar repetidas vexas nesta re-
vista. esti revolucionando os estados centreas
do Mexia°.

Seaundo um callaborador do Sim, de Nova
York. g o turno que está causando o
gnayulo no norte do Mexico só é comparavel
ao que houve no Texas, quando se desco-
briram alli as minas de petrolea. A explora-
ção industrial do frioiyule nara o fabrico da
borracha 0 um facto. Mais de 3.000.000 de
dollars tenni sido investidos em fabricas de
borracha, de Guia-ide, de IS mezes para cá,
e muitos outros estão :i cata de collocacão.

Ate ha pouco o Guayule (Parllie;dit,a Ar-
fientalum) ma considerado corna uma praga:
pouco valendo os terrenos em que elle abun-
dava.

Actualmente, Oig4N terrenos, até entío im-
pre,tavois, produzem cerca de duas tone-
ladas do arbustos de giwynte por gaitai,
(4.200 metros qiiadrailos), qae se vendem a
200 dollars, prata. Em consequencia, muito:
nroprietarios do terras, que eram pobres, são
hoje ricos senhores.

Cila-se, por exemplo, D. Francisco Ma-
devo. de Parras, que po-sue para mais de
4.000.000 de geiras de terrenos guayttleiros.
E' elle hoje o major proprietario rural do
norte. As suas terras poderão produzir
este anno nada menos de 5.000.0)0 de tone-
ladas de alvo/lila, as gimes, se forem vim-
didas a 50. (1ollars. ouro, produzirão a re-
speitavel somma d 2'50.000.00) de dollars.

Os peritos que percorreram os terrenos de
D. Francisco . ala,dero arrimam que elles
teem a capacidade de duas toneladas por
galra, o que, a ser verdade. fará o, extraar-
ordinario total de 8.000.000 de tonela-
das X 50= 400.000.030 do dollars, oara !

Paree que D. Francisco quer abrir luta
com a poderosa, Continciltal Itabar Co. de
,Nova York. D. Francisco Madero, sagitado
boato corrente, adquiriu de D. Euwenio
Artiz, de Nuevo Leon. por 200.000 daltars
adiantabs, o direito de explorar seus ter-
renos guayuloiros, durante oito a.nnas. O
Sr. Marlera confia enormemente no futuro
do finagate,i.3orisso tem mandado construir
fabricas para ^, extracção da sua borracha,
havendo daas perto de Parras, outras em
Yucatan e alhures..

O San de Nova-Vork. conta outras histo-
rias maravilhosas de fortunas improvizadas
em tres tempos.

avarios amnriranas ja fizeram grandes
fortunas desde a descoberta de ('.uayule até
hoje.
• Assim. Mr. .1 .J. Il. Sendole, de Santo Anto-
nio no Texas, que havia comprado um pa-

iquem ramas' (campo de criação) entre Tor-
reon e Satil o. por 3e0 dollars mexicanos
acaba de voa lei-o por 180.000 e ainda ficou
com alguma terras.

Thomaz ihibb, antigo conductor de trem
no Texas. comprou ha cinco annos, om Ara-
lo, 4).000 'geira,s de terras, á razão de
30 centavo i:' essas terras q ue, (piando muito,
serv i am Para P astagens, acabam de render
ao seu proprietario a importancia do 235.000
dollana que O por quanto elle arrendim o di-
reito do explorar o gvagn!c que trilas ex-
iste»

Essa narrativa,. se porvantura, exaaerada,
indica comOdo, que o foiayale tem °flectira-
menta va ior.

Não sj. r:a o caso do importai-o para ver
que result ido dá nas regiões andas do norte
do Brazil

NOTICIARIO

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes Paquetes

Hoje :
Pelo Orion, para Santos, Paraná, Santa

Cathn.rina, Rio da Prata. abato Grossa e
Paraantv, recebendo impressos até ás 8
limas it‘d manhã, cartas para o interior ata
ás 8 12, dit is com porte duplo e para o
exterior até ás 9.

Pelo .11ireada, para o Et ido do Rio
Grande do Sul e Montevidao, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
p ira o interior ata ás 12 1/2 da tardo,
ditas com parte duplo o para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Sinai, para Santos Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos ata ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás II 1'2, ditas com porte
duplo e para o exter:or até ás 12 e obje-
ctos para registrar até ás 10.

Pelo Horac,.., para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás II horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
Pala regi strar até ás 10.

Pelo Itarian. para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte d 111110 até
á 1 o obcetos para registrar ata ás 11 da
manhã.

Peio Pora;tainui, para Hamburgo, rece-
bendo impressos ate ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Cordaba. para Santos, recebendo im-
prassos ata ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo até ás 3 o °Macios para registrar
até á 1.

Pelo Fidelease, para Cabo Frio o S. João
da Barra, recebendo impressas ata ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Nota—Saques para Portugal e vales posa
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento do onnommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã. á; 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes grui se (testi.
(lavem á Lisboa, exceptuando os da, 00;71

pagme Alessageries Mari g inies ; o entrega
tambom 1103 moamos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo. •

I er tu, to do Cymitaic "Na -
cionzt1-1Zes . iltado dos exames de pre-
paratorlos do 22 do corrente

Arthmellea e algebra—Approvadoa: Gam-
bati a Amaral, plenamente ; (titulo Ribeiro,
simpleimenta

A ri lii t en—Approvados : José Saldanha,
pie iaiice ; Eloy Nobrega Dantas, simples-
monto.

Um inhabiliiado.
Aritlimetica ata praporçies—Ilm inhabi-

litalct
t;curietria — Approvados : Adriano Man-

dona a plenamente; Francisco (le Paula San-
tiago e Jos . ", Azurem Furtado, simplesmente.

l'hysica e chi mica—Aparovadus Luciano
d., Souza Fragoso e Abala ido de lauta, Barros,
Omiamento; Tilai Porto parrera, Annibal do
Miranda, Joaquim Pinheiro Almozara e
Carlos Castalpoggi da Rocha Braga, sim-
plesmente.

Sztil tft. CaR a da Mbaerieordira

1 —O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro o do Nossa Senhora. das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 19 de outu-
bro, o seguinte

	

Nacionaes Estrangs, 	 Tole1

Existiam 	  1.033	 513	 1.57C
Entraram 	

	

42	 10	 52
Saliiram 	  

	

14	 11	 25
FM lecaram 	

1.59(Existem 	 	
7	 —	

7

	

...	 1 .081	 512

O movimento da sala do banco e dos di-
vorsos consultorios foi, no mesmo (lia, (le
417 consultante s , para os quaes se a,v iaram
407 'aceitas.

Fizeram-,o 1 extracção e 1 obturação de
deite.

—E no dia 20

Nacionaes Estrangs. Total

É'xistiam 	  1.081	 512	 1.595
Entraram 	 	 18	 13	 31
Sabiram.. 	 	 20	 12	 32
Fallecera.rn . 	 	 4	 2	 O

Existem 	 	  1.078	 511	 1.r:89

O movimento da sala do banco o dos
diversos cansultorios foi, no mesma dia.
de 339 consuliantes, para os quaes
aviaram 432 receitas.

Fizeram•sa 32 extraeçUes de ,lentas,

—E no dia 21:

	

Nacionaes Estrangs.	 l'otal

Existiam ...., ..	 1.078	 511	 1.5'n ('
Entraram 	 	 41	 24	 08
Sabiram 	 	 32	 19	 51
Falleceram 	 	 o	 —	 C
Existem 	 ...	 1.031	 510	 1.60Ç

0 movimento da sala do banco e aos di-
versos conoittarios foi, no mesmo dia, do
S94 consultantes, para os quites se avia-
ram 933 IVeei tUS.

Fizeram-se 58 extracç3cs de dentes.
—E no dia, 22:

Nacionaes Estrangs. T(tul

Existiam 	
	

1.034
	

510
	

1.0)0
Entraram 	
	

25
	

15
	

40
Saltiram 	
	

20
	

is
	

38
Fallecerain 	
	

7
	

2
Existem 	
	

1.082
	

511
	

1.593

O movimento da sala cio banco e dos divel-
sos consultorios foi, no mesmo dia, do 811
consultante s , para os quaes se aviaram
883 receitas.

Fizeram-se 45 extracç5es do dentes.

01,1 til itri	 Sentilta.ram-se, no dia 15
de outubro de 1907, 25 pessoas, sendo:

Nacionaos 	
	

•,)

Estrangeiros 	 	 4

20

	

Do sexo masculino 	  13
Do sexo feminino 	  13

Maiores do I? a,nnos 	 ... 11
Menores de 12 annos 	  12

,"") '
s., I
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Cotação Hora.
as. s.

o
Eo1.

1.
o

o

o
o

o

o.
o
E

o

1 a..

3.. .

10„..
il. ..
12
13....
14...
t5....

17.
18....

0/0	 1

78.5 NNE
92.4 NNE

95.0 ENE
2!
2	 -

95.0 E	 21
2
t'

91.5 ENE

93.0 NNE	 1
91.0 NNE
si;.5 NNE
85.0 N
88•0 NE
12.0 S
68.0 SSE
70.1 SSE	 6
65.0 SSE
65.6 SSE	 (,
07.5 SSE	 11
67.0 SSE	 6
66.8 SE	 4
07.0 Calma	 O
73.3 SE	 3
8:1.9 SE	 2
8:1.8 Calma	 O
88.0 ESE	 2
80.7 ESE	 1

Rilnween	

mim I 0

158.57 20.5
158.46 20.0
;58 29 20 O
;58.18 21.9
158 58 :2(1.5
758.91 2.8
159.29,21.0
59.72 21.6

159.67 24.2
749.45 22.4
158.87 22,5
758. t725.0
757.5 21.0
756.50 24.4
756.23 94.4
70.20 24.5
756.17,94.0
156.23 23.8
156.68 24.0
157.3'022.7
157.54!22.1
157.5021.6
757.50 41.3
757.20;21.9

1

16.23
10.54
10,51
15.3;
10.50
16 90
10./8
10.58
16 y0
17.03
16.40
10.01
15.62
14.80
14 .80
15.49
14.91
15.69
14.94
15.06
15.90
W.01
10.59
15.70

Moteiiros

Orvalho abundante
Nevocir•i tenue
Nevoeiro tenue
Nevoeiro Uma,
Nevoeiro t-nue
Nevoeiro (mino
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenuo
Nevoeiro (enfie

Nevoeiro tenho baixo
Nevoeiro leiam
N .• voeiro tono°
Nevoeiro bife

Nevoeiro tema alto
Nevoeiro (anue
Nevoeiro teime
Nevoeiro Senil°
Nevoeiro tenuo

-
-

Encoberto
Emobarto

2 Encobarto
2 En •oiierto
2 En ,:oherto
3	 11 mi
5 Bons

Bom
fluiu
tjola

B0111

Bom
Buiu
Bons
Bons
Bons

Encoberto
Eueoherto

Me•

mem.

10
10
1i)
10

h

O -
-
-
-
-
-
-

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

O

o
o
O
o
o

•-•n•

_-

_-

_-

_-

_-2.50	 0.00

6.7- 1)

o

mim
702.32
-
-

/02.49
763.00

701.13

--
705.25
761 .b0
705.08
707.18
707.12
762.69
704.79
762.41

702.88
703.61

o

26.2

28.4
28.6
--

28.4

26.7
26.8
20.8
25.4
20.7
24.4
28.6
20.8
22.0
2).2
23.8

mins
21.63

19.40
19.74
--

20.63

--
21.32
19.50
19.69
20.17
20.51
11.92
15.59
9.45

13.23
13.8'
17.14

26.3)
28.00
20.0
26 !ri
21:75
27.00
20.15

20.75
24.90
2 i .75
25.95
16.00
28.25
23.8)
21.75
19.20
21.90
23.00
22.25
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secçãd , de mete01.0 1 0 1a, da. Nta , vi ii i k a, 	 pnivi rrjç 10	 çartu /n 13iritimii. -Serviço ino t,(3oro1Ogio0 nacional -.4
nt3U1110 Itleteur010g ic0 e magaotico do dia, 21 do outubro tio 1907 (	 1

_	 =Ln31
Ig hsevyaer.os feitas uma voz

em 24 horas

o
,..

Nehuloei•la le	 o
I a	 I ,

--'.	 :;"1.i:
s:	 1,..	 •":	 ,,,

I

I	 o
'',.. 4s. ri

4.
•	 c
'o

''••	 •-•	 i	 :•_T 	 F.	 ,t	 5.
:	 1 •;."	 'g	 E

7.	 n	 :::..2 a
= E

:%•	 .5 . o
.0 o

o o mim

3
10
10
10

,N0/0

24.5	 25.0 19.5
mem.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 21 - 10-07 = 9) 01' 45" N W

Secção de Meteorologia, 23 de outubro do 1907- Observações meteorologicas simultaueas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07	 m. tio Ri..)

5.

ESTAÇOES ESTAÇOIS

o
4.

ff 2

40
0

1,1	 2
_Q

t‘l

o
o.
1,'• oo
e to

"C

1.
2

.2.•?-'

bg o Q.	 -

E	 2
0

E

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
eortaleza 	
Natal 	
Parahyba... . 	
R ecife-. ........... 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracaju 	
Ondina ([latia)
S. Salvador........ 	
11114ms 	 	 *e., ..... te. *go*.
Cuvabá 	 	 ......
U h-eraba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz do Fóra 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	 	 .

o

111 nu 'rri 0
ri9 19.4 12.91 23,80

702.08 22.0 10.51 21.90
704.79 19.0 14.75
704.28 15.9 12.15 10.05
702.42 15.8 12.92 18.75

7,33.50 17.0 12.93 21.00
	  704.25

703.07

10.7

17.2

12.05

8 79

18. I,

15.713

•	 • • 702.29 16.5 11 Ag 19.01.
707 .o1 16.5 Si 10 95

	  ... 700.18 17.9 8.34
..... 700.no 14.0 ,.50 10.5&
	 	 761 50

763.40
10.0
17.0

12.0,
7.4a

21.00

737. 00 13.0 8.13 13.00
	 	 765.50 14.0 6.8. 15.85

S. Paulo 	
San-os 	
Paranaguá 	
Guri' y 	
Guarapuava 	
Asuneion 	
Posa itas (v). 	
Flor:ano:mija
Comentes 	
anui 	
Porto Aiegre
Santa Maria 	 .
-Bege 	
Rio Gran•ie.
Cordoba (•)	 	  . .
Rosario 	
Mondoza (x) 	  ... 	
Buenos Aires (x). ...... . • .
Montevideo.	 ........... • ..4. ,

Em s • ntos ebovon ns noite de honlem.
Eus Curityna trovejou a W e choveu até ás 9 lis. p. de hont?m ; chove desde a madrugada do heje.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Temi) variavel Ventos variaveis.
_Até :is 2 lis. 30 m. p. não se recebeu mais telecramma alguns.
Nora-As observações com este signal (x) são do hontem.-E. ADELINO MARTIN%
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MARCAS REGISTRADAS
N. N.3NS

Augusto de Barros Taveira, com fabrica
de Pão do LÓ, á rua do Ouvidor n. 41, vem
apresentar a marca acima, que consisto na
figura de urna virgem, tendo por diadema
uma estreita refulgente e trazendo nas mãos
tinidas um pão de lo. Essa figura acha-se
sobre nuvens e a seus pés veem-se ersos
anjos. Acompanhando se vê o nome com-
marcial «Pão de Ló da,s Virgens», superior-
mente e inferiormente. Esta marca poderá
variar de côres e dimen gies, será usada em
caixas, envolucres que cantiverem o pão de
ló de sua fabricação. (sobra urna estampilha
de 301 réis.) Rio de Janeiro, 9 de outubro
de 1907. — .4dg:isto de Barros Tareira .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás II horas da
manhã de 11 de outubro de 1957.-0 secre-
tario. Casar de Oliv,Àra.

Registrada sob n. 5.355, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar CS100 de sello por es-
tam pilhas. Rio do Janeiro, 14 de outubro de
1907.-0 secretario, Cesar dc Oiice.ira.

N. .U.-3O3
Coelho Barbosa, & Comp., e.stabelecidos

rua dos Ourives n. 80 e Quitanda n. 74 F,
com o commercio de drogaria e pharmacia,
honmeolatlia,, adaptaan para distinguir o seu
preparado <c Morrhuina o, a marca supra
qua consiste em um rotulo, da côr vermelha.
.guarnecido de ti/etc pr do, lendo-so do centro

m ladras brancas a palavra galorrolitiina»,
na parte superior w preparado especial de
Coelho li trbosa & Como. » e, na inferior,
a Principio activo do (deu de Figado de Da-
calino. rua e numero ». Esta marca po-
derá variar em côres e dimens5es. (Sobre
uma estampilha de 30 róis). Rio de Ja-
11011'0, II de outubro de 1907.— Coegto L'ar-
iiaça cç, ecoai).	 j

Apre.'enta,da, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
ar,le de 11(10 outubro de 1907.-0 secretario,
'esar dt!
Registrada sob n. 5.233, por despacho da

Junta Commercial, em se.z .alo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar GSO00 de solto par es-
tampillev. Rio de Janeira, 17 de outubro do
1907. — O secretario, Ccor de Oliveira.

--
N. U.30-1

Lepsina

fórmula do Dr. Carlos de Nierneyer. cal-
mara depurativo exclusivamente vegetal—
Flora Drazdeira—preparado polo pliarma.-
ceutico Accacio A. Pereira.

--
(Accario A Pereira.. pharmacentico,

rua S. cimo t ri. V, adopta paia dis-
tingtar um pr Im pado de seu commercio, a
marca consistente da figura de uma borbo-
leta, tendo nas azas abertas as palavras

Neurasthenia, Epilepsia o Sy-
philis», e no corpo a divisa «Curare divinum
est».Na parte superior vê-se o nome—LEPSINA
—em uma facha encarnada e em seguida os
dizeres: «Fórmula do Dr. Carlos de Niemeyer,
Calmante depurativo exclusivamente vege-
tal Flora Israzileira.» Todo o rotulo é guar-
necido de frisi s e bordaduras e completado
com outros iversos dizeres. A referida,
marca poder,1 variar do cõr e dimensões.
Rio, 15 de outubro de 1907.— Accaëio An-
tunes Pereira. (Sobre uma estampilha de
300 'éis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Moreia! da Capital Federal, ás 11 horas da

manhã de 15 do outubro de I9O7.— O seer,-
tario, Cesur de 0/ireira.

Registrado sob n. 5.304, por despacho
da, Junta Commercial, em sesão de noje.
Pagou no primeiro exemplar 6$009 de salto
por estampilha.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1907.-
O secretario, Cesto . de Oliveirr%

RENDAS PUBbICAS

ALFANDECIA DO RIO nn JANEIRO

Renda dos dias 1 a 22 do
outubro de 1907 	

	
5.191:942$758

Idem do dia 23

Em papel..	 155:2201273
Em ouro....	 10d:87314G

	
205 : 693$ 119

- - — -
5.4O1:03O$177
—

Em igual perfeito do 1906

RECEBEDORIA De MO DE JANEIRO

Renda do dia 23 de outubro de 1907

Rendado 1 a "‘) 	 	 1 .2ô.'1:4128O2
Renda do dia 28 	 	 58:4764500

1.321:86e$305

1.253:271S220

ED1TAES E AVISOS
Mini‘der;o da .Tu .74tiça O

Negociaw Interiore.4
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apresentaMo de projectos do
mo+iuMerlIo co alinirdiite Barroso, comuitc-
morativo da Bdailia Naval do liNacAudo

Do ordem do Sr. Ministra, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica alicela concurrencia para
aprcoentação de projectos de unr monu-
mento ao almirante Itarroso, commemora-
tive da Batalha do Riaelnielo, o qual deverá
ser inaueurado a 11 (to junho de It105,
praia denominada do IZussel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condiçks:

1. a Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (naquette) de escuiptura,
altera total de um metro, e mais um es
tudo, lambem em eseulptura., da cabeça da
estatua do tamanho que o concurrente ima-
ginar que deva ter.

2." Qualquer que seja a composição, o
autor ficará adstrieto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura minima
de tres me'xos.

3. a A base e pedestal do monumento a
ser levado a atreito, deverão ser executados
em granito, contendo este um baixa relevo,
represeatando a Batalha do Riaclinelo o
mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terraneo para a crypta. O Governo toma a
si separadamente a despeza em que impor-
tareia o pedesoil e a crypta do monu-
mento.

4•° Afóra o pedestal e crypta a compo-
sição de esculptura do monumento, que será
em bronze, não poderá exceder de 100:000
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivameute do esculptura
e estatuaria.

5. 1' O governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento de uma
commissão de competentes, a qual será no-
meada préviamente pelo Ministro de Estado

da Justiça e Negocios Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, e concederá um premio dc
animação ao artista classificado em segundo
togar.

6. Os concurrent ns nos esboços (maquettes,
adoptarão um psendonymo, fazendo aconr
panhal-os de carta lacrada, onde deverão
estar não sô a deseripçã) do trabalho come
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e residencia cio autor.

7• a Não será tomado em consideração o
projecto que não satisfizer rigorosamente as
exigencias destas instrucçôes.

8. 8 0s concurrantes deverão enviar os pro
jectos á administração da Escola Nacional
de Deltas Artes, em cujo etiticio ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9. a Depois de julgada a preferencia, far-
se-ha exposição publica, no edificio da reli
rida escola, de todos 03 projectos, durante
oito dias, findos os quaes restituir-se-hao
aos respectivos autores os projectos, me o s
O preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tornar parte neste con-
curso, os artist is nacionaes, ou Os artistas
estrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
agosor de 1907.	 J. C. de Souut Bordini,
director geral.	 (•

De ordm do Sr. Ministro, declaro que 53

acha aborta, na Directoria do Interior da Se-
cretaria, de Estado da Justiça e Negochs In-
teriores, a inscripção para o concurso ai,
provimento do lonr de medico dos pari-
Males de molestias inf weinsas-intereorrente4
do Ilospicio Nacional de Alienados, conformo
o disposto nos arts. 10 a 19 do ragulament,G
annexo ao decreta n. 5.125, de I (le feve-
reiro de 1901.

A' insmipção, que deverá encerreir-s , no
dia 3 de janeiro proximo vindouro, Os 2 lio-
ras da tarde, serão aduri itidos os cidadãos
que estiverem no gosa dos direitos CIVIS O
politices e forem graainados p:ir qualquer
das faculdades de medicina da Republica, ou
que, O tendo sido par escola estrangeira, so
houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros seu;
diplomas devidanearto legalizados.	 •

No impedimento do candidato, a inseri-
pção poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica oral
e escripot, e veroarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psyehiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeita das duas ult imas
provas, feitas pelos membros da commisão
e zuninadora.

Directoria de Interior da Saeretaria de Es-
tado da Justiça e Negocias Inte:iores, 4 do
outubro do 1907. —P010 director geral, 3:a•
noc! Peric:ra cio Araujo c &Ira, 1° ()Melai.

('

lra. cuida do do Me 1 ie un
Rio  do Jzi. fie ro

INSCRIP:10 PARA OS EX AMES D	 EPO"A
DO ANNO LECTIVO DE 1907

De ordem do Sr. Dr. director, sa faz publier
que a inscripção para os exames de l a época
d.o corrente armo lectivo estará aberta, nesta
secretaria, da 31 de outubro a 10 cio novem-
bro proximo futuro, em que será encerrada
ás 2 horas da ;:arde.

Secretaria da Faculdade de Medicina (1(
Rio de Janeiro, 22. de outubro (to 1007.—
Pelo secretario, Dr. Deito e Silva, sub-swre-
tario.	 (.

Em i gual periodiolo do
190j 	
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Esoola Polytechnica,
tNscnirçÃo PARA OS EXAMES DA l a ÉPOCA DO

AMO MOTIVO DE 1907
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, de accôrdo com as disposições do
decreto n. 4.988, de 5 de outubro do 1CO3;
achar-se-ha aberta nesta secrotaria, de 31
de outubro a 14 de novembro proximo, a in-
scripção para 03 exames das diversas ca-
deiras e aulas dos cursos desta escola.

03 candidatos a oxames devem apresentar
nesta secretaria, até o dia 10 do referido
mez do novembro, os seus requerimentos
devidamente instruidos com o conhecimonto
da taxa de .00ig, paga no Thesouro Federal.

Findo o prazo acima indicado, Pinguem
mais será admittido á inseripção.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, 22 de outubro de 1937,- Jolto
Cancio Poroa.	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou
seus legitimes procuradores, a comparece-
rem no dia o hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem ,á vistoria
saltitaria que nelles vao ser effectuada, sob
as penas da lei

Rua Sacramento n. 28, dia 4 de novem-
bro vindouro. á 1 hora da tarde

'
•

Rua Sacramento n. 24, dia 4 do novem-
bro vindouro, á 1 1/2 horas da tarde ;

Rua Sacramenta n. 22, dia 4 de novem-
bro vindouro, ás 2 horas ia tarde

Rua do Thoatro n. 13, dia 4 de novembro
vindouro ris 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Theatro n. 13, dia 4 de novembro
uindouro, ás 3 horas da tarde ; •

Rua do Thostro n. 17, dia 4 de novembro
vindouro, ás 3 1/2 horas da tardo ;

Rua General Camara n. 301. dia 6 do no-
vembro vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua General Camara n. 333, dia 6 de no-
vembro vindouro, á 1 1/2 horas da tarde ;

Rua General Camara n. 307, dia 6 do no-
vembro vindouro, ás 2 horas da tardo ;

Rua General Camara n. 309, dia.6 de no-
vembro vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua General Camara n. 104, dia 6 de no-
vdmbro vindouro, ás 3 horas da tardo ; .

Rim da Altandega n. 16, dia 6 do novem-
bro sOndouro, ás 3 1/2 horas la tarde ;

Praça Tiradentes n. 57, dia 8 do novem-
bro vindouro, X. 1 hora da tarde,

Rua Toblas Barreto n. 1, dia 8 de novem-
bro vindouro, á 1 1/2 horas da tar'se ;

Rua Tobias Barreto n. 19, dia 8 de no-
vembro vindouro, ás 2 horas da tarda;

Rua Tobias Barreto n. 16, dia 8 do no-
vembro vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Toldas Barreto n. 4, dia 8 de no-
vembro 'vindouro, ás 3 horas da tarde ;

Rua Tobias Barreto n. 45 A, dia 8 do
novembro vindouro, ás 3 1/2 horas da
tarde

Becco da Carioca n. 2?, dia 11 de novem-
bro vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Beeco da Carioca ns. 18 o 20, dia 11
de novembro vindouro, 11, 1 hora da tarde;

Becco da Carioca ns. 14 o 16, dia 11 de
novembro vindouro, • á 1 1/2 horas da
tardo ;

Rua de S. Pedro n. 264, dia 11 de no-
vembro vindouro, as 2 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 255, dia 11 de no-
vembro vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo

'
•

Rua Marechal Floriano n. 163, dia 11
- do novembro vindouro, ás 3 horas da tarde ;
, Rua Primeiro do Março n. 14, dia 13
• do novembro Vindouro; á 1 hora da tardo ;

Rua Primeiro de . Março n. 67, dia 13
de nbyembro vindouro, á, 1 1/2 horas da •
'tarde ;

Rua do Rosario n. 26, .dia 13 de novembro
vindouro, ás 2 horas da tarde

'
•

Rua do Rosario n. 30, dia 13de novembro
vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo

Rua do Rosná° n. 69, dia 13 do novembro
vindouro, ás 3 horas da tarde ;

Rua do Rosario n. 93, dia 13 de novembro
vindouro, ás 3 1/2 horas da tardo;

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 24 de outubro
do 1907. -0 secretario interino, Olympio de
Niemeyer.

--
De ordem do Sr. Dr. director geral, de

Saud() Publica, interino, transcrevo abaixo
a lista dos productos apprehendhlos pela
commissã.o de fiscalização de generos ali-
menticios na fabrica dos Sro Gomes Lima
& Comp., á rua do S. José n. 48,o que,
analysados no Laboratorio Nacional dó Ana-
lyses; não foram considerados nocivos á
saúde publica.

Maraschino - A analyse revelou ausen-
aia de substancias nocivas.

Aniseto- A analyse revelou ausencia de
substancias nocivas.

Licor franciscano- A analyse revelou au-
soncia de substancás nocivas.

Xarope de gomma - A analyse oevelou
ausencia de substancias nocivas.

Cognac Moscatel - A analyse revelou au-
saneia de substancias nocivas.

Laranjinha especial - A analyse revelou
atuando), de substancias nocivas.

Xarope de caja-A analyse revelou ausen
cia de substancias nocivas.

Xarópe de orchata - A analyso revelou
ausencia do substancias nocivas.

Licor de hortelã-pimenta - A analyse oe-
velou ausencia de substancias nocivas.

Licor Coraçáo - A analyse revelou ausen-
cia de sub ;inalas nocivas.

Aniz hospanhol-A analyaS revelou ausen-
eia de substancias nocivas.

Xarope oxtracivo, orchata. - A analyes
revelou ausencia de substancias nocivas.

Xarope de ana,naz.- A analyse revelou
ausencia de substancias nocivas.

Genebra superior.-A ano; yse revelou au-
sencia do substancias nocivas.

Xarope de groselha. - A analyse. revelou
ausencia de substancias nocivas.

Xaropc de granadi na .-A analyse revelou
ausencia do substancias nocivas.

Cromo do Brazil.-A analyse revelou au-
saneia de substancias nocivas.

Amargo estomacal,- A analyse revelou
ausculta do substancias nocivas.

Granadina.- A analyse revelou auseneia
de substancias nooivas.

Creme do C3,Cá0.- A analyse revelou au-
saneia do substancias nocivas.

Xarope do limão. -A analyse revelou aua
saneia de substancias nocivas.	 -

Pippermint.-A analyse revelou ausencia
de substancias nocivas.

Vinho vermouth.-A analysa revalou au-
sencia de substancias nocivas.

Vermouth Rio da Prata.-A analyse reve-
lou ausencia de substancias nocivas.

Fornot Chaudan.-A analyse revelou au-
soncia de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro, 24 de outubro do
1907. - O secretario interino, Olympio de
Niemeyer. •	 (•

INFRACOES DO ItEOULABIETO souranso
Foram intimados a satisfazer nesta dire-

ctoria geral, no prazo do 'cinco dias, a multa
que lhes foi imphsta, ou, findo esse prazo, se
verem processar do . accôrdo com o regula-
mento sanitario: 	 •

Pela 6' Delegacia do Saude:
Mendes 4 Comp., representados por,

Carneiro Goraldo Affonso, multados

em 200$, por não.terom cumprido a intima-
ção n. 14.675, relativa ao prodio n. 176, da
rua Senador Euzebio, infringindo o g 1, do
artigo 98. do mesmo regulamento.

Secretaria de Direetoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 2o do outubro de
1907.-0 secretario Interino, Olimpio de
Nienteyer.

De ordem do Sr. Dr. director geral lato,
rino, convido cs proprietarlos ou arrenda.
tarios dos predios abaixo designados, ou
seus legitimos procuradores, a comparece-
rem no dia e hora infra indioadoS, nos rafo-
ridos predios, afins do assistirem á vistoria
sanitaria que nelles vasa ser effectuada sob
as penas da lei:

Rua S. Januario ris. 24, 28, 28, 30 e 31,
dia 31 do corrente á 1 hora tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, Rio de Janeira, 20 de outubra de
1907.-0 secretario interino, Glympio de
Nienteyer.	 (•

3E: ternato do G-ymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sabbado, 2 .n do corrente, ás. 2 horas da
tarde, serão chamados os seguintes candi-
dates:

Latim

(Ultiroo dia-2a chamada)
1 João Bruno.
2 Alvaro Mesquita Bastos.
Geometria plana, geometria e geometria e

trigonometria

(Diversos cursos-2a chamada)
1 Jorge Cavalcanti de Barros Accioll,
2 Carlos Pereira Caranta.
3 Domingos de Souza Novaes.
4 F;oritano Rodrigues de Moraes.
5 Torquato de Arauto Silva.
6 Mano do Assis Pereira.
7 João Farnandes da Rocha.
8 José Maria de Mello Castello Branco.

Historia natural

(Cursos medico o Esc da Polytechnicao,
2" chamada)

1 Sylvio Pellico Vianna.
2 José Bonifacio.Gonçalves Pereira,
3 Gabriel Sckinner.
4 Myrtharistidos Barbosa.
5 J ão da Costa Ramos.
6 Amando dei Castillo.

Lino Coloriria dos Santos.
8 Manoel Corrêa da Veiga.
Secretaria do Eafernato do Gymnasio Na..

cional, 23 de outubro de 1 -07.-Paulo Ta-
vares, secretario.

Caixa de A.tnortlzação
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulas da divi la ;publica fundada do valor
nominal do 1:00)$, juro aanual de 5 s/s,
(antigo 6 o/s), papel, e as. 20.094, omittido
em 18 i2 ; 47.901 a 47.907, emittidos em 1860;
vão ser expedidos novos titules si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

arioAC.da lmortização, 16 de outubro de
1907.-0 inspector, M. C. de Leito.	 ('

Faço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annoalde 5 0/0 (antigo 6 s/s),
papel, e os. 815, 9a9 a 971. ensittidos om
1832, vão ser expedidos novos titules, si,
dentro do prazo do 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 16 de 'outubro do
1907	 O 'inspector, -411.- C: de Uno.	 • ' (.
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Alfandexa cio fio do Janeiro
EDITAL DE PRA fj.1 N. 37

Segunda praça
Pela Inspoctoria da Alfandega do Rio d,s,

Janeiro se faz publico que, á porta ,10 ar-
mazem de consumo, no dia 21 de outubro de
1907, ao meio dia, so hão do arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

All3LAZWI DE CONSUMO

Mercadorias existentes no armazem n. 11
Lote n. 1

DWC: 1 caixa 11.78, contendo papel ris-
cado para eseripturação mercantil, pes•mdo
bruto 55 Mios ; vinda de Hamburgo no va-
por S. Ostcald, descarregado, em 31 de maio
de 10,6.

Lote n. 2

FR: 10 fardos as. 507/1 13, contendo papel
liso de um dos lados, para embrulho, po-
sando bruta 1.180 kilos e liquido legal 1.157
Isdos ; vindos de Hamburgo no vapor 1'.
Eitel Frederfeh, descarregados eui 3 de mar-
ço de 1936.

Lote n. 3
RS: 55 fardos de papel aspero de ambos

os lados, proprio para embrulho, pesando
Noto 2.040 kilos o liquido legal 2.882
kilos ;

Idem: 25 fardos contendo papel tinto, pro-
prio para embrulho, pesando bruto 920 kilos e
liquido legal 902 kilos ; vindos do Hamburgo
no vapor Santos, descarregado em 8 de ju-
nho do 1906.

Lote n. 4
DC: 21 ft.rdos ns. 850/70, contendo papel

nolorido para encadernação, pssando bruto
3.519 kilos o liquido legal 3.479 ki/os ; vin-
dos de Hamburgo no vapor P. S,,gisinund,
descarregados em 26 de setembro de 1936.

Lote n.5

JMC: 16 fardos as. 4.381 a 4.339, contendo
papel de embrulho aspero de ambos os lados
pesando bruto 4.192 kilos ; vindos de Ham-
burgo no vapor Santos, descarregados em
3 de novembro de l903.

Lote ti.

GGAC: 10 balas do papel aspero de ambos
os lados, para embrulho, pesando bruto

kdos o liquido legal 93 kilos ; ignora-se
proeedenclas vapor e descarga.

Lota n.7

CTB: 30 fardos de papelão não especi-
ficado, pesando bruto 7.462 kilos e liquido
legal 7.313 kilos ; vindos de Hamburgo no
vapor P. Segismund, descarregados em 26
de setembro de 1003.

Lote n. 8

OMC: 15 fardos ns. 1/15, contendo papelão
njio especificado, pesando bruto 1.804 ki!os
e liquido legal 1.768 kilos ; vindos de Ham-
burgo no vapor Santos, descarregados cm 3
de novembro do 1903.

Lote n. 9
GC: 1 caixa n.1.187, contendo anuns para

desenhos, COm capas de papelão, pesando
bruto 32 ledos ; papel proprio para enca-
dern • ição pes indo bruto 7 kilos ; vinda do
Porsleaux no vapor Atlantivce, descarregado,
cm' 24 de abril de 1906.

Lote n. 10

VCC: 1 caixa n. 2.700, contendo obras
impressas em uma só ar, pesando bruto
2 kilos; cartazes-annuncios, pesando bruto
20 kilos ; vinda do Hamburgo no vapor
P. Segismund, descarregado em 5 de ou-
tubro do 1903.

Lote n. 11

KR: 1 caixa n. 20.160, contendo estam-
pas não especifica las, pesando bruto 22
ledos ; vinda do llambur.so no vapor Tijuca,
descarr,s gada em 8 de outubro de 121.

Lote n. 12

461 (em um losango): 1 caixa n. 1, contendo
estampas não espec•ficadas, colladas em Pt-
pelo. pesando bruto 18 ki!os

Idem. 1 dita n. 2, contendo estampas não
espesificad Is, pesando bruto 19 Mios; vin las
de Hamburgo no vapor Samos,ciescarregadas
em 3 de nos clubro de 19 6.

Lote o. 13

P—LII: 1 caixa n. 3, contendo estampas
não especificadas, pesando bruto 85 ledos;
diversas amostras pesandos 5 kilos; ignora-se
proJedencia, vapor e descarga.

Lote o, 11

LM: 1 caixa n. 24, contendo livros im-
pressos para leitura, pesando bruto 73 kilos;
ignora-se procedendo, vapor o descarga.

Lote o. 15

JFC—CN: 1 caixa n. 137. contendo obras
impressas em papel dourado recortado, pe-
sando bruto 8 ledos; ignora-se procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 16

Ali: 1 caixa n. 1.325, contendo psria-
marias em vidros ordinarios, pesando bruto

kilos;
Idem: 1 dita A. IN contendo obras de

folha de Flandres pintada, posando bruto
10 kilos; vindas de Bordeaux, no vapor eltqi,
descarregadas em 10 de outubro de 1905.

Lote n. 17

Archivo Nacioaal: 1 caixa n. 693, contendo
parafusos de ferro, pesando bruto 38 kilos
vinda do Hamburgo no vapor S. Nv..olas,
descarregado em 30 de outubro de 1003.

Lote P. 18
• R (em um triangulo): 7 caixas contendo
parafusos de ferro, pesando liquido 900
kilos ; ignora-se procedendo, vapor e des-
carga.

Lote n. 19

Sem marca: 4 rolos de arame ue ferro
galvanizado, pesando 75 kilos ; ignora-se
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 20

GS (em um losango): 1 caixa n. 1, contendo
tinta preparada a oleo, pesando bruto Com

as latas 14 kilos
Idem: 1 dita n. 2, contendo vernizes

não especificados, pesando bruto com as
latas 9 kilos ; vinda de New Yuri: no
vapor Segnvend, descarregado, em 7 de
abril do 1903.

Lote n. 21
FMCC: 1 caixa a. 203, contendo carteiras

do folhas de Flanares simples, pesando bruto
50 kilos ; ignora-se procedendo, vapor e
descarga.

Lote o. 22
Rc: 1 caixa n. 2, contendo perfumarias

em latas, pesando bruto 72 kilos
Idem: 1 dita n. 1, contendo leascos

vidro ordinario, branco, sem bocca e sem
rolha esmerilhado, pesando liquido 04 ledos;
obras de estanho simples, pesando bruto
com os envoltorios 3 Mios ; vindas de Ham-
burgo no vapor Tijue,t, descarregadas em 14
do agosto de 1906.

Lote n. 23

ARPC: 3 caixas as.. 1.353 a 1.355, con-
tendo peças de adorno de vidro, o. 2. coa-

limados e de cores, pesando bruto 447 leitos;
vindas de Hamburgo no . vapor P. Siegnmnd,
descarregadas em 10 de setembro de 1006.

•Lote o. 21

DM: 1 caix s n. 137, contendo trança do
soda e palli t, pesando E rato cem o: clivo/-
todos do papel 29 kilos ; vinda de Bordeaux,
no vapor Aslissons, descarregado, em 27 do
outubro de 1003.

Lute n.
SASC: 2 caixas, conten lo jogos não espe-

cificados ; ignora-se a procedeocia, vapor e
- descarga.

Lote n. 26
MLC: 1 caixa n. 16.589, contendo Mo-

rosos de emitas de madeira, pesando bruto
kilos ; vinda de Hamburgo no vapor

P. Segisinuol, des.sarregada em 5 de ou-
tubro de 1906.

Lote o 27

AC—IIII: 1 caixa n . 109, contendo extracto
do pau-brasil, pus indo liquido 22 kilos
ignora-se procedencia, vapor e descarga.	 -

Lote n. 28

FCC: 1 caixa n. 4, contendo tecido de a/-
godão estampado, da base do 10 x10, pe-
sando por metro qualrado mais de 75
granimos,	 posando liquido 162 kilos
ignora-se procedendo, vapor e descarga. -

Lote n. 29

EC-224: 1 caixa n. 1, contendo panninho
de algodão envernizado, pesando liquido

kilos ; ignora-se procedendo, vapor o
descarga:

Lote n. 30

M (em um triangulo): 1 caixa n. 100, con-
tendo 98 duzias de pares de meias de al-
godão, não especificadas, curtas de mais de
20 centimetros de comprimento no pé
vinda de Ilambur sso no vapor Prim.; Eitel
Pricderier, descarregado, ein 30 do janeiro
do 1L03.

Lote n. 31

HW: 5 caixas as. 14.620, 14.629,146', 146'
e 143, contendo ladrilhos de barro calei-
nadoonedindu dez metros quadrados; vindas
de Iramburgo no vapor Santos, descarrega las
em 3 de novembro de 1900.

Lote n. 32

VII: 2 caixas ns. 4, 4, contendo ladrilhos
de barro calcinado medindo quatro metros
quadra,los ; vindas de Ilamburgo no vapor Ti-
Jnea , descarregadas em 14 de agosto do
19J6.

Lote n. 33

HM? (em um losango): 4 caixas ns. 4, 5,
6 o 8, contendo machinismos ; vindas do
Nova York, no vapor Tennyson, descarre-
gadas em 30 de outubro de MG..

Lote o. 31

FMST : 2 caixas os. 1/2, contendo 1030
vidros do productos pharmacenticos não
classificados (verndfugo,) pesando 15 kilos
vindas do lEavre no vapor Carsica, descarre-
gadas em 17 do outubro de 1003.

Lote n.

VJC: 1 caixa n. 30, contendo palmos do
mesa de tecido do lã barada, pesando liquido
15 leitos; pastas de papelão forradas de vel-
ludo de seda, pesando bruto 5 kdos ; obras
de papelão e tecido de lã bordada, pesando
81silos ; talagarço, pesando liquido 3 ledos
quadros pequenos para retratos com mol-
dura de phantasia, pesando bruto 7 kilos
linha fl.ouxo, de seda, em meadas, posando
bruto 3 kilos; vinda de Hamburgo no vapor
Tijuco, descarregado. em 10 de janeiro do
1905.



CN: 20 saccos;
c 272 (cm um triangitio) — N: 20 ditos,

contendo todas casou de ;valendo:is em pó,
pesando Imiti 2.093 kilos; vindos do Genova
no vapor Les Alpes, descarregados um 19 de
analo de 1905.

Lote it. 43
V (em um losulgo): 1 caixa n. 3.813, con-

tendo coco ralado, pesando liquido 50 kilos
vinda de South:11111)ton no vapor AmaJon,
descarrega-(a em 20 do novembro de 1903.

Lote cc.  44

BCAC: 1 caixa n. 13.233, contendo lliymol
crystalizatlo, 20 vidros a 30 gramma s , pe-
sando tolos 600 granamos; theobromina 20 a
30 granimos

'
 pesando todos 000 grammas

glyceroollosphato do cal 40 vidros a 30 grana-
mos, posando todos 1.210 granamos; thymol
biodado 30 vidros a 30 grammas, pes tudo
mil e oiteata grammas; ferro reduzido pelo

▪ hydrogenio. 20 vidros a 250 grammas, pe-
sando todos 5.00) granamos ; Methylaceta-
anilide, 42 vidros a 25 oura.mmaos, pesando to-
dos 1.050 graminas; citrato de ferro amo-
monical 40 vidros a 120 grammas, p.mando
todos 4.8O0 granimos; glycero phosphato de
soda 20 a 120, pesando 2.400 gra.mmas ;
phosphato do forro amoniacal 40 a 123, pe-
sando 4.800 grammas ; proluctos não elas,
sifloado s , pesando liquido 2.950 granamos;

• 'dein : 1 dita n. 13.231, contendo gom-
ma arallica pulverizada, 47 vidros a 500
fgramilins, pesando todos 23.501 grana-
mas ; salycila.to de soda crystalizado 20
vidros a 250 granulas, pesando todos
5.000 grammas ; thymol crystalizado 10 vi-
dros a 250 granunas, pesando todos 2.500
gramma, ; salycilato do melhydo 20 vidros
a 30 goalionos, pesando (cates 000 granamos

.proltiet,iollitnices não classifico...los, pesando
iq 11 ido g eara mas ; igilora-se procedendo,

vapor e descarga.

•
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Lote n. 36

G (em um losango): 1 caixa n. 676, con-
tendo amostras, pesando 13 kilos; vinda de
Ilamburgo no vapor Pe'ropolis, descarregada
cm 14 de novembro de 1903.

Lote n. 37
HM: 11 gigos e 1 caixa ns. 1, 1.001/1.011,

ao todo 12 volumes,co.itoodo peçasnão classi-
ficadas de louça n. I, pesando liquido 1.8-30
kilos ; obras não classificadas de cobre sim-
ples, pesando broto 34 Mios; obras não clas-
sificadas de ferro batido pintado, pesantlo
bruto 5 Mios ; canos de chumbo, pesando
bruto O kilos; obras não classificadas de ma-
deira, pesando liquido 73 kilos ; vira las de
Illasgow no vapor C lde? .on, descarregadas
em 21 de junho de 1903.

Lote n. 38

VII: 2 caixas ns. 3 e 3, Intendo diversas
amostras; vindas do Hamburgo no vaper Ti-
jetc.t, de carregiulas em 14 de agosto de 190).

Lote ti. 39

CC & C: 1 caixa n. 4.805, contendo peças
Dera serviço de mesa, de cobre prateado,pe-
sondo bruto 14 kilos; ignora-so a preceden-
do, vapor e descarga.

Lote o. 40
LB: 1 caixa conteado livros impressos

para leitura; pesando bruto 61 kilos e li-
quido le gal 58 kilos; vindo de Glasgow no va-
ro!' Catderoa, desearregaiL em 31 do julho
de 1906.

Lote n. 41

Co3 (em um trio :agido) I caixa n. 11, com
utensilios para machinas, pesando bruto 13
kilos; vinda de 11:imbui :g) no vapor Tijitcc,
descarrega:las em 15 do agosto do 1900.

Lote n. 42

Lote ti. 45
JNIC: 1 caixa u. 10, contendo catalogos o

amostras
MC : 1 dita n. 1, contendo um espelho

quebrado ; diversas procedencias, vapores o
descargas.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem do ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
respectivo armazom. •

Lavrado o termo da arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
sigaal de 20 Voem dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrabido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel-moeda.

Alninclega do Rio de Janeiro, 5 de outubro
de 1997. — Pelo inspector, fil. Antontno de
Carvalho Aranha,

- -
AOS SRS. PATRÕES DE LANCIW E DEMAIS.

EMBARCAÇÕES

De accôrdo com a Capitania do Porto,
ficam avisados os patrõ s de lanchas o de-
mais embar.'ações do porto que, de hoje em
deante, depois das 5 horas da tarde, só po-
derão subir a bordo dos paquetes e vapores
entrados quatro p:issoas de cada embarcação,
embora transportem maior numero de pas-
sageiros.

Esta medida tem por fim a regularidade
e ordem do serviço.

Giatrdamoria da Alfandega, 22 de outubro
de 1007.— O guarda-mor, L. Berri).

- -
CONCURSJ DE GUARDA

De ordem do Sr. inspector, faço pliblieo
que amanhã, 21 de outubro. ás 10 horas da
manhã, sorrio chamados á prova, oral de ari-
thmetici. OS seguintes candidatos, 

livro
s, lcornomud.ee-

lientlidos entre os OS. 41 e 83 d
inseripçães:

Israel de Santo Elias All'onso da Costa.
Ernesto Barbosa.
Alberto Teixeira de Araujo.
Jos: Cecilio Lopes
João fariano Ribeiro.
Manoel Martins do Almeida Neves.
José Pinto Ribeiro Halle y Junior.
Carlos Antonio Coimbra de GOIUVê1.
Olibry3 Vidal.
JosO Ferreira, Tavares.
Pedro S vão.
Telasco JosO Fornandes.
Laudelino do Lourairo Tavares.
Claudio Reaault Durri lis Castanheiras.
Coriolano da Silva Coelho.
Oscar de Lacerda Werneck.
Daniel Leocadio Vieira.
Guilherme Augusto Esteves.
Gil Domingnes.
João de Cerqueira Reis e Silva.

Turma supplementar
José Gonçalves Pereira.
Francisco Navarro de Mattos.

, Emygdio do Carvalho e Silva.
Ernani Dias Pereira.
Carlos Narth de Souza Brito.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de ou-

tubro de 1907.-0 secretario do concurso,
Jlarcellino Tavares, 4" e ;cripturario.

- -
O inspector, em commissão, de accôrdo

com a circular n.13, de 11 de março de 1897,
faz publico que o Laboratorio Nacional de
Analyses julgou nocivos á saude publica os
seguintes productos

Viola°, vindo de La Palie", no vapor inglez
°rito, entrado em 2 de outaiti.m 'de 1907, em
oito volumes, marca L&C, os. 122/30, consi-
gnado a 1.ebrii ,) Comp.

Neste vinho, tint caia 9,7	 de alconl
oin volume, a analyse revelou a existoncia

de sulfRos alcalinos, o que é nocivo á sande.
Vinho, vindo do Bordo, no vapor francez

Am«zone, entrado em 30 de s3tembro de 1997,
em dons volumes, marca LL—S&C, numorog
13.131/2, consignado a Louis Leib & C.

Neste vinho, tinto, com 10,4 de alcool
em volume, a analyse revelou a existencia
de sulfitos alcalinos, o que é nocivo a sande.

Vinho, vindo de Bordéos, no vapor francoz
Cordelère, entrado em 2 de setembro do
1937 em dons volumesonarca AW, mimei:os
95.9961, consignado a J. Arthur Wron-

beNcieSt'e vinho, tinto, que contem 9,7 de
alcool em volume, a analyse revelou a exis-
tencia de sulfltos alcalinos, o que é nocivo

SatiVilne iw, vindo do Hamburgo no vapor alie-
mão 1211«ctin, entrado em 23 de setembro do
1907, em 30 volumes, marca AH, ns. 311,40,
consignado a Alfredo Hausen.

Esto vin lio trazia rotulo impresso onde so
lia o seguinto: tOtico importador Alfred Ilau-
sen—Rio de Ja neiro—Zeitinger—Pitsch ef: C.,

Weibrondel, Weniagen a. d. Musa.
Neste vinho, branco, contendo 12,5 o /, do

alcool em volume, a analyse roveloa a exis-
tencia de sulfitos alcalinos, o que é nocivo
saude

(lie	 la analyse proce1ida em uma.
s.tita(

amostra de vinho, a requerimento de .1. Ar-
tliur

arl'	k'ytnsbiere•evelon na referida amostri do
vinho branco, que contam 11,7 0/0 de alcool
em volume, a existencia do sulfito alca-
linos, o que O nocivo á sande.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de outubra
de 1907.— O inspector, Luiz Adoyo Corri
da Costa.

sterio tIAL Muri nitra.

ESTADOS UNIDOS DO DR kW,
Repartição da Carta Maritima,

AVISO AOS NAvE0ANTIS —N. 50
Est.do do Parand— feia fira do togar

De ordem do Sr. almirante, chefe desta ri,-
partção, aviso aos naveg lutes que a boia.
das pedras da Baleia acha-se fina de seu
loga,r.

Novo avisa dará a sua PC,,p0Ução.
Secção de Hydrographia, 21 de outubro

do 1007. — J0:70 dc Andrwle Lei!c, chefe dç
secção.

Esmos uNto)s DO BRAM
Repart:ção da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES —N. 49

Estado do Paraná — Canal S. E. de Par..
tingtut

De ordem do Sr. almirante, chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que a bota
das a Conchas », junto á ponta do pharol, nu
canil S. E. da barra de Paranaguá, está
fora de seu logar.

Novo aviso annunciará a sua reposição.
Secção de 113drogra9hia, 21 de outubro tb..

1907. — Joao de Andrade Leite, chefe do
secção.

DEPOSITO NAVAL

Costuras

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director dest deposito, faço publico, para
conhecimeato dos interessados. que, nos dias
25 e 2 , ; do cor Pente. serão listuibuilas e is t u-
ras ás senhoras matriculada. sob ns. de I a
100 da I categoria ; de 1 a riO, da 2' cate-
goria; de 1 a 25, da 30 categoria : de 1 a 23,
da 40 categoria.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 22 do
cattubro de 1907.-0 e:loura/alo da 2' Sn-
0.0.—Jacintho 3fa , leira	 (•
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Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

sub-inspector de Portos e Costas, faço sciente
aos arraes das lanchas a vapor, em addita-
mento ao edital desta capitania, de 2 de
junho do corrente anuo, que deverão obsar-
var a Enna de fila, quando tiveram de
atracar a bordo dos paquetes, da seguinte
ibrina: a primeira lancha que chegar,
exeenção feita das lanchas de visita, con-
servar-se-ha na alheta do navio do lado da
entrada ; a segunda procurará a popa da
primeira lancha e, assim, successivamente.

A' proporção que forem desembarcando os
nass gaipos, os arraes seguirão avante e
passurão para o outro bordo á espera que
do pà . piete sja sua lancha chamada pelo
enearrcgado desse serviço.

Nenhuma lancha, depois do estar collo-
e ida na fila, poderá, sob qualquer pretexto,
sallir do lotai' sob pena de perder a collo-
eação e Uca. em ultimo, alem das multas
por ssa inlracção.

O presente edital deverá ser conservado, a
!Ardo das landim, em logar visivel aos pas-
.-a geiras e para evitar ignorancias dos
arraes.

dessus disposições as lanchas
de esit1s (ati le, Policia, MI' tndega e Cor-

e tamb , m as da agencia do vapor e a
de imin'graçã).

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Jancir% 23 de outubro de 1907.— Josd A,
A ;r.);a, secetarto. (•

•--
A n4Ylo de invalidos da, Pateia

cOMPANIIIAS DE PRAÇAS REFORMADAS DO
EXERCITO

`-:ão chanvildas a comparecer neste estabe-
1 , , , iment), Outro do , prazo de 30 dias, a
contir d t presente data, as seguintes praças.
rel,rinadas (lo mercai), so') pena de serem
excluidis aquellas que deixarem de se apre-
se ;i",1, p findo o prazo, a saber:

e.cundo sargento, Antonio Moreira do
Araujo Netto.

Insieo, Ernesto João Antonio.

Ant mio Eopes de Oliveira.
lo : é Manoel Goulart.
Antonio Ferreira de Andrade.
I lenrique Antunio.

Solda , ;os :
Chrisuiin Henrique de Hollanla Chacon.

i 'ardoso Mangabeira.
Jovem:to do Nascimento Trovão.
110:11rmino Mu liz da Silva.
Jo,é isperidião Borges Paraguassú.
Evaristo da Silva Praia.
José Lueio dos Santos.
Manoel da Silva Pontes.
Alcsan Iro itlymundo da Silva.
João Jose Ambrosio.
Jozé Torquato do Oliveira.
Quartel nt Ilha do Bom Jesus,	 de ou-

tubro do L(07.— Alfredo Vicente Martins,
coroirl commandante. 	 (•

Ministerio da Industrim Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA
Patentes de incençao

N. 5.112, de Angelo Casagrande Recotini;
N. 5.113, de Alfredo Loureiro da Cruz

Jn lonteiro '-
N. 5.114, de Emilio Torreias Gomes da

Cruz ;
N. 5,115, do Emilio Aronen
N. 5:116, de Leal, Santos Comp.•,
N. 5.117, de Ve issi aio Coutinho de Araujo;
N. 5.118, da Moviti , ,enfabrilt Grevenbroicii;
N. 5,110, de The Chemical Industrial Syn-

die
N. 5.120, de Nicolão Vicente Alvares.
Convido os senhores acima nomeados, bem

como os representantes das associaçõos su-

pracitadas, a comparecerem, nesta Direct_.
ria Gcral, aio.) aliã, 21, I, I hora da tarde,
com o fim dc a -sistirani ã abeAura dos en-
volueros que conteem os ' relatorios, dese-
nhos e amostrfs das suas invenções.

Direcioria Geral da Industria, da Secreta-
ria de Estado da InduStria, Viação a Obras
Publicas, 23 do outubro do 1007.— J. P.
Soares liii o, diroctor-geral.

--
Inspecção Geral das Obras

ubl icas
ABASTECIMENTO. DE AGUA A PAQUETA'

Devendo estar coneluido, dentro de curi..o
prazo, o serv de abasteiinento de agua á
Ilha de Paqueta, são coo vidadot, do ordem
do Sr. Dr. inspmtor geral, os Srs. pro-
prietarios do oredios edificados na referida
ilha, a reluererem a esta inspecção o goso
das penas de agua o a estabelecerem as ca.-
nalisações inferias, de aeciirdo com o regu-
lamento em vi gor, por isso que, si o não o

•fizerem, deniro de 30 dias, a partir da data
da inammração °tildai do serviço, serão
considerado todos os predios cai goso obri-
gatorio, independentemente de apreseatação
de requeriuiento ou de a.sseatamento das
canalisaç5es internas.

Os requerimentos, assignados pelos pro-
prietarios, deverão ser apresentados a esta
inspecção, á rua do Riachnelo n. 131, onde
os reluereates obturã) tolas as informações
que julgarem nucessarias.
• Secretaria da Inspecçãa Geral das Oras
Public ts da Capital Federal, 16 de outubro
do 1907.— E J. da Fonseca Brap, secre-
tario.

--
nstrada do Perro Central do

13razil
CONCURRENC IA PARA FORNECIMENTOS

DIVERSOS EM 190>
De ordem da d.rectoria, laço publico que,

ás 12 horas dos dias abaixo indicados do
corrente me?, lEI inteadencia, desta estrada,
serão re.:ebálas propostas para forneeimen-
to de mat.a-iaes e okeetos pura o consumo
duraate o armo de 19,38, a saber

Grupo 111 — Dia 18 — Utensílios e artigos
diversos.

Grupo IV — Dia 19 — Ferro, outra me-
tae4 e fundição.

Grupa V — Dia 22 — Ferramentas e fer-
ragens.

Grupo VI — Dia 23 — Tintas, oleos, drogas
e artigos semelhantes.

Grupo VII — Dia 24 — Limas inglezas,
parafusos o pontas de Paris.

Grupo VIII — Dia 25 — Materiaes de con-
strução e outros semelhantes.

Grupo IX — Dia 23 — Materiaes de illu-
Mi:Meã° e electricidade.

Os i 1111)1 • C3 :os para. as respectivas propos-
tas ach tm-se á disposieio dos concurrentes
na mesma intendencia, e bem assim as
condições para o contracto.

As concurrenci us ver arão sobre os pre-
ços, qualidades e typos de material que
mais convenham á estrada e de uo cor-
rente.

Os coneurreates deverão comparecer na
dita intendeacia nos dias e horas acima
mencionados, com as propostas fechadas,
dovidamente selladas, datadas, assignadas,
com indicação de suas residencia.s e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 1:000$,
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir á assiguatura do coa-
Cacto e bem assim a certidío do ter satis-
feito o art. 23, das instrucções para o ser-
viço de concurreneias.

Secretaria da Estrada de Ferra Central
da Brasil, em 5 de outubro do 19o7.— O se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira.

(•

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical dos Corro..

toros do Fundos PublicOS
da Capital Wedoral

CURSO OFICIAL	 CAMBIO E MOEDA.
mi,rALLIcA

Sobre Londres........
• Pariz 	
• Hamburgo..
• ltalia 	
• Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por l$000 	

161 10
793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, 1:000;.. I :029$000
Ditas do Emprestimo Nacional

..de 1897, num 	 	 1:012$030
Ditas do Ernprestimo Municipal

do 1904, port 	 271$000
Ditas idem idem	 177;000de 19 )6, port 	
Ditas do Estado do Minas Gera.es,

de 1:0 )0$, 5%, port 	 	 83600)

;)0'

Ditas idem idem,e, nom 	 	

83	 3
Ditas do Estalo do Rio de Ja-

neiro do I00	 6:00, 4 %, port...
Banco do Brasil 	 	 118$000
Dito do (Jommercio.	 175003
Comp. Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/0 o/0 	 	 9o00
Dita Loterias Nacionaes do

9$75 )Bra.zil 	
Dita Estrada de Ferro Minas de

.,S. Jeronymo 	 	 13 1:1)3
Dita Ferro Carril do Jardim Do-

tanico 	
21265003)00Dita Tecidos Fabril S. Jortquim.

Dita Tecidos Progresso Ind. do
Brazil 	 	 320.000

Dita Docas de Santos 	 	 320.$000

:
Debs. da Sociedade Jornal do	

20?.3000Brasil. 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim 13ota.nico, I série. , 	 216000
Veada por v.iv,trei

O apolices goraes de 5 %, 1:000:::, I :02Ss000
Secretaria da Camara Syndical do 'Rio

de Janeiro, 23 de outubro de 1907. — Josj
Claudio da Silva, syndico.

---
Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 22 DE OUTEBR4 DE 1007
Assucar branco crystal, de Campos, 405

réis por kilo.
Dito mascavo idem, 240 a 290 róis, por

kilo.
Dito mascavinho do Sul, 315 róis, por kilo.
Dito branco, de 2, da Bahia, 385 réis, por

kilo.
Eito maseavinho, de Campos, 390 réis.

por kilo.
Dito idem, de Santa Catharina, 310 réis,

por kilo.
Dito mascavo, de Maceió, 250 réis,po r kilo.
Café, 5$200 a 6$700 por arroba.
Sebo do Matadouro, 680 reis, por kilo.
Rio de Janeiro, 23 do outubro de 1907.-

O presidente, Jotto Severino da Silva.— o
secretario. Sebastiao S. da Rocha.

AN N UNCIOS

Imprensa, Nacional
Na thesouraria deste estabelecimento en-

contram-se á venda as tabollas de preço, ul-
tima,rnen:o apprJvadas pela Repartição do
Policia, para os carros o automoveis do
praça, custando $230 o exemplar cartonado.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional —190/
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